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ADMINISTRATION & RÉDACTION : 66, RUE DE FLANDRE, GAND 

G R A N D T H É Â T R E D E G A N D 

M . S A I N T - S A Ë N S 

G A N D , F. M E Y E R - V A N L O O 



J.DEROUBAIX a L. DEBUY 
38, Quai des Moines, 38, GA.NJD 

M a s s a g e en t o u s g e n r e s 
M é c a n o t h é r a p i e , H y d r o t h é r a p i e 

B a i n s d e l u m i è r e et R a y o n s X 
o 

fl ï ï f i Tl ICI A U d e s m a l a d i e s nerveuses , rhumatismes, rhumatismes gouteux, 
1 l i l 11 I I I \ 11 I & o u t t e sciatique, maladies de foie , névra lg ies , crampes de 

U L U l l l u u I i toutes espèces, entorses, foulures, etc. 

UNE EXCELLENTE MASSEUSE SERA A LA DISPOSITION DES DAMES 
: CONSULTATIONS gratuites les lundis, mercredis et vendredis de 1 h. à 2 heures. 

Des chambres seront a la disposition des personnes étrangères. 

N 'employez que.les nouveaux Verres iènaphagues qui 
sont d 'une épuration complète, joignent ia transparence 
à la douceur et possèdent une indice de réfraction incon-
nue 'usqu'à cejour . — Prix unique 4 fr. la paire de verres. 

Grand choix de Jumel les , Baromètres , etc. 
Gramophone, Phonographe . Choix de cyl indres . 

G. S C H O O N H E N , Opticien 
Rue des Foulons , 3 8 (près de la ru i des Champs) 

V E R R E S - C O U L E U R S - V E R N I S 
Verre simple, demi-double, mat , moussel ine, cannelé» 

losangé, s t r ie , coloré, grave. 
Vernis pour in té r i eu r , extér ieur , tables , voi tures, 
yach t s , etc. — Céruse, couleurs p réparées , émail. 

AU SOLEIL chez A. J. STAES Aîné 
Rue St-Georges, 4 5 , Gand. 

DEMANDEZ LES PRIX - COMPAREZ LA QUALITÉ 

Mme V e O c t a v e D E C O C K - G A L È R E 
R U E D E S É C O L E S , 6, L E D E B E R G - G AN D 

Sculpture Marbrerie Artistique $ Commerciale -- Tournage 
G R A N D M A G A S I N D E C H E M I N É E S EN M A R B R E 

Expos i t i on permanente . — Tai l l e de pierres de tous genres . — Monuments funéraires. 

« MISS P A U L A » (du docteur Lorat. Paris) Teiuture instantanée, garantie pursmont végétale, à l 'Alcoolat Je 

Quinine et Iris, sans plomb, nitrate d'argent, ni soufre (UN SEUL FLACON) Blond, Cbatain, llrun el Noir. 

La teinture «. Misa Paul:i », par sa composition absolument végétale, à Valcooiat de Quinine et d ' / r / f , n'offre aucun 
inconvénient. Elle ne contient pas de produits nuisibles ou pouvant attaquer la peau. Son emploi continu est absolument 
sans danger, ce qui n'existait pas jusqu 'à cejour avec aucune teinture. — La teinture - Miss P a u l a » donne non seulement 
aux cheveux, la nuance désirée, mais arrête aussi leur chute et fait disparaître les pellicules, grâce à l'alcoolat de quinine 
qui entre dans la fabrication de cette spécialité. La teinture • Miss Pau la », par ses prccieux avantages et son emploi pra-
tique, acquiert une supériorité incontestable sur tous les produits analogues. 

Dépositaire général pour Gand : Alphonse ROSSEL, coill'eur, Rue du Paradis, 7, GAND 

Les machines Perry sont les meilleures 

s 'adresser à l 'Agent 

tt. DE GEEST 
49, Rue des Meuniers, 49, GAND 

J - A ^ U S T P R I L S 
VELOMAKER 

In de k l e ine Skat ing, llagattenstraat, 28, Gent 
V E L O F A N F A R E 

Imitatie 3 Fusils van 100 fr. 
REPARATIES TE ALLE URE 

Brasserie " 1LA. LYS " LA.BIAU 

QUAI DU COMPROMIS, 28 , (Eedverbondkaai) , P O R T E D E COURTRAI, G A N D 

S I M P L E , D O U B L E et T R I P L E en fûts et bouteilles 
Bière « S T E R K » en bouteilles (Marque déposée) 

Bavière « e©L,0Nlf lL, » en f û t s et bouteilles (genre Pilsen) 

J. H A L L E R , Teinturier-Dégraisseur, Rue Basse des Champs, 5 3 , T é l é p h o n e 9 1 2 . 



T • A T O U R 

M a i s o n FR. LATOUR & S œ u r 
Ombre l l e s , C a n n e s , P a r a p l u i e s , e t c . 

R é p a r a t i o n s , r e c o u v r a g e s en 2 h e u r e s . 

31, RUE DIGUE DE BRABANT, 31 
P R È S IJU J.A M A I S O N DK lîI.A.\'<;. G A N D 

E. LEMA.IEI1R. S u c c . 

Kôtel de ferlin — gerliner Kof 
RU LONGUE DES VIOLETTES, 47, GAND 

CAFÉ - R E S T A U R A N T 
CHAMBRES POUR VOYAGEURS 

Bières - L i q u e u r s - Vins 
L'établissement restera ouvert après les spectacles. 
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É M i & t t t i l wim â, â i ï t s i 
Fourni tures & Accesso ires 

RÉPARATIONS INVISIBLES i 
VULCANISATION 3ES RÉPARATIONS 

F . D E P O E R C K Î 
Rue des Chevaliers, 20, GAND [ 

là î lSi i i l KMîtABSS 
J . V A N M E L L E 

Rue Van Lokeren, 67, LEDEBERG 
M a g a s i n d e C o n f e c t i o n s p o u r H o m m e s e t D a m e s 

B o n M a r c h é r é e l — A r t i c l e s d e 1er c h o i x 
T o u t e s s o r t e s d e t i m b r e s p o u r p a y e m e n t s c o m p t a n t 

« ^ N E U R A S T H E N I E 
Vous qui souffrez de NEURASTHÉNIE, caractérisée par un affaiblissement nerveux, 

suivi de mélancolie, d'insomnie, d'agitations et d'autres troubles nerveux, suite de 
surménage ou de chagrin!.. . . 

Employez les POUDRES BAETSLÉ contre les maladies des nerfs; qui lui-même 
souffrant depuis 4 années de NEURASTHÉNIE, et ne trouvant aucune consolation, 
leur doit une guérison radicale. — PRIX 2 fr. la boite. 

Dépôt Général : Pharmacie H. B A E T S L É , 54, Rue Charles V, 54, GAND. 

A v a n t de faire v o s achats , allez v i s i ter les g i a n d s m a g a s i n s de la 
G r a n d e M i r o i t e r i e I r a n ç a i s e 

G. V A N D E V E E G A E T E - H E R M A N 
R U E L O N G U E D E S V IOLETTES , 108 

Miroiter ie de L u x e et O r d i n a i r e . — C a d r e s pour po r t r a i t s . — Bague t t e s , — G r a n d choix de Morats. — P l a q u e s de 
Propr ié tés . — G r a v u r e s su r Ve r r e s et s u r Glaces. — R e d o r u r e d e vieux Cadres . — K é a r g e n t u r e de viei l les Glaces . 

SPÉCIAL ITÉ POUR L'ENCADREMENT ÛE GRAVURES, DIPLOMES PRIX DÉFIANT TOUTE CONCURRENCE 

J U M E L L E S à f r . 10, 12, 15, etc. 1« qua l i t é s u p e r i e u r e depuis uo ir. 
j U N E T T E S & P I N C E - N E Z , fr. 1 â 2,50 ; Ve r r e s fins 3 et 4 fr. ; 

Cr i s ta l ex t r a 5 f r . Faces ù m a i n s depuis 5 f r . 
L o u p e s . S t é r é o s c o p e s , B a r o m è t r e s , T h e r m o m è t r e s , Compas . 

G r a m o p h o n e s & Z o n o p h o n e s . 
A r t i c l e s p o u r l a P h o t o g r a p h i e . R é p a r a t i o n s , e t c . 

BOUQUIA.UX, 34, Rue de Flandre, GAND 

PHARMACIE VÉTÉRINAIRE 
E m b r o c a t i o n s . L i n i m e n t s . B o l s . O n g u e n t d e p i e d . î 

M a l a d i e d e s c h i e n s e t d e l a v o l a i l l e r 
E x é c u t i o n s p é c i a l e d e s p r e s c r i p t i o n s v é t é r i n a i r e s \ 

Pharmacie RENNEBOOG j 
Gand, Rue courte du Jour, 3 — Téléphone 7 8 0 : 

Établissement de Voitures de Remise 

M A I S O N V E R T R I E S T 
Boulevard du Château. 1, G a N D 

V o i t u r e s d e B a p t ê m e s , M a r i a g e s , E n t e r r e m e n t s e» 
C é r é m o n i e s d i v e r s e s . 

P R I X M O D É R É S - T é l é p h o n e 34.'Î 

J. HALLER, Lavage de Linge, Boulevard de Rooigem, 72, Téléphone 979 . 



CAFÉ L 'ENTRACTE 
10 , R u e du Théâtre, 1 0 

tenu par r S1D0N1E DE PUYDT (Siedse) 
C O N S O M M A T I O N S D E P R E M I E R C H O I X 

Appartements paruis à louer. — Ouvert après 1M spectacles. 

Café G X W O Ï S 
13, R U E C O U R T E D U J O U R , 13 

D é g u s t e z - y le P É K I N 
Billard Chinois et Carambole 

Piano symphonique électrique et 
automatique. 

Tapperi j Teniers 
G E H O U D E N D O O R 

I H Z . M A R T O 
P L E Z A N T E V E S T , 53 

7/1/11 linnR NIAATSRHAPPI.IFN FN RRII1I HFTTAFFI S 

J E A N D O B B E L E E R E F i l s 
Rue des Ti l leu ls , G A N D 

F O N D E R I E EIST E E K , 
Spécialité de poids a peser 

A U V I E N N O I S 
Fabrique de P ipes , Porte-Cigares et Porte -

Cigarettes en É c u m e et A m b r e 

R. H U P P E R T 
R U E DU V I E U X B O U R G , 5 

A te l i e r s p é c i a l p o u r les r é p a r a t i o n s 

lutreprise rte Peinture et vitrage rte Bâtiments 

FLaymond THE Fi Y 
R u e des Bégu ines , 4 

Magasin de vernis, Couleurs et Vitres 
PRODUITS CHIMIQUES 

LA MAISON 

L. DUVILERS 
R u e d e F l a n d r e , 4 5 

Connue depuis tant d'années pour ses 
excellentes machines à coudre, se recom-
mande pour des lampes qui s'adaptent 
sur tous les systèmes. 

Ve L. DUVILERS. 

I d i ^ i s o i s r 

IVIAERTENS BERTRAND 
Succ' de J'1 LANTHEERE 

Rue Haut -Por t , 24, G A N D 

Grand choix de pelleteries en tous genres 
Conservat ion et réparation de fourures 

L A V O I R D E L A I N E S A W O N D E L G E M 

S P E C I A L I T E 

de Laines à Matelas, c r i n s , P lumes , Duvets, Couvertures 

CASE L O U É E PAR M. D E B U D T 

Entreprises Générales de ferronneries 

R E i e H A R D T , Frères 
GAND, 116, Rue de la Caverne, 116, GAND 

FABRIQUE SPECIALE DE COFFRES-FORTS ' 
incombustibles et incrochetables. — GARANTIS 10 ANS i 

D E M A N D E Z LE C A T A L O G U E SPÉCIAL DÉTA ILLÉ 
J. H A L L E R , L a v a g e , Ne t toyage , Teinture d'habi l lements . 
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Il sera rendu compte de tout 
ouvrage dont deux exemplaires 
seront envoyés à la rédaction. 

Administration et rédaction : 
66, RUE DE FLANDRE 

Téléphone 420 

Abonnements pour la saison : 
2 francs 

AU GRAND THÉATRE. 
ZAZA, comédie lyrique en 4 actes, 

poème et musique de R. Lèoncavallo, 
texte français de M. Crosti profes-
seur de chant au Conservatoire de 
Paris. Editeur M. Sonzogno de 
Milan. 

C'est à Milan que fut créée le 10 
novembre 1900 l 'œuvre de celui qui, 
depuis plusieurs années lutte pour con-
quérir la première place parmi les 
compositeurs italiens. 

Puccini, l 'auteur de la Vie de Bohè-
me ne, semble pas vouloir lui céder 
le pas et, lui aussi compose, travaille 
et vient de parvenir à faire repré-
senter à Par is sa Tosca alors que, 
l'an dernier, PAILLASSE avait été 
applaudi par le grand public parisien 

Lequel des deux l 'emportera ? 
Je pense que tous deux auront leur 

succès spécial et que ni l 'un ni l 'autre 
ne passera à la postérité. 

Certes, leurs œuvres sont vécues, 
elles s 'adressent au public, ce bon 
public qui aime les sensations vives, 
ce public qui ne scrute pas les parti-

tions et se contente des émotions vives 
que lui produisent un livret très 
scènique et une musique qu'il comprend 
sans devoir faire le moindre effort . 

Que l'on ne croie pas que j 'aie l ' in-
tention de dénigrer les œuvres de ce 
genre ! Non, j 'aime le public qui 
s'emballe dès qu'il entend une jolie 
mélodie qui parle à son àme, à son 
cœur, et qui le fait frissonner, mais je 

Journal hebdomadaire paraissant à Gand tous les Samedi pendant la saison théâtrale. 

M. SAINT-SAËNS. 

Me BEYER, 14, rue digue de Brabant, Gand. 
P I A N O S - O R G U E S - M U S I Q U E - L U T H E R I E 
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ne je t te pas la pierre à celui qui ne se 
contente pas de ce qu'il y a de pure-
men t superficiel et qui approfondit les 
œuvres qu'on présente à ses suffrages, 
les dissèque et en examine avec soin 
toutes les parties 

C'est là, non seulement , question 
de tempérament mais question d 'édu-
cation 

Tel audi teur ne pourra supporter 
Tr is tan et Yseult ou l 'Or du Rhin ; il 

M . RIDDEZ. 

éprouvera par contre, un plaisir infini 
à l 'audition de P A I L L A S S E OU de Z A Z A . 

Les W a g n é r i e n s le t ra i teront de 
barbare , tandis que les mélodis-

tes le considéreront comme un grand 
intellectuel. 

Les exagérat ions en cette matière 
ont été si loin, que bien des gens ont 
osé pré tendre qu'i l n 'y a dans l 'œuvre 
de W a g n e r aucune mélodie . 

Heureusement , le genre nouveau 
comme on l 'appelle, a fait de sérieux 
progrès dans les dernières années e t , 
s 'il est certain que le snobisme aura 
toujours le dessus, il est établi que, 
petit à petit le nombre des admirateurs 
du grand maî t re allemand s 'est accru 
dans des proportions inespérées. 

Ce qui manque, c 'est la t ransi t ion. 

En t re les Huguenots , par exemple, et 
l 'Or du Rhin, il y a un monde; mais il 
existe ent re le répertoire italien 

ancien e t celui que l'on acclame 
au jourd 'hu i , des ressemblances très 
accentuées, mais, celui-ci a , cepen-
dant , sur l ' au t r e cet avan tage , c'est 
que la musique est plus « psychologi-
que ». 

Elle suit mieux le su je t . 
C 'est pourquoi on s 'y attache 

davantage. 
Dans Z A Z A — qui n ' es t pas un chef-

d 'œuvre — l ' inspiration mélodique est 
intense. Les caractères des personna-
ges sont bien définis et toutes les 
situations scéniques soulignées. De ci, 
de là, on s 'aperçoit que le compositeur 
a trop vise surtout à l 'effet à produire 
aux moments où l 'action dramatique 
at teint son maximum d'expression en 
négligeant certains passages épisodi-
ques passant presqu ' inaperçus . La 
partie orchestrale elle aussi s'en 
ressent . 

Ce que l 'on peut reprocher à 
Lèoncavallo, c 'est d 'avoir trop retenu 
Paillasse et la Bohême et de n 'avoir 
pu se dégager des souvenirs de leurs 
mélodies. Toujours , on re t rouve des 
tournures déjà connues et c 'est ce qui 
pourra i t pe rme t t r e de dire que la par -
tition de Zaza n 'es t pas suffisamment 
originale. 

Si mes renseignements sont exacts , 
cette œuvre qui fu t montée l 'an der-
nier à Anvers , n 'y obtint pas grand 
succès. 

L ' in terpréta t ion qu'elle a reçue sur 
notre scène me semble lui assurer 
longue vie. 

Il est a r r ivé ra rement , de pouvoir 
constater un succès aussi spontané et 
aussi sincère. 

La t r iomphatr ice fut Madame Val-

J. HALLER, Spécialité de noir pour deuil en 2 4 heures. 

/ 
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auriez qui a chanté et joué le rôle 
principal en artiste de toute première 
valeur. Jusqu 'à présent, l 'excellente 
chanteuse légère avait paru dans des 
œuvres où le chant occupe la place 
prépondérante; dans Zaza les qualités 
vocales doivent être alliées à cet art 
peu cultivé, la « déclamation lyrique. » 

La partie « chantante » du rôle offre 

MME RATTERI 

des difficultés que seules de vraies 
artistes peuvent aborder, car elle est 
hérissée de difficultés et de plus, aucun 
repos n 'est accordé à la protagoniste. 
Au point de vue scénique, un écueil se 
dresse : il faut garder la note juste , 
ne rien exagérer et surtout ne jamais 
rien laisser dans l 'ombre. 

Mad. Valduriez a saisi jusque dans 
ses moindres détails le rôle complexe 
qui lui a été confie. Elle a mis dans 
son exécution une discrétion et une 

intelligence qui ont été aussi appréciées 
que le talent de cantatrice qu'elle a 
déployé. 

Mad. Geyre dont les progrès comme 
comédien sont sensibles, n'a jamais 
mieux chanté et sa voix si jolie, 
a résonné admirablement à côté de 
celle de son éminente partenaire. 

Le rôle de Cascart n'est pas, de 
loin, très important, mais il exige un 
certain relief dans plusieurs scènes. 

M. Brialmont devrait, pour réussir 
complètement, lui donner plus d 'al lure 
et, surtout au dernier acte, le rendre 
avec plus de conviction ; il ne suffit 
pas de le chanter « correctement », il 
faut lui donner son vrai caractère ce 
qui ne me semble pas très difficile. 

L' interprétation de tous les autres 
petits rôles, confiée aux éléments les 
meilleurs de la troupe a été on ne 
peut plus satisfaisante. 

Mesd. Copersmet, Maggio, Génin, 
MM. Radoux, De Sesquier, Mordet, 
Montel, Dejardin ont mérité de par-
tager le succès si vif qu 'a obtenu la 
pièce. 

Une mention spéciale « hors con-
cours » est due à la charmante petite 
Radoux qui a joué comme une 

« grande » le joli petit rôlet de Toto. 
La mise en scène de M. Roberts 

était parfaite et l 'autorité de M. De la 
Fuente s'est affirmée une fois de plus. 

Zaza a donc été un grand succès. 
Y . R I T É . 

P A T I S S E R I E 

DECLERCQ-VAN DEN HENDE 
Place St-Bavon (près du Théàtra Flamand) 

Maison de tout premier ordre. — Seule maison 
vendant les véritables biscottes de Courtrai 

->•2 S A L O N D E C O N S O M M A T I O N 
M Ê M E MAISON : 

Rue du Chemin de fer, i , C O U R T R A I 

Lavander ie -B lanch i s ser i e J. H A L L E R , La plus importante de la Belg ique . 
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A L A V I L L E DE L O N D R E S 

Julien VAN SLAMBROUCK 
58, Rue des Champs, G A N D 

Choix extraordinaire de Nouveautés en cols, cravates, 
foulards, chemises, 

Gilets de cérémonie et d'usage, Blouses pour Dames 
Bonneterie et Ganterie Anglaises — Maillots de Théâtre 

Spécialité cle tricots de Santé et pure Laine normale 

THÉATRE MINARD. 
Mardi 3 Novembre : LES MARIS DE 

LÉONTINE, comédie-vaudeville en 5 

actes de M. A. Capus 

Alfred Capus est le plus amusant 
des vaudevillistes. Sa verve est intense 
et rien ne l 'arrête : les situations les 
plus invraisemblables, il les crée et 
grâce à son a r t si bien appliqué, il 
parvient à les rendre presque admis-
sibles. 

C'est ainsi qu'elle est drôle cette 
histoire de femme divorcée qui est 
surprise en flagrant délit par son 
mari n° 1 devenu commissaire de 
police mandé à cet effet par le baron, 
son époux n° 2. Celui ci qui est un 
brave garçon — lisez « poire » — finit 
par comprendre qu'il y a des accommo-
dements avec certaines situations 
et grâce à une fantaisie un peu exa-
gérée de l 'auteur , le n° 1 épouse la 
cousine du n° 2. Tout s ' a r range au 
mieux! Il y a des gens qui pourraient 
t rouver cela tan t soit peu hasardé. 

Capus est parvenu à embrouiller 
tellement les situations que tout cela 
parai t — clair comme de l'eau de 
source et l'on r i t de bon cœur, ce qui 
désarme la critique. 

Cette pièce un peu forcée a été ad-
mirablement défendue par les pension-
naires du Théâtre Minard. 

En première ligne il faut citer 
Mad. Laurence Musset, artiste sûre 

d'elle même, qui ne laisse rien au 
hasard et qui, grâce à un jeu de phy-
sionomie bien étudié, parvient à 
rendre le rôle de Léontine de façon 
absolument remarquable. A côté 
d'elle, M. Angely donne au rôle 
d'Adolphe Dubois son caractère vrai. 

Quel brave homme ! 
P lan t in , c 'était M. Delrey et 

M Devalence en baron, ne l 'ont cédé 
en rien à leurs excellents et désopi-
lants partenaires. 

Bien aussi Mmes Parfait, Rouma et 
Touache ainsi, que les autres rôles 
secondaires. 

Les Maris de Léontine dont la 
deuxième représentation aura lieu 
dimanche ne manqueront pas d 'at t i rer 
la foule. 

Nous passons sous silence l'inepte 
lever de rideau M Badin élucubra-
tion peu badine de M. G. Courteline. 

V . RAX. 

Les cigares KOCK sont 
les meilleurs, les moins chers 

et les plus doux. 
R U E D E S C H A M P S , 20 

Vlaamsche Schouwburg 
Noch groot, noch belangwekkend 

zal mijn verslag zijn deze week. 
Enkel heb ik aan te stippen : eene 

vertooning van den overbekenden 
Aangebrande Hutspot, twee puike 
vertooningen van Herbergprinses, die 
telkens volle zalen lokt, en eene 
reprise van De dochters van Haseman. 
het lief blijspel in vier bedrijven dat 
alle jaren een keer of twee het voet-
licht ziet. 

De directie kondigt voor zondag een 
werkaan vanden vlaamschen schri jver 

Demandez pr ix-courant à la Lavander ie J. H A L L E R , Boulevard 
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D. Speelmans : Bij Koninklijk besluit, 
een pleidooi ten voordeele onzer min-
dere officieren. Belangwekkend en 
nieuw is het onderwerp, en met 
nieuwsgierigheid wacht ik de opvoe-
ringaf orn te zien hoe de schrijver zijne 
thesis verdedigt: deonmenschelijkheid 
doen uitschijnen van een besluit - - een 
koninklijk besluit — die mindere 
officieren verbiedt, een meisje naar 
hunne keuze te huwen . als dat meisje 
den bruidschat niet bezit, door de wet 
vereischt. 

Om het onderwerp en den aard van 
van het stuk zelf, beveel ik het stuk 
eenieder aan. L. L. C. 

CAFE DES ARCADES 

J. B R E S O U , propriétaire 
BIÈRES DE PILSEN ET DE MUNICH 

BUFFET FROID 

CHRONIQUE DRAMATIQUE, 
GRAND THÉATRE. 

L ' A V E N T U R I È R E , comédie en 4 actes, 
en vers de M E. Augier. 

Toutes les personnes qui aiment la 
littérature et s'y intéressent ont lu 
l ' intéressante œuvre , que les artistes 
de la Comédie F r a n ç a i s e , ont 
interprètée mardi sur la scène du 
Grand Théâtre . 

L 'art si consommé d 'Augier ne peut 
plus, à l 'heure actuelle, suffire à faire 
« passer » cette comédie parceque 
tout le monde l 'a lue et que, f r anche-
ment, elle est t rop connue. 

Mais quand elle est interprètée par 
des artistes de valeur, alors, l ' intérêt 
est autre et on ne s'occupe que des 
protagonistes. 

Tous ont été brillants et la palme, 
nous la décernons à Mad. Raphaële 

Sisos dont le talent souple servi par 
une diction parfaite, la met au premier 
rang des jeunes comédiennes pouvant 
aspirer à occuper une place marquée, 
dans un avenir peu éloigné. 

Auprès d'elle, MM. Leloir (Annibal) 
et Raphaël Duflos (Fabrice) ont mon-
tré de sérieuses qualités. Cette soirée 
qui avait eu comme lever de rideau 
« Parente éloignée » un petit acte de 
M. De Féraudy, a ravi l 'assistance 
nombreuse 

Le 10 novembre, aura lieu une 
représentation de la Châtelaine 
avec le concours de Jane Hading. 

V Ro. 

P R I X D E F I A N T T O U T E C O N C U R R E N C E 
G R A N D E C H E M I S E R I E 

A L'IDEAL 
9, Rue des Champs, GAND 

ÉIiÉGANC-E — BON MAB.CHÉ — SOLIDITÉ 

C I R Q U E DES V A R I É T É S 

Les représentations se succèdent 
tous les jours, tout en variant fré-
quemment. Tous les samedis le pro-
gramme se compose d'une série de 
numéros nouveaux, qui, à chaque 
représentation, sont l 'objet des mar-
ques d'approbation enthousiaste du 
public. 

Depuis samedi dernier ce sont sur-
tout les Sumbeams, qui obtiennent le 
plus vif succès. 

Cette troupe, qui comprend six 
jeunes et gracieuses danseuses semble 
avoir spécialement conquis les sym-
pathies de nos concitoyens. Elle suc-
cède aux Ernestines, qui, au début de 
la saison, ont paru sur la scène du 
Théâtre des Variétés, pendant quel-
ques représentations. Les Sumbeams 
contrastent sensiblement avec leurs 
devancières en ce sens que, sous tous 

Rooigem, 72, Téléphone, 9 7 6 . Service de prise et remise à domicile. 
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les rapports leur groupe est de loin 
supérieur. Ce sont six jeunes filles, 
agées de 17 à 20 ans, originaires de 
Manchester . Leurs danses et leurs 
chants américains plaisent énorme-
ment aux spectateurs. 

A certains moments elles semblent 
plutôt acrobates que danseuses, tan t 
elles sont déliées dans leurs mouve-
ments, tant elles sont lestes et agiles 
dans les pirouettes nombreuses qu'el-
les exécutent , t a n t elles sont dislo-
quées quand elles dansent le cake 
walk. Toutefois, dans leurs mouve-
ments les plus désordonnés et les 
plus originaux, les grâces et les char-
mes de la femme l 'emportent toujours . 

Mme Henriette Le Blond, jeune per-
sonne, agée de 26 ans à peine, dont 
le père est administrateur du Théâtre 
des Arts à Rouen, a obtenu un très 
gros succès samedi dernier , avec un 
répertoire généralement peu connu. 
Certains pudibonds, qui s 'étaient le 
plus empressé de l 'applaudir , ont 
trouvé ses chansonnettes un peu ris-
quées. Aussi M. le directeur Verstrae-
ten s'en est il ému. Soucieux de 
conserver au Théâtre des Variétés la 
réputation dont, à juste ti tre cet 
établissement jouit , comme théâtre de 
famille, il a contraint l 'art iste de se 
faire entendre dans quelques autres 
morceaux, ne pouvant effaroucher 
personne. 

C'est la 3me fois que Mme Le Blond 
revient à Gand, et chaque fois elle y 
reçoit un accueil des plus sympathi-
ques. Elle possède, en même temps 
qu'une voix puissante, qu'accompagne 
un geste bien marqué, une gaîté 
f ranche et vra iment communicative. 

Aussi n'est il rien d 'é tonnant qu'elle 
soit recherchée par tout , et que ses 
engagements doivent être limités à 
quelques jours . 

Les Brandini sont des acrobates 
d'une force extraordinaire, peut-être 
les plus forts que l'on ait vus à Gand. 
Ils exécutent avec beaucoup de sûreté, 
des mouvements d 'une extrême h a r -
diesse. 

Les Johnson et Pawel possèdent un 
réel talent d'équilibristes; quant aux 
Gerbolas, un clown et une clownesse, 
ils peuvent rivaliser avec les plus forts 
que l'on ait vus au Nouveau Cirque. 
La femme surtout, solidement bâtie, 
accomplit des exercices qui semblaient 
n ' ê t re reservés qu'au sexe fort. 

L'homme orchestre Ferreros, avec 
son chien musicien est connu des 
gantois. Il possède un matériel d'in-
struments de musique très complet. 
Toutefois, au point de vue de l 'har-
monie, son orchestre n 'est pas le nec 
plus ul t ra , il s 'en faut . 

L 'a t t ra i t consiste surtout dans l 'en-
semble et la variété des instruments 
dont Ferreros joue simultanément. 
Son chien est fort bien dressé, et 
partage d'ailleurs les bravos que 
recueille son maître . 

Au programme de samedi prochain 
nous trouvons sept débuts intéressants: 
Les Dolos, jeux acrobatiques d 'en-
fants ; Kätchen, la petite chanteuse 
avec ses pigeons dressés ; les Mas -
Andors, le duo mystérieux ; Loiset 
scène dans une ferme ; Duncan et 
Heney, américan excentrics ; M. Cas-
tello, le fin diseur parisien ; les 
2 Trévises, gommeuses parisiennes. 
M. Grinda, qui, il y a quelques semai-
nes, fut si acclamé au Nouveau Cirque, 
a signé un nouvel engagement de quel-
ques jours et à partir de samedi s 'y 
montrera de nouveau comme chef-
d'orchestre (?) accompli. 

On annonce M. Castella, comme 
numéro sensationnel. C'est la 3me fois 

Succursales de la maison J. H A L L E R : Rue de Bruges, 83; Rue des 
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qu'il se fera en tendre en no t re ville. 
Actuel lement encore il se fai t 

applaudir à la Scala, à Anve r s . Il 
chantera n o t a m m e n t La voix des 
Cloches dont il a composé les paroles. 
La musique en est l ' œ u v r e de M. Kins-
bergen. Cette romance a été chantée 
avec succès pa r Helm à Pa r i s . 

VELOX. 

Les cigares K O C K sont 
les meilleurs, les moins chers 

et les plus doux. 
R U E D E S C H A M P S , 20 

LE « THÉATRE » A BRUXELLES 
MONNAIE. 

Le P r o p h è t e a eu d imanche en 
matinée le g rand succès que j ' a v a i s 
prévu. Je cons ta te , en passant , la vogue 
croissante des mat inées . 

Les gantois qui se déplacent l ' après 
diner — les r e tou r s la nui t manquen t 
de cha rme — pour voir un spectacle 
tel que le P r o p h è t e , donné comme il 
l 'est cet te a n n é e , font p reuve de 
souci d ' a r t , et aussi d ' e sp r i t pra t ique . 

Chacun d ' eux , j ' e n réponds , p r end ra 
l 'habi tude de passer ses après-midi du 
d imanche — il y a assez de soirées 
pour les spectacles de Gand — dans 
l 'un de nos premiers théâ t res . 

On jouai t le même soir Manon. 
Ra remen t le personnage si complexe 
de Manon a été composé avec au tan t 
d ' intel l igence; jo ignez à cela une voix 
étoffée, quoique l 'estant souple au 
délicieux méd ium, et vous compren -
drez les nombreux rappe ls décernés à 
Mmc B ré j ean -S i lve r . 

M. Delmas fait un De Grieux c h a r -
mant , a y a n t bien la physionomie du 
rôle, et le c h a n t a n t de sa meil leure 
voix, si claire et si ne t t emen t t imbrée . 

L 'o rches t re et la pi t toresque mise 
en scène con t r ibuèren t et pas peu , au 
succès. 

Spectacles de la semaine, sauf acci-
dents : jeudi 2m e de Sapho; vendredi 
Samson et Dalila ; Samedi A ï d a ; 
d imanche en mat inée Les Noces de 
Jeanne t te et la Fille du Rég imen t , le 
soir le P r o p h è t e . 

GRANDE TEINTURERIE FRANÇAISE 
5, Rue de la Calandre, 5 

L a v a g e à neuf — Net toyage à see 
Travai l so igné et l ivré promptement 

M O L I E R E . 
F r o u f r o u , de Meilhac et Halévy 

est l ' un des succès les plus r e m a r q u a -
bles du t h é â t r e contempora in . 

F r o u f r o u , j eune fille frivole se marie 
à l ' homme qui l ' adore , et qui est secrè-
tement a imé par Louise sa sœur . Le 
ménage ne va pas t rop bien e t Louise, 
se sacr if iant v ien t s ' ins ta l le r et dir iger 
la maison de sa sœur . F r o u f r o u , plus 
libre est près de mord re au f ru i t de 
l ' amour défendu. Elle veut se ressais i r , 
mais s 'aperçoi t que sa sœur , honnê te -
m e n t , du res te , a pris sa place dans le 
ménage . Affolée, elle s 'enfui t avec 
celui qu 'e l le a ime Le mar i ou t r agé 
tue l ' a m a n t de sa femme en duel, et 
F r o u f r o u , r epen tan te reçoit son pa r -
don au moment où elle meur t . Elle 
fai t j u r e r à Louise de la r emplace r 
auprès de son mari 

Mlle Ninove personnifie l ' he ro ïne au 
double carac tè re d ' u n e façon supé-
r ieure . Ses vai l lants par tena i res 
Mlle Marsans et M rs Dauvill iers, Fréda) 
et Burguet pa r t agen t son succès. 

F rouf rou sera joué d imanche en 
mat inée L. V . L. 

Plaques photographiques 

DECONINCK & CIE 
GHND (Belgique) 

Remouleurs , 67 ; R u e d'Anvers , 74; Chaussée de Bruxel les , 5, Ledeberg. 
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FAITES DÉLUSTRER 
vos v e t e m e n t s eu pe igne , sa t in , c a c h e m i r e , 
devenus l u s t r e s p a r l ' usage . 

FAITES RETEINDRE 
t ous vos v ieux g a u t s en peau , en be l l e s n u a n c e s 
a la mode p a r l e n o u v e a u p r o c é d é b r é v e t é 
S. G. D. G. de l a 

G R A N D E T E I N T U R E R I E 

0. SCHIPPERGES 
Rue Longue de la Monnaie, 51, GAND 

T É L É P H O N É 1232 

L A P L U S I M P O R T A N T E D U P A Y S 
LE MEILLEUR TRAVAIL AD MEILLEUR MARCHÉ 

125 S u c c u r s a l e s 
C O M P A R E Z LES PR IX C O M P A R E Z LE T R A V A I L 

P A R D E P E C H E 
MONNAIE 

Mardi l e r e de Sapho, pièce lyrique 
en 5 actes de Massenet. 

Dans Sapho, Massenet reste bien 
Massenet, succès éclatant, surtout 
pour interprétat ion Bréjean-Silver 
fut merveilleuse, Delmas chaleureux 
admirable. — L'œuvre a été délicate-
ment comprise par Mr Dupuis, orches-
t re et chœurs parfaits, superbes décors 
au 4eme acte. A huitaine. 

L V. L. 

H u i s H O L L A N D I A 

J A C Q U E S B O A S 
NEDERKOUTER 27 

Plaatsing van Gas en St&dswator, Lusters, Suspensions 

H E T BLAUW HUIS 

Le " Théâtre „ à Anvers. 

THÉÂTRE ROYAL 
Eh , bien! il n 'y pas a dire, mais 

M. Bruni nous en donne de la tabla-
tu re ; pas moins de quatre reprises en 
une semaine de temps, c 'est inouï. 

Ainsi que je l'ai annoncé la semaine 
dernière, M. Lucas a résilié et nous 
sommes heureux tant pour lui, que 
pour les abonnés qu'il ait pris cette 
décision. M. Lucas est un trop bon 

art iste pour se décourager par un 
insuccès momentané et si les circon-
stances (le climat qu'il ne supporte 
guère y est pour beaucoup) ne l 'ont 
pas favorisé à Anvers, il ne doit pas 
désespérer retrouver sur d'autres 
scènes le succès auquel son ar t ne sau-
rai t le soustraire. 

La reprise de La Vie de Bohème de 
Puccini a été un tr iomphe pour notre 
troupe d'opéra comique. M Flachat 
est un beau Rodolphe et autant comme 
comédien que comme chanteur il s'est 
fort distingué. 

M. Bédué est toujours le vibrant 
Marcel de l 'an dernier et M. Van Laer 
(Colline) dit d 'une voix pénétrante le 
requiem de la redingote. M. Ramieux, 
quoique étant encore enrhumé, n 'a 
pas démérité en Schaunard. 

Un bon point aussi à M. Aubert 
qui a honorablement tenu le rôle de 
Benoit et à M. Baron (St-Phar) à qui 
on a fait une belle rentrée. 

A h ! quelle charmante Mimi que 
Mlle Charpant ier ! Elle en a tout à fait 
le type et joue et chante son rôle avec 
une émotion communicative ; on lui a 
fait un succès méri té. 

Quant à Mlle Berthe César, c'est 
bien la plus enjoleuse Musette qu'on 
puisse rêver . 

Dimanche il y a eu chambrée com-
plète avec La Favorite et Les Mous-
quetaires au Couvent, et le succès ne 
s'est pas démenti un seul instant. 

Je suis heureux que l'occasion me 
soit offerte de chanter les louanges de 
Mme Dhumon, qui fut vraiment une 
superbe Léonor à l 'organe brillant et 
aux accents tragiques C'est une fort 
belle artiste et M. Bruni a eu du flair 
en l 'engageant. 

M. Flachat qui jouait Fernand a 
été associé au succès de sa partenaire 

Lavanderie-Blanchisserie J. H A L L E R . Lavage de l inge. 



LEÇONS DE COUPE - PATRONS ET M O D È L E S SUR M E S U R E 
* Exposition Provinciale Gand i8gg, Médaille d'Or 

MANUFACTURE DE CORSETS EN TOUS GENRES — PLISSES, ACCORDÉONS, CHINOIS ET AUTRES 

Spécialité de plissés soleil & plissés plats — Mannequins de toutes tailles et journaux de modes 

Broderie d'Art pour Robes Confections et Ameublements Soutaches & Perlages 
- A l l e D E B A C K E R , R u e V a n E y e k , 5 , G A h ' D -

S ï ï ï S S Î C ^ î t S l û f l Ê r t ^omm onderneming van schilderwerken 
, o s t f f i k m ! i L E T T E R S IN G O U D EN O P D O E K 

1 V r t » I C C L I V r t r t I , I S t a l e n op a a n v r a a g 
( Ç ^ L Ë M ^ F M A T I G E F E S X J Z E 3 S T 

Attention Gaz ! ! ! 

S T A R L I O - H T 
t5, !Rue de Flandre, ?5, 

M A I S O N D E C O N F I A N C E 

Manchons double trempe 
marque Starlight 2 stmlrs, très 
solides . . . . fr. 1,00 

Par douzaine » 10,00 
Manchons Starlight 

1 «toile . . . . » 0,80 
Par douzaine. . » 8,00 

Manchons B Star-
light » 0,50 

Par douzaine « NB » » 5,00 
Manchons Inten-

sifs Starliglit . . » 1,00 
Par douzaine. . » 10,00 

Manchons Lilliput 
Starlight. . . . » 0,50 

Becs divers depuis . » 1,00 

Becs complets avec verre et 
manchon depuis. . fr. 1,50 

Bec Starlight dévis-
sable complet à . . » 2,50 

Bec Starlight Lilli-
put complet . . . 2,50 

Bec Starlight comp. à 
veilleuse spéciale 
garantie » 5,00 

Becslntensifs complets 
depuis » 4 ,00 

Bec Intensif Starlight » 6,00 
Verres à trous depuis. » 0,50 
Micas blanc extra . . » 0,50 
Ampoules claii'os 1 '2 

mates, mates opales 
depuis » 0.50 

B E O N O V I T A 
Dernier Per fec t ionnement , 5o °/« d ' économie sur la consommat ion du gaz 

GRANDE INTENS ITÉ ! B ELLE LU MIÈR E ! 
A VIS. — Pour-chaque achat d'un manchon il est remis 1 bon. 

i > bons donnent droit à 1 Manchon gratis. 
A. chaque acheteur d'une douzaine manchons, il sera donné un joli cadeau comme prime. 

M a i s o n A L P H . W I L L E M S 
I V L d T A I L L E U R 

Vêtements en tous genres. — Exclus ivement su r mesure — Pr ix modérés 

P J L A . C E L A Z J F L L N T , Î O , GAJSTD 

Fabriek van Meubelen, storieD, Toojen en ïeiïerggeriel 

Onmogelijke concurrentie 

F R A N S M E G A N C K 
Zwijnaardsche Steenweg, 203-205, Oent 

Maison C. Yerscheure-JJouckaert 
Pelletier, Fourreur, Plumassier, Fournisseur de l 'Etat, Médailles d'or 

Grand choix de boas plumes au t ruches 
Special i té de confect ions et four ru res a des p r ix 

avantageux. — .Réparations et Transformat ions 
Empai l lage d 'oiseaux et mammifères 

RUE MAGELEIN, 24, GAND. 

J. HALLER, Teinture de soieries au tendeur. 



C H E V A U X M A L A D E S 
Spéc ia l i t é : o r d o n n a n c e s v é t é r i n a i r e s 

P H R R i w a e i E p a u L B U S S 
3 8 , R u e d u N o r d , G A N D 

Procha inement ouver ture de|a Maison S P I N N O C K ' D A N G O T T E 
G A N D , 3 0 , R U E DIGUE DE BRABANT, 3 0 . G A N D 

confiserie, Chocoiaierie. — spécialité fl'ariitisf t . — W c l l 0 i x 08 B o i t e s r l c ! l E ! ; ' f l e i D i ê r e c r É a l l 0 D-
-«•8 S A L O N D E e O N S O l I J l i [ON - F I V E - O ' C L O O K T R A 

B I J Z O N D E R W E R K H U I S A A N Z E E R G E M A T I G D E P R I J Z E N 
voor l ie t ï i iekeleeren, email leëren, pol ieren, doreeren. bron-
zeeren en verkoperen voor Velos, Prael i tvuren, Lusters en 
alle fan ta i s ies tukken van allen aard. 

E u g . V A X H O E e K E , Z o o n 
Werkhuis : K U I P E R S S T R A A T , 5 G E N T 
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G R A N D T H É Â T R E D E G A N D 
DIRECTION : PAUL B O E D R I 

G r a n d fest iva l S a i n t - S a ë n s 
h o n o r é d e l a p r é s e n c e d u M a î t r e 

J E U D I 5 N O V E M B R E 1 9 0 3 
. Abonnement courant 

PREMIER JOUR 

S A M S O N ET D A L I L A 
0 | éra eu 3 acles, musique de C. Saint-Saëns. 

AVEC LE CONCOURS DE 
M"' Soyer et de M. Riddez de 1 Opéra de Paris 
Dalila . . . . . . M"' Soyer 
Samson . . . . . M™ Fonteix 
Le Grand Prêtre de Dagon. Riddez 
Abéiiiilech, Sa t rapedeüaza Dejardin 

Un Vieillard hébreu . . . Grommen 
Un Messager Philistin . . De Langhe 
Premier Phil ist in. . . . De Sesquier 
Deuxième Philistin . . . Reni'-r 

Hébreux (hommes et femmesl. 
Philistins. Soldais, Prêtresses de Dagon. 

Ballets réglés par M* RATIEitl, maîtresse du billet 

F A B R I Q U E DE PIANOS 
H A ' S O N " 

B- Veltij/te 
3 2 , H u e î jasse du Champs, 3 2 , S a n d 

(vis-â-visl j ; ie des Baguet tes) 

FONDÉ: EN 1855 
L A P L U S A N C I E N N E ET UNEKS PLUS I M P O R T A N T E S D U P A Y S 

-

L e s pianos VAN H Y F T E se 
recommandentptrleurs S O N O R I T E 

S O L I D I T É & PRIX A V A N T A G E U X 

Harmoniums et orgues Inities pour ciiapeiies, etc. 
ÉCHANGE-RÉPARATIONS - ACCORD AGES 

M A B M l ' I t tâ l fJ Ï I â f i l § N U L 

Location de pianos à des prix modérés 
P i a n o s neufs ayait fait quelques mo i s 

de locat ion, avec ip rabais considérable . 

N.B. — La Maison l'a pas de Succursales 

S A M E D I 7 N O V E M B R E igo3 
DEUXIÈME JOUR 

Partie concertante à aranû Orchestre 
avec le concours du Mnî're et de M De ' i reef , 

Professeur de piano 
au Conservatoire Royal de Bruxelles 

PROGRAMME 
1 Ouverture des - Barbares - Saint-Saëns 
2. Concerto n° 0 (en fa majeur) 

pour piano par M. De (îreef. id 
3 Le Rouet d'Otnphale, Poème 

' symphonique. id. 
4. a . Variations sur un thème 

de Beethoven id. 
b. Scherzo pour2pianos, nar 
le Maître et M. De Greef id. 

P H R Y N É 
Opéra-comique en 2 actes, poëme de 

L. A tué de l.assus, musique de C Saint-Saëns 
Phryné . . . . Mme Valduriez 
.Nicias, neveu de Dicéphilc MM. Geyre 
Dicépliile. Archon'e . De Sesquier 
Lampito.Esclave do l 'hrvné Mm9 Copersmet 
( Iyna lopex , D é e ' , MM. Radoux 
Agoragme ( 1 ' Briaimont 
Un Héraut Mordet, fils 
Peuple,Esclaves, Chanteurs, Danseurs. Joueurs 

de flnte et de tambourin, Soldats, Scythed. 
La scène sepasseàA'hènes, IVe siècleava tJ-C. 
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PRODUITS CHIMIQUES ET CORPS GRAS 
V A S E L I N E S E T CIRES 

H u i l e p a r f a i t e p o u r M o t e u r s e t M o t o o l i n e 6 8 0 
M a r q u e P . L . C. 

(Ieine : RUE DU VANNEAU, 21, Gand-St-Pierre 

BRASSERIE PÛL DU PONT 
Spécialité de Vieille Hère Triple en bouteilles 

M É D A I L L E D'OR P A R I S 1 9 0 0 . 
. . „„ __ „. j 

B R A S S E R I E COOPERATIVE DE G E N D B R U G G E 
Si vous voulez boire en toute saison une bière délicieuse adressez-vous à 

la Brasseiie Coopérative de Gendbrugge. 
U I T Z E T le tonneau de 160 litres 16 fr . 
DOUBLE » n » 21 » 
T R I P L E - » 25 » 

On fournit en 1/2 et 1<4 de tonnes. 
P. S. — On accepte de nouveaux membres qui jouissent d 'une réduct ion sur le 

p r ix de nos bières . 

Cartes pos ta les 
il lustrées 

g s i m t i ü 
Marque déposée 

Le ca ta logue des car tes 
posta les « EXJx ,u3 IOR • 
édi tées p a r la maison, est 
envoyé sur demande. 

? a p i e r s à Sct t re 
unis et de fantaisie 

des toutes 
premières marques 

A L B U / n S 
pour Cartes 

postales, Timbres-
poste, Photo-

graphies, Foësies. 
Carnets, Cahiers 

d 'étudiants. Menus. 
Carnets de Bal 

Chr i s tmas - cards 
Souhai ts 

de Nouvel-An 
C A L E N D R I E R S 

Timbrages 

M I É d r W I E I l SW H t E f l l l WQW 

Aaison ALBERT CEUTERICK 
GAND. 5 9 , Rue des Champs , 5 9 , GHND 

Seul Dépositaire des E A U X D E V I T T E L « VOSGES » en bonbonnes de25 etdc 42 litres à 
4 0 centimes — le litre — 4 0 centimes 

T ^ V I E D R / l s r i E ! S T - V T Z E L ^ H n T 
G A N D , 5, M A R C H É AUX O I S E A U X . 5, G A N D 

Propriétaire : R OD O LE HE ZIJND OEI' F 
On y trouve un buffet froid soigné et spécialité de Choucroute garnie 

Dégustation de M U N C H N E R P S C H O O R - B R A U et véritable P I L S N E R A C T I E N - B I E R 
L'é tab l i s sement reste ouver t j u s q u e 2 h. du mat in . 

L A V A N D E R I E - B L A N C H I S S E R I E J . H A L L E R , L a v a g e de linge de corps et de m a i s o n , B o u l e v a r d de R o o i g e m , 7 2 — T é l é p h o n e 9 7 9 



I j X I T G B m o n o p o l e 

P R A T I Q U E - E C O N O M I Q U E 

M. L E C R O A T T E 
RUE NEUVE ST-PIERRE, 1 

(p rè s du N o u v e a u Cirque) . 

Imporiaiion óirecie de ctiène et dois ö'éöénlstfcrle 
E . JM Jk. E S & O 

95, Rue du Jambon, GAND 
F a b r i q u e s p é c i a l e de m o u l u r e s dro i tes et c intrées . 

Travaux à façon p o u r en trepreneurs de m e n u i s e r i e s et 
fabr icants de meubles . S y s t è m e p e r f e c t i o n n é pour le 
s é c h a g e des bois . 

•Photographies en tous genres 
D. V E E C K A A N 

R U E D U P H É N I X , 7 0 , G A N D 

S P É C I A L I T É D ' A G R A N D I S S E M E N T , P R I X T R È S M O D É R É S 

®BâB)!S®&ïl i î®§§i ï ï îS U t tAMQIBB 1 

R E P A R A T I O N S - P R I X M O D É R É S 

H. V A N B O E K E L ! 
Tente et achat de Toitures et Harnais neuve et d'occasion ; 

R U E D U R O G E R , 8 5 , (près la plaine St-Pierre) 

O J A N D ( B E L G I Q U E ) ; 

AUX REPERTOIRES REUNIS 
Spécialité de musique de chant 

Airs d'opéras, romances, chansons, 
chansonnettes et monologues à 0,35 c"". 

M A I S O N " 

E. D E L B E K E TISSAEN 
E D I T E U R 

R U E D E L ' A G N E A U , 3. 

NIBMQI9K8 i l l t l t f t T R A B l i K S 

?ianos, lutherie et accessoires 
KïeâûasîBïgs&e B^gas 

AU VOYAGE 
Faöriqne de Maroplaerie ei Articles de Voyage 

V. DASSONVILLE 
Rue des Champs, 45, GAND 

Mme Ve De Ketjser-îarmentter 
ACCOUCHEUSE DIPLÔMÉE 

Quai du Nord , 38, G A N D 
PENSIONS A DES PRIX MODÉRÉS 

Placement de nourrices 

Au grand Auge - In den grooteu Engel 
A R T I C L E S P O U R T A I L L E U R S E T T A I L L E U S E S 

MERCERIES EX ÉTOFFES 
C o r s e t s - Ar t i c l e s pour deui l - F o u r r u r e s - G a n t s - e t c . 

A . H o l l e m a e r t - A o r e e l s 
R u e d e F l a n d r e , 5 2 , G A N D , R u e d i g u e d e B r a d a n t , ! 5 

T H E C I N T R A W I N E C° 
VINS D 'ESPAGNE ET DE PORTUGAL 

IMPORTATION DIRECTE 
U, ftoenue de (a ?(ace d'Armes, Sand 

MATÉRIAUX DE CONSTRUCTION 
Fabrication de Lattes à plafonner 

Carreaux céramiques en tous genres 

m m i l i i ï f i ® ' 
R u e Terre N e u v e , 2, G A N D 

A T E L I E R = M A G A S I N 
de Pelleteries, Fourures 

Confect ion,Réparat ion et Conservat ion 
de Four ru re s . 

E se C H . R O B E R T 
R U E L O N G U E D E S V I O L E T T E S . 5 8 

Magazijn oan £usters, Coffres-forts 
STOVEN, KOMFOREN, FOYERS 

CHARLES VAN ACKEEE 
STEENDAM, 20, GENT 

3 V C A . T I G E P R I J Z E N 

Beeld-, Marmer en Steenhouwerij 
S L A C H T H U I S LA A N . 8, G E N T 

(bi j de Z w e m s c h o o l en de D a m p o o r t s t r a a t ) 

P A U L M A H U 
M a g a z i j n v a n m a r m e r e n s c h o u w e n in a l l e s l a c h 

B I J Z O N D E R E K E U S V A N G R A F Z E R K E N • M A T I G E P R I J Z E N 

THE " RACYCLE ,, 
Voulez -vous u n e « .Bicyc le t te » qui roule le p lus f a c i l e m e n t , 

ache tez une « R a c y c l e — Voulez -vous u n e « B i c y c l e t t e » dont 
le « B r a c k e t • ne se dé tache j a m a i s , d é p o u r v u de p o u s s i è r e et 
s ' e n g r a i s s a n t e l l e - m ê m e : ache tez une « R a c y c l e » — Voulez -
vous u n e « B i c y c l e t t e » mon tée avec des p n e u s qui sont g a r a n -
t ies les p l u s f o r t s e t les p l u s d u r a b l e s du monde , et q u ' u n e n f a n t 
p e u t f ac i l emen t m o n t e r e t d é m o n t e r e n cas de t r o u s dans les 
c h a m b r e - â - a i r s : ache tez une « R a c y c l e ». — Une « R a c y c l e » 
mon tée avec le r e n o m m é F r e i n - a u t o m a t i q u e « C i n c h » es t une 
« B i c y c l e t t e la p lus pe r fec t ionnée du m o n d e 

E n ven te chez : H . D E B.TJDDER & C<>. 
Teul dtoitairft pour la ReJffiaiie : U. Chaussée d'Anvar». l!»n 

Pour avoir du linge bien blanc, bien lavé et bien repassé adressez. 
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tout comme M. Boulogne, excellent 
en Alphonse et M. Malherbe. 

Pour finir, les Mousquetaires au 
Couvent, la première opérette donnée 
depuis l 'ouverture de la saison et qui 
a été enlevée avec brio par Mes Fobis, 
Devallière Tony et MM. Bédué, Sarpe 
et Baron. 

M. Bruni vient d 'engager comme 
fort-ténor, M. Ansaldi qui a une 
excellente réputation et qui débutera 
la semaine prochaine. 

Plaques photographiques, De 
Çoninck & Cie, Gand, (Belgique). 

THÉATRE LYRIQUE NÉERLANDAIS 

Cléopatra, drame lyrique en 3 actes 
du compositeur danois Aug. Enna 

Beaucoup de monde, c'est à peine 
que nous t rouvons un strapontin de 
libre. Nous comprenons du reste par-
faitement cet engouement, car la 
partition de Cléopatra est un véritable 
chef d 'œuvre. 

Le succès qui a accueilli l 'ouvrage 
il y a cinq ans continue et c'est tou-
jours avec une sincère admiration 
qu'on applaudit cette œuvre puissante. 

L ' interprétat ion qu'on nous en a 
donnée samedi était absolument bril-
lante. Mme Judels-Kamphuyzen est 
une Cléopatre remarquable : elle rend 
avec un ar t infini le caractère si 
complexe de l 'amoureuse et implacable 
reine; un frisson d'admiration par-
court la salle quand au 3me acte elle 
crie sa vengeance. 

M. Swolfs s 'est vaillamment com-
porté quoique le rôle soit écrit trop 
haut pour sa voix un peu baryton-
nante. Mlle Van Elsacker et M. De 
Backer aussi, ne méritent que des 
éloges. 

M. Keurvels, le brillant capell-

meister, a conduit son orchestre de 
main de maître e t même les chœurs 
ont été on ne peut mieux. 

Bref, une belle soirée qui aura de 
nombreux lendemains. 

M A I S O N U N I V E R S E L L E 
64, Rue des Champs, 64, GAND 

Ménages, Faïences et VerrerieB — Articles de Voyages 
et Fantaisies— Parfumerie et Mercerie, Papeterie et 
Jouets d'Enfants — Toiles Cirees et Linoleum. 

ENTRÉE LIBRE - PRIX FIXE 

EL BARDO. 
La troupe de Comédie française 

continue à avoir la vogue à l 'El Bardo, 
et la toute charmante Mlle Rachel, qui 
fait fonctions de secrétaire particulier 
de M. Lemonnier, jubile. 

Or, quand Mlle Rachel jubile, c'est 
bon s igne; cela signifie salle comble 
et par compensation poche gonflée. 

Ce fut le cas samedi dernier et c'est 
justice, car la troupe de M. Lemonnier 
est très homogène et mérite à tous 
égards le succès qu'on lui fait. 

Les Maris de Léontine ont été 
enlevés à la perfection et font le plus 
grand honneur aux interprêtes qui se 
sont tous distingués. 

Samedi 7 novembre « Monsieur 
Chasse », le succès de fou rire. 

C. DE W A E S . 

Spécialité pour la Couverture de Cylindres 
Cour ro ies e t cuirs de f ab r ique 

M A N C H O N S POUR F I L A T U R E DE L I N 

W . D E RUDDER 
19, Rue courte des Violettes, 19, Gand 

Le " Théâtre „ à LIEGE 
(Correspondance particulière). 

THÉATRE ROYAL 
Débuts de la Troupe de Grand-Opéra 

H E R O D I A D E 

La réouverture de notre première 
scène s'est faite devant une salle bon-
dée. Hérodiade, qui fait un assez 
médiocre spectacle d 'ouverture a ce-

vous à la Lavanderie Blanchisserie J. HALLER, Boulevard Rooigem. 



118 LE THÉATRE 

pendant permis de faire connaissance 
avec une troupe qui promet. Le succès 
est allé à notre nouveau baryton 
M. Lhestelly qui dans le rôle d 'Hèrode 
s 'est immédiatement révélé artiste de 
grande scène et à Mme Catalan qui a 
fait une Salomé onduleuse et expres-
sive, de voix forte et bien posée. 
M. Audisio excellent chanteur et 
comédien n ' a pas produit, au point de 
vue vocal, l'effet désiré, dans le rôle 
de Jean. Mlle Bussy une débutante, 
visiblement paralysée par le t rac , 
n 'es t parvenue qu'a nous présenter 
une Hèrodiade incohérente et insuffi-
samment dessinée. M. Greil (Pha-
nuel) et M. Lacan (Vitellius) ont fait 
bonne impression. 

Il convient avant d 'émet t re une 
opinion définitive au sujet de ces 
différents artistes de les revoir dans 
des rôles moins ingrats . 

Les choristes se sont vaillamment 
comportés et l 'orchestre sous la 
direction attentive de notre nouveau 
chef M. Mathieu Lejeune a été à la 
hauteur de sa mission. 

Épouse FRANÇOIS DE VLAEMINCK 
ROBES & CONFECTIONS 

Rue Nassau, 14, Gand 
Débuts de la Troupe d'Opéra Comique. 

MIGNON. 

Le public qui s 'étai t montré rela-
tivement froid à la représentation 
d 'Hérodiade a cette fois été prodigue 
d'ovations et de rappels mérités. L'au-
ditoire a fait une chaleureuse rentrée 
à Mlle Baux, notre talentueuse chan-
teuse-légère de la saison dernière qui 
a joué et chanté son rôle de Philine 
avec plus de brio que jamais. Notre 
nouvelle dugazon Mlle Sterckmans a 
été également très favorablement 

accueillie, dès la romance: Connais-tu 
le pays , c 'é tai t partie gagnée 
pour elle. M. Breton-Caubet (Wilhem 
Meister) est un chanteur parfaitement 
doué, son organe, bien posé, est franc 
dans tous les registres, au surplus 
l 'ar t is te s 'en sert avec une méthode 
experte M. Breton est de plus très bon 
comédien. son succès s 'est dessiné très 
f ranc dès le second acte. M. Laborde-
Martinez a su se faire apprécier dans 
le rôle de Lothario qu'il a interprété 
en artiste de mérite. Il a été applaudi 
à maintes reprises. 

Les chœurs et l 'orchestre ont tenu 
for t correctement leur partie Bref 
cette première bonne soirée en fait 
augurer d 'excellentes et. M. Dechesne 
notre très sympathique directeur, 
mérite dès a présent de sincères éloges 
pour l 'heureuse composition de sa 
troupe. L. D. 

BRASSERIE-MALTERIE L 'ANCRE D'OR 

E M . M E U L E M A N 
D O C K , 8 , G A N D , T É L É P H O N E 5 6 0 

Bières t r i p l e , double , s imple e t de ménage . — Bière» 
t r i p l e et doub le en bou te i l l e s . — Q u a r t de toune 
p o u r pe t i t s menages . 

SAMSON ET DALILA. 

R é s u m é de la p ièce . 
Devant le temple / de Dagon, le 

peuple d'Iraël qui gémit sous la 
tyrannie des Phil ist ins, supplie le 
Seigneur de lui rendre la liberté et 
d'éloigner de ses autels les oppresseurs 
sacrilèges. Samson reproche au peuple 
son désespoir et , pour donner le signal 
de la délivrance, tue Abimélech le 
satrape de Gaza 

Dalila vient et, feignant l 'amour, 
entraîne Samson vers sa demeure. 

A l'acte suivant, Dalila promet au 
prêtre de Dagon de ressaisir Samson 

J. H A L L E R , Nettoyage, teinture et frisure de plumes. 
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qui lutte contre son amour et de le 
livrer, à ses ennemis. Elle captive 
Samson et l 'at t ire dans sa demeure. Là 
on lui coupe les cheveux pour lui 
enlever sa force 

Samson est livré aux Phi l is t ins . 
Le troisième acte est, au premier 

tableau, celui de l 'expiat ion. 
Samson aveuglé et emprisonné 

tourne une meule 
Au deuxième tableau, c'est la 

vengeance 
Les Phi l i s t ins ,pr inces et princesses, 

prêtres et prêtresses font des sacri-
fices à Dagon. Samson est là. On 
l'abreuve de sarcasmes. C'est alors 
qu'ayant supplié Dieu de lui rendre sa 
force première, Samson secouant deux 
colonnes qui sout iennent l 'édifice, 
provoque l 'effondrement du temple. 

Samson meur t . 

Vernis - Couleurs - Produits ch imiques 

AD. PATERNOTTE 
E N T R E P R E N E U R I) E T E I N T U R E 

E E M P A R T S T - J E A N " , 2 0 

V É R I T A B L E F E R R I L I N E 

PHRYNE 
Rèsumé de la pièce. 

Phryné , beauté célèbre, aime Nicias 
auquel Ducéphile son oncle, refuse de 
rendre ses comptes de tutel le . 

Nicias joue tous les mauvais tours 
possibles à son oncle et va même, jus-
qu'à barbouiller de lie sa statue. 
Fureur de Ducéphile. 

Phryné vient au secours de Nicias 
en marivaudant avec le vieillard qui 
tombe à ses genoux. 

Il est surpris dans cette position par 
son neveu et consent à lui res t i tuer la 
fortune qu'il détient indûment . 

M O D E S - J U P O N S - V O I L E T T E S 

AUGUST A BAUMAOT 
23 , P L A I N E ST P I E R R E , 2 3 , G A N D 

Modèles spéciaux et originaux de Paris 

PRIX TRÈS MODÉRÉS 

H E N R I V I I I . 
Résumé de la pièce. 

Il s 'agit des amours d 'Anne de 
Boleyn et de Henri VIII, roi d 'Angle-
terre lequel, après avoir épousé 
Catherine d 'Aragon, fille du roi 
d 'Espagne, prétend faire prononcer 
son divorce pour pouvoir épouser 
Anne de Boleyn. 

Le pape s ' é tan t refusé à soutenir 
ses desseins, et ayan t lancé contre lui 
une bulle d 'excommunicat ion. Henri 
se révolte contre l 'autori té pontificale, 
convoque le synode et fait déclarer 
nul son mariage par l 'archevêque de 
Cantorbéry et se fait nommer chef de 
la religion anglicane. Mais à peine 
a- t - i l épousé Anne, qu'il conçoit des 
doutes sur sa fidélité ; il a connais-
sance d 'une lettre qu'elle aurai t écrite 
à Catherine pour lui recommander un 
jeune espagnol Dom Gomez, qui lui 
était cher . 

Cette le t t re est toujours en 
la possession de Cather ine . Henr i , 
vient la lui demander . Cather ine, se 
refuse à perdre celle qui lui a succédée. 

Toutes les instances du roi sont 
inutiles et Cather ine, brisée par les 
chagrins et la maladie, finit par 
prendre la let tre et la je ter au feu puis 
épuisée, elle meurt . 

CASE LOUÉE PAR 

J E A N M A H U 
co in d u C imet ière C o m m u n a l 

(PORTE DE BRUGES) 

J. H A L L E R , Net toyage de chaises, fauteuils et toutes sortes d'ameublements. 
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Goutez le vrai Gueuze Lambic 
La bouteille 0 ,35 — La 1/2 bouteille 0 ,20 

En vente Maison 

AD. D E L H A I Z E & Cie 
Rue de Flandre, 39 — Téléphone 7 0 9 

M I G N O N . 
Résumé de la pièce. 

Au lever du r ideau , Lothar io 
s ' a v a n c e vers les bourgeois a t tablés . 
Bientôt en t r e la t roupe de bohémiens 
condui te pa r J a rno . Mignon doit 
danser pour l ' ass i s tance . Blessée pa r 
les r i res moqueurs de Ph i l i ne , elle 
r e fuse . J a r n o lève son bâton sur elle. 
Mais W i l h e m Meis ter s 'é lance à son 
secours . Emu du sor t de la peti te 
bohémienne , il l ' a chè te et l ' a t t ache à 
sa personne . 

Bientô t , il fai t la conna issance de 
Lae r t e et Ph i l i ne , deux acteurs d ' une 
t roupe de comédie qui doit donner , le 
soir même, une soirée chez l 'oncle de 
F r é d é r i c q , j eune original qui es t 
a m o u r e u x fou de Ph i l ine . Mais 
W i l h e m Meister qui s ' éprend aussi 
d 'e l le lui p r o m e t de la su ivre . Lo tha -
rio qui a aperçu Mignon s ' approche 
d'elle et demeure pensif . 

Le deuxième acte se passe au 
châ teau . Meister accompagné de 
Mignon pénè t re dans le boudoir de 
Ph i l ine , P e n d a n t l 'absence de celle-
ci, la p a u v r e fille se pare des a tours 
de la comédienne. Surpr i se , elle est 
en but te à ses ra i l ler ies . 

Le second tableau représen te une 
place publique. Le palais est au fond . 
Mignon r encon t re Lothar io à qui elle 
raconte ses pe ines . Elle ha i t Ph i l i ne 
et souhai te qu 'un incendie réduise 
en cendres le palais où elle se t rouve . 

Lo tha r io met le feu au t h é â t r e . 

Ph i l ine ape rcevan t Mignon l ' invite à 
che rche r un bouquet qu 'e l le a oublié 
su r la scène. Mignon obéi t . L'incendie 
éc la tan t , à ce m o m e n t , Meister s'élan-
ce au secours de Mignon et la sauve. 

Au troisième ac te , Meister com-
prend enfin l 'affection que lui porte 
Mignon, finit pa r l ' a imer et l 'amène 
avec Lothar io au châ teau de Cypriani. 

En e n t e n d a n t p rononce r le nom de 
Cypr ian i , Lothar io s 'éloigne e t , bientôt 
ap rès , r ev ien t vêtu d 'un hab i t de cour. 
Il apprend à Meister et Mignon, qu'il 
est le se igneur du c h â t e a u . Depuis plus 
de quinze ans il che rche sa fille 
Spera ta qui lui a été enlevée par des 
bohémiens . Mignon es t sa fille et 
Meister l ' épousera . 

Or 18 carats A U CŒUR D'OR Argent 800/1009 

B I J O U T E R I E - J O A I L L E R I E - H O R L O G E R I E 
Pièces sur commandes — Répa ra t ions 

Maison CHARLES SCHERUE-VAN SYNGEL 
R U E L O N G U E M O N N A I E , 30 

On donne des timbres sur tous les articles 

Z A Z A . 
Résumé de la p ièce 

Zaza, anc ienne chan teuse de cours, 
est devenue ar t i s te à l 'Alcazar de 
S t -Ét ienne , Cascar t c h a n t e u r de genre, 
lui a fourn i le bien ê t re à elle e t à sa 
m è r e Anaïs , une ma lheu reuse que 
l ' abandon de son mar i et la misère 
on t poussée à tous les excès . 

Marcel Dufresne a m o u r e u x fou de 
Zaza lui révèle la passion qu'il a 
pour el le . 

Le deuxième acte nous t ransporte 
dans l ' humble c h a m b r e de Zaza. 
Marcel annonce à sa bien a imée son 
dépar t pour l 'Amér ique . Il reviendra 
dans quelques mois. 

Zaza le supplie de r e t a r d e r son 

J. H A L L E R , Lavage hygiénique de flanelles et couvertures. 
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voyage, ce qu' i l se décide à faire . 
Cascart propose à Zaza un br i l lant 
engagement à Marseil le faisant naî t re 
dans le c œ u r de la jeune fille des 
doutes sur la fidélité de son ami . 
Comme Marcel est allé à P a r i s , Zaza 
le suit en secre t . 

Le t rois ième ac te r ep ré sen te l ' ap -
partement de la famil le Duf resne . 
Cascart a di t vra i , Marcel s ' app rê t e 
à part ir pour Lyon, où l ' appel lent 
souvent ses affaires. 

Ent re Zaza. Une le t t re oubliée sur 
un meuble lui prouve qu 'e l le se t rouve 
chez la femme légit ime de celui 
qu'elle aime. Au momen t où elle veut 
s'éloigner, en t r e Madame Dufresne . 
Zaza se re t i re en p leu ran t . 

Au qua t r ième ac te nous nous 
retrouvons chez Zaza. Marcel r ev ien t 
bientôt et Zaza lui avoue ce qui s ' es t 
passé ! 

« Je n 'a i r ien dit à ta femme » 
s 'écrie-t-elle. Marcel lui tend les bras 
mais Zaza le repousse . 

L e s c i g a r e s K o c k sont les meil-
leurs, les moins c h e r s et les plus 
doux, rue des Champs , 20. 

Plaques photographiques 
DE CONNINCK & CIE 

G A N D (Belgique) 

Case louée 
PAR 

M L A M B R E T 
UN PEU DE TOUT 

L'Association belge de Photographie 

Nous apprenons et nous nous em-
pressons d ' en fa i re p a r t à nos lecteurs 
qu'une solennité ar t i s t ique d 'un nou-
veau genre — pour no t re ville du 
moins — et qui a obtenu a i l leurs un 
énorme succès, se p répa re au Grand 

Théâ t r e pour le mardi 8 décembre 
prochain . On y exécu te ra dans l 'obs-
curité complète la Venise, poëme 
symphonique de C. Radoux , avec 
récit , chœurs , o rches t re et orgue. 
Cette audi t ion sera i l lustrée par d e s 
project ions lumineuses de superbes 
épreuves photographiques , spéciale-
ment faites à son in tent ion , par un 
groupe des meil leurs a m a t e u r s de 
l 'Association Belge de Pho tog raph ie , 
qui organise la fête . Le chora l mix te 
« A Capella Gantois » a bien voulu 
p rê t e r son concours pour l 'exécut ion 
des chœurs 

Quelques uns des pr incipaux membres 
de la société des « Amis du Musée » 
bénéficiaires de l ' en t repr i se , voulant 
d 'avance en témoigner leur r e c o n -
na issance , ont décidé d ' envoyer aux 
organ isa teurs une série d ' œ u v r e s 
d ' a r t signées de n o m s bien connus, e t 
dest inée à fa i re l 'objet d 'une tombola 
ar t is t ique et g ra tu i t e qui sera t i rée, le 
soir même , en t r e toutes les personnes 
qui a u r o n t assisté à l 'audit ion. Ceux 
qui se souviennent du succès qu 'on t 
tou jours obtenu les soirées de l 'Asso-
ciation belge de photographie , com-
prend ron t qu'il f audra s 'y p rendre à 
t emps , lorsque l ' heu re aura sonné de 
s ' inscr i re pour avoir place. 

Avis aux in téressés . 

RESTAURANT RUBENS 

AUG, C L A E Y S 
Rue Neuve St-Pierre, 12, GAND 

(En face de l ' e n t r é e p r inc ipa le du N o u v e a u Cirque) 
D i n e r s à l a car te et à pr ix fixe. — P l a t s du J o u r à 

75 c e n t i m e s . — S a l l e de B a n q u e t s et D i n e r s de 
N o c e s . — C u i s i n e b o u r g e o i s e et b o n n e cave . 

Pourquoi la ven te des bières de 
la Brasserie d ' A k k e r g e m , Nouvelle 
P r o m e n a d e , 49 , augmente- t -e l le tous 
les ans? Pa rce que cette Brasser ie : 

1° Pers is te à vendre des bières 
saines et pures (en fû t s et en bou-
teilles); 

2° a un service journa l ie r à domi-
cile (dix voi tures tous les jours) ; 

3e satisfait tout le monde (même 
les plus difficiles) ; 

Té léphoner au - 8 0 0 - avan t 8 h . du 
m a t i n , pour ê t r e servi avant-midi. 

J. HALLER, Atelier spécial pour nettoyage à sec des toilettes. 
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THÉATRE MINARD 
(Comédie Française) 

DIRECTION : A . L E M O N N I E R & CIE 

J E U D I 5 N O V E M B R E et 
M A R D I 10 N O V E M B R E 1903 

M O N S I E U R C H A S S E 
Comédie en 3 actes de G. F e y d e a u 

Duchote l MM. Angely 
Moricet Devalence 
Cassagne Delrey 
Gon t ran . . . . . B r o u c k a e r t 
Bridois Lerou 
Léont in M l l e L Musset 
M m e L a t o u r Mme Touache 
Babet Mlls Daulboys 

on commencera par : 

Le commissaire est bon enfant 
de G. Courte l ine 

D I M A N C H E 8 N O V E M B R E 
et J E U D I 12 N O V E M B R E 1903 

LES MARIS DE LÉONTINE 
Comédie-vaudevi l le en 3 acte de M. A. Capus. 
Adolphe Dubois. . . . MM. Augely 
P lan t in Delrey 
L e ba ron Devalence 
Bi jou Gilbert 
Anatole Duc 
Léont ine Mlle L . Musset 
Miet te Par la i t 
Hor tense R o u m a 
L a Marquise . . . . M " e Touache 

D I M A N C H E 15 N O V E M B R E 

LE FILS SURNATUREL 
Vaudevil le en 3 actes de 

M M . Grene t -Dancour t e t Maurice Vaucaire . 

Désiré Monta rbourg . . MM. Rober t 
Sosthène Chamousset . . Delrey 
Marce l du Parvis . . . Devalence 
F e r n a n d du Parvis . . . Blanchard 
Casimir Lar idel . . . . Gravier 
Zéph i r i n Gilbert 
François De Germain 
Célestin Char l ier 
Sophie Monta rbourg . . Mlle L. Musset 
Ge rma ine . . . De Morly 
Yolande Chamousset . . Touache 
Zozo L. Pa r fa i t 
E s t h e r du Parv i s . . . Vart i l ly 
Sidonie M evers 
Clara Dry 

QUAND IL M'Y A PAS DU FOIN.... 
C o m . en 1 acte de MM. Lemonnier et Oswald. 

GRAND THEATRE DE GAND 
DIRECTION : PAUL B O E D R I . 

D I M A N C H E 8 N O V E M B R E 1 9 0 3 
à 2 h e u r e s . 

M I G N O N 
Opéra comique en 3 actes et 4 tableaux, 

Paroles de Ju les Barbier et Michel Carré. 
Musique d 'Ambroise Thomas . 

Wi lhe lm .Meister . . . . M Geyre 
Lothar i s Dejardin 
Laër te Radoux 
J arno Desesqueir 
An ton io . . . . . . Boterdaele 
Mignon M Copersmel 
Phi l ine . Valduriez 
F rede r i ck . . . . . Delrez 
Aloyzius M Mordet fils 
Un domest ique Delanghe 

D I M A N C H E 8 N O V E M B R E 1903 
Abonnement généralement suspendu 

T R O I S I È M E J O U R D U F E S T I V A L S A I N T - S A Ë N S . 

HENRI VIII 
Opéra en 4 actes et 5 tab leaux, 

poëme de Léonce Det roya t et A r m . Sylvestre, 
mus ique de C. Saint-Saëns 

avec le concours de Mme Soyer et de M. Riddez, 
de l' Opéra de Paris. 

Cather ine d ' A r a g o n . . . M m e s Lassara 
Anne de Boleyn . . . . Soyer 
Lady Clarence ,dame d 'hon-

neur de Cathér ine . . Maggio 
H e n r y VIII, roi d'Angleterre . MM. Riddez 
Don Gomez de Fécia , am-

bassadeur d 'Espagne . . Fonte ix 
Le Cardinal Campeggio, lé-

g a t du Pape Grommen 
Le Comte de Surrey . . . Radoux 
Le Duc de Tor fo lk . . . Dejardin 
Crammer , Archévéque de 

Cantorbéry De Sesquier 
Gar te r . roi d 'Armes . . . Dua 
Un huissier de la Cour . . De Langhe 
Un O f f i c i e r . . . . . . Ren ie r 
Seigneurs . Juges . Membres du Parlement, 
Officiers et Soldats, Pages , Dames d 'honneur . 

Hommes et femmes du Peuple . 
Au 2e acte : B A L L E T - D I V E R T I S S E M E N T 

réglé pa r M m e Ra t t e r i . dansé par 
Mm" Ratteri, Dora Jamet et Dinckx. 

L U N D I 9 N O V E M B R E 1 9 0 3 

LE BARBIER DE SÉVILLE 
Opéra-comique en 4 actes, mus. de Rossini 

Le Comte Almaviva . . MM. Radoux 
f igaro Brialmont 
Basile Dejardin 
Bar tholo De Sesquier 
Pédr i l le Renier 
L'officier De Langhe 
Le notai re Boterdaele 
L 'a lcade Mordet , f i l s 
Ros ine M m e s Valduriez 
Marcel ine Génin 

L a v a n d e r i e J. H A L L E R , L a v a g e e t b a t a g e d e t a p i s e t m a t e l a t s . 



LE THÉATRE 123 

GRAND THÉÂTRE DE GAND 
( COMÉDIES FRANÇAISES) 

M A R D I 1 0 N O V E M B R E 1 9 0 3 

LA CHATELAINE 
Comédie en 4 actes d'A. Capus. 

Thérèse de Rives. . . M Jane Hading 
M de la Baudrière . . Alcime-Leblanc 
La B de Morènes Pérou 
Lucienne Demidoff 
Marianne Delacour 
A n d r é Jossan . . . . MM. Duquesne 
Gaston de Rives . . . Arnaud 
de la Baudrière. . . . Morand 
Le B de Morènes. . . Geay 
Néray Hauterive 
Lormois G. Deyrens 
Un domestique. . . . Antonin 

MERCREDI 1 1 N O V E M B R E 1 9 0 3 
DIRECTION : P A U L B O E D R I 

Z A Z A 
Marcel M. Geyre 
Zaza Mad. Valduriez 
Mad. Dufresne . . . . Copersmet 
Floriane Maggio 
Cascart M. Brialmont 
Bussy Dejardin 
Malardot Radoux 
Anaïs . Mad. Génin 
Nathalie Durand 
Laritigon M. De Sesquier 

Nederlandsch Tooneel v a n Gent 
ZONDAG 8 N O V E M B E R 1903 

BIJ K O N I N K L I J K B E S L U I T 
Tooneelspel in 4 bedr. van D Speelmans. 

Daniel Verriest, hand. heer Van Havermaeté 
Octave, zijn broed. offi- Darden 
Maurits Van Doren eieren De Neef 
Hulster, oud-officier . Noterman 
Kapit André Dubois . Vanden Heuvel 
Dorus, zijn oppasser . Janssens 
Edmond, klerk . . . De Vreker 
Vader Lauwers, . . de Somme 
De sergeant-brievenbe- Joos 

steller 
Een telegramdrager . Vervaene 
Suzanna, zuster van mev. Smits-Grader 

Daniel en Octave 
Lina I>e Pauw-Tan Trappes 
Marie, dienstmeisje bij Kinsbergen 

Verriest. 
TOT SLOT : 

DE GEVOLGEN VAN EEN LEUGEN 
Blijspel in 4 bedrijven door R. Kneisel. 

August Helborg, dorps-
predikant . . . heer Deneef 

Eliza, zijne vrouw . . mev. Smits-Grader 
Anna, nicht van August mej. Van de Wiele 
Berth Eickman, jacht-

opziener . . . heer Vanden Heuvel 
Raad Zornhoek . . . mev Smits-Grader 
Haufling, koster . . . de Somme 

NEDERLANDSCH TOONEEL VAN GENT. 
BesTUURDER : H W A N N Y N . 

ZONAG 8 N O V E M B E R 
om 2 ure 

D I N S D A G 10 N O V E M B E R 1903 
om 7 1/2 ure 

HERBERGPRINSES 
Zangspel in 3 bedrijven |4 tafereelen), van 

N. De Tière, muziek van J. Blockx. 
Bluts . . . . . . . Heer Somers 
Rita, zijn dochter . . . mev. Kernitz 
Katelijn mej. Evany 
M e r l i j n , hiar loon, toondichter . h e e r M o e s 
R e i n i l d e , haar pleegdochter . m e j . H o o i t 
M a r c u s , Herlijn'svriend, toondichter h e e r D e G r u y t e r 
J a n R a b o . s m i d . . . . S t e v e n s 
I e Z u s t e r v a n R i t a . . . m e j . U l e n s 

. . . Putteinans 

. . . Frederickx 
Een Heer heer De Bruyne 
Een Zanger . . . . Eeckhoute 
Een oude Hoer . . . . Vervaene 
Een jonge Boer . . . Alfred 
Boeren en Boerinnen, Kunstenaars, Drinkge-
zellen, Gemaskerden,Oostenrijksche Soldaten, 

Volk, Burgers en Burgeressen. 

ONDER ONS 
Blijspel in 1 bedrijf door Marcellus Emants. 

Ger. Hurstendonck heer Vanden Heuvel 
Hetsy zijne vrouw . mev. De Somme Gassée 
Jan heer De Vreker 
Antoinette h. kind. mev. De Pauw-Tan Trappen 
Louise mej. Van de Wiele 
Louis Paro broeder 

van Betsy . . heer Noterman 
Eug. Tielenechlgen. 

van Antoinette . De Neef 
John Verhoef aan-
staande van Louise. Darden 

D O N D E R D A G 12 N O V E M B E R 
om 7 1/2 ure 

AANGEBRANDE HUTSPOT 
Blijspel in 5 bedrijven door Aug. Hendrikx. 

Jellen Safraan . . 
schoenmaker . . heer De Neef 

Mietje de Spierinck 
strijkster . . . mev. De Pauw 

Kobe Knobs, haar 
half broeder . , heer Noterman 

Wantje de Spierinck 
moei van Mietje . mev. De Somme-Gassée 

Stoffel Moes, commis-
sionnaris . heer Van Havermaete 

Jantje, zoontje van 
Wantje Spierinck. mev. Marguerite 

Azor de Cupère . . heer Maes 
De Waard . . . . Janssens 
Policieagent . . . De Gruyter 
Eerste garçon. Vanden Heuvel 
Tweede garçon . . Joos 
De postbode . . . Gomez 

J. H A L L E R , T e i n t u r e en toute n u a n c e des vê t ement s . 



BRASSERIE DU LITRE 
J E A N B E A U e H R N E 

Fossé Gourbe, 8, 
JEA^J BEA U CAR NE 

F©SSÉ COURBE, 8, GflND 
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HOTEL DE LA NOUVELLE LUNE 
Place a u x Foins, 5. GAND 

i i i i i i l w i i i ü 
liîners particuliers — On accepte drs Peiisionnairos 

Table d'/ioîe à 1 heure - Chambres pour Voyageurs 

PRIX MODÉRÉS -• BILLARD 

A n c i e n n e M a i s o n L . B Y T E B I E R - D E L O R G E 
S U C O K S S B U R 

3 . S y t c b i c r - V a n d e n j S o g a e u d e 
F o n d e u r en cu ivre . — F a b r i q u e de pompes à i ncend ie 

Pompes , R o b i n e t s et Soupapes pour vapeu r , eau , e tc . 

6, rue van acken (Ancien Bega inage) . gand ( B e i n i p c ) 

Naamloos Vennootschap der 

AFSLA G-ZEGELS 
j K o o r n m a r k t , 11 

Gaat zien naar het Magazijn van het Vennoot-
schap, Koornmarkt, 11, de schoonste voorwerpen 
die eenieder KOSTELOOS bekomen kan mot 
de aankoopen te doen in de winkels welke 
onze (groene) Afslag-Zegels geven, mits deze 
laatste voor de komptante betalingen te vragen. 

M A I S O N 

WATCANT -DE TRflCY 
79, R u e d e s C h a m p s , 79, G A N D 

Lingerie - Bonneterie - Linge de table 
TOILES - CALICOTS 

C h e m i s e s , C o l s , C r a v a t e s 
© o j i u s r i i t r a - J b u j u i b s 

ARTICLES r 'ENFANTS 
Remise île 5 on t i m b r e s pour pa i emen t c o m p t a n t . 

T É L É P H O N E 1 1 Q 
I M P O R T A T I O N DE BOIS DU N O R D E T D ' A M É R I Q U E 

Spécialité de bois pour moulures et menuiserie 

CLOOSTERMAN ET DELFOSSE 
Rue des Epingles, 9, G A N D 

E N T R E P O T F I C T I F : BASS IN AU BOIS 

BOULANGE R IE -PAT ISSER IE 
L o u i s A N S E A U - S P E I S E R 

RUE NEUVE ST-PIERRE, 10 
(en face de l ' e n t r é e d u Nouveau C i r q u e ; 

PRALINES ET DROPS ASSORTIS 
Maison recommandée pour ses bonnes marchandises 

F i l l î ï ï k \l\\ll\\ 
15, RUE NEUVE ST-JACQUES, 15 

G k ^ H S T O 

MAISON DE CONFIANCE 
Seul vendeur des machines à coudre 

PFAFF de tout système. 
Spécialité d'installation pour fabriques 

R é p a r a t i o n s et acce s so i r e s en tons g e n r e s 
CATALOGUES GRATIS 

limmerlieden-lannemers-Vagenmakers 
W a a r z o u d t g i j be ter V e r w e n e n 

O l i e k u n n e n v i n d e n d a n b i j d e 
W H. STAES 

H e r b e r g i e r s , wi l t ge gewaa rbo rgde 
goede T a f e l v e r n i s bekomen w e n d t U 

IN DE H A L V E MAAN 
W H. STiKS, St-Pietersvrouwstraat, IS 
k l e u r e n , v e n s t e r g l a z e n , enz , enz . 

Fabrique de Billards en tous genres 
B E 

Jules BRAEKEVELT 
C h a u s s é e de Z w y n a e r d e , 1, G A N D 

S u c c e s s e u r de H A E R E N S V A N OAMÜE 

FONDERIES DE FER ET DE CUIVRE 
Ancienne firme V C H O I S Y - E Y C K H O L T 

W . S ME JET S & C'e, Successeur 
1 0 8 , A L L É E V E R T E , G A N D 

--» tmomm g—. 
Pièces mécaniques en fonte jusqu'à 10,000 kilos. 

Moulage en terre et au trousseau. 
Spécialités de Cylindres, Pompes à air, Valves, Turbines, etc. 

Colonnes pour constructions, Grilles, Regards, Tuyaux, etc. 
Spacialités de pièces en fonte et en cuivre pour Filatures et Tissages. 

J. HALLER, Demandez prix-courant 



> K - H A M M A C H E R i 
R u e d ' A n g l e t e r r e , 5 2 , B ^ U X E l ^ E S - M I D I 

Représentant général pour [a Belgique des maisons sutoantes : 
Moteurs à gaz de (a maison Cape! $ C", de Sondres 

KARL K R A U S E , à Leipzig 
Machines à couper le papier, Presses 

à dorer, Calandres, etc. 

Scïnellpressen-Faiirik FRakkenthal 

ALBERT $ C ie à F r a n k e n t h a l 
Machines rotatives 

Presses typo-lithographiques 
Pédale " Regina „ 

B R E H H E R F r è r e s , à Leipzig 
Brocheuses à fil métallique 

louseuses de livres à fil métallique et à 
fil de lin, Plieuses mécaniques. 

M a c h i n e s à b ronzer , â vern i r , 
à g o m m e r , etc. 

R. Serhold's Sraoiranstaft, à Leipzig 
Caractères pour presses à dorer. 

FONDERIE DE CARACTÈRES 
F L I N S C H , à F r a n c f o r t s//M 

Caractères d'imprimerie et 
encadrements. 

CHR. HOSTMANN, à Celle 
Encres typo-lithographiques. 

A. HOGEMFORST, à Leipzig 
Machines à perforer 

Pédales, Lingots, Réglettes. 

F O R S T E $ TROMM, à Leipzig 
Régleuses à disques. 

B r o n z e s , Pap ie r à repor t 
Pâ te à r ou leaux . 

R. H A N M A C H E R , rue d 'Angle te r re , 52, Bruxelles-Midi 

Machines neuves et d'occasion 
J. H A L L E R , Remise à neuf de tous costumes. 



i i i t i u n i f w m ^ n a , 
(Propriétaire G. VANDORPE, chef de cuisine) 

Si vous avez faim étant au Théâtre, allez pendant l'entracte ou après le spectacle, 
mangez un plat de viande que vous trouverez spécialement bien et avantageusement 
préparé au RESTAURANT-HOTEL-VATEL, situé en face du Nouveau Théâtre 
F l a m a n d (Place St-Bavon). — Buffet Froid — Plats du Jour — Vin des 1" marques. 

->•2 Q U ' O N S E L E D I S E S. V. P. 

AU MOKA, Patisserie Parisienne 

P. DERAMAUT • VERBERCKT 
Grand assortiment de Chocolat en tous genres 

Rue des C h a m p s , 16, G A N D 

C E e m i s e r i e A U L I L A S 

JEANNE DUMONT 
Rue du ?ain-perdu, t, Sand 

Het g o e d e n o u d V i s c h h u i s i s o v e r g e b r a c h t 
van het Schepenhuisstraatje naar de 

O N D E R S T R A A T , 2!) 
Te bekomen allo Zondagen en Maan-

d a g e n . l e k k e r e s t o v o r i j . 1° k w a l i t e i t r u n d -
v l e e s c h of k o n i j n . A l l e d a g e n b e c I's t u k k e n e n 
p o m m e s d e t e r r e - l ' r u i l e s b i j 

-JtA/v LEON HÙYS -AltA-

Maison GEORGE VERHULST 
SUCCESSEUR J E A N P R O O T 

Rempart des Chaudronniers, 39, GAND 
C H A R B O N S , B R I Q U E T T E S , E T C . 

Spéciali té d 'Anthraci te pour poêles Américains, 
Musgrave, Tor tue & au t res à combustion lente 

T O U T E P R E M I È R E Q U A L I T É - T É L É P H O N E 6S6 

F A B R I Q U E D E B O U C H O N S 

E. VAN GELE-DE SWAEF 
Cire, Capsules, Robinets, etc. 

Coin Rue Haut Port & Rue des Grainiers, J 
• en face de l 'Hôtel de Ville) 

G A N D = 

F A B R I Q U E D E B I L L A R D S 
Véritables Bandes Américaines 

LÊOPOLD W I L L E M S 
(Aucien Coutre-Maitre delà maison 1UERBNS-YAN MÏIME. 

Rue de W o n d e i g e m , 40, G A N D 

ASSURANCES 
I N C E N D I E - A C C I D E N T S - V I E - V O L 

PIERRE DE GROO 
128, RUE NEUVE ST-PIERRE 

TELEPHONE 556 

l â l l U § ? â ! R g m V f t A O T 
Rue du Théâtre, 7, GAND 

GUILLAUME MULLENEISEN 
PROPRIÉTAIRE 

Dégusta t ion des Bieres de Hacke rb rau , Munich et 
Pi lsen, Double et Tr iple . 

Brasser ie cave de Munich. — Vins et Liqueurs 
B U F F E T F R O I D - TÉLÉPHONE 1 2 4 4 

CARAFA 
Eu vente dans toutes les bonnes 1 

L e p l u s p u r , le m e i l l e u r e t le p l u s 

a g r é a b l e a u g o û t 

| d e t o u s l e s j u s d e r é g l i s s e 

Drogueries, Pharmacies , Epiceries 

30X1 ;M o p e s 

GERMAINE HENNES 
11, Rue de Courtrai, 11, GAND 

| " * f A H N U B i K K B 
Rue des Remouleurs, 100, GAND 

A M E R S P É C I A L E T O R A N J E B I T T E R 
Ces amers se recommandent par leurs propriétés 

hygiéniques et toniques — Mélangés d'eau ils facilitent 
les Jonctions d.geslives. 

fabrique de f o s s e s en tous genres 

G. SINT0BIN-FAZZ1 
R u e d e s R e m o u l e u r s , 8 7 , G a n d 

Spécialité de Brosses en Haleines pour BilASSEtiRS 

I l i m œ » 37QRSS 
r a p i e r s peints, Tapis , Toiles cirées, Laine, Crin 

D K V I S S U R D E M A N D E 

VEUVE CRISTEL 
TAPISSIER-3 ARNISS EUR 

Rue des Annonciades, 26, GAND 

J. HALLER, Spécialité pour nettoyage de costumes de Théâtre, 



95, Hue des Champs 

M A I S O N S P É C I A L E E T D E T O R D R E 
pour la Confect ion pour Dames 

GRAND CHOIX 
®i a ô t ) > i ï 3 i i © © i ? i ® t » s i i 

Jalouses, 3 u P o n s ' (peié n° i r s . e ' ° . 

Maison sans rivale pour le choix 
et le bon pont de ses vêtements et 
la bonne exécution de son travail. 

Exposition pe rmanen te an salon du premier 
PRIX MODÉRÉS 

• •* • 

3. Urbin JUlegaert 
Même maison à Courtrai 

YjLLt 2 ) £ ( 5 H K 2 ) - S H K E 2 ) U 5 U 2 ) 

T o u s les soirs de 5 1/2 K. à. 7 1/2 R. 

M i e t t e Sumiiteuse 
par le Cinématographe 

Tous les soirs à ? heures 
Projection des principaux CHARS de la PACIFICATION DE GAND 

IMMENSE S U S S E S 
Le coucher de la fiancée. — Lancement d'un navire de çjnerre. — Mouve-

ments gymnastique* militaires. — Courses à pied. — Faust. 

2 a Publicité lumineuse est la moins chère et (a plus efficace 
ofc DE/MANDEZ TARIF o$o 

E. MEYER, 66, Rue de Flandre. 
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A D M I N I S T R A T I O N & R É D A C T I O N : 6 6 , R U E D E F L A N D R E , G A N D 

G R A N D T H É Â T R E D E G A N D 

M . S A I N T - S A Ë N S 

G A N D F. M E Y E R - V A N L O O 



J .DEROUBAIX 8 L. DEBUY 
3 8 , Q u a i d e s M o i n e s , 3 8 , G^AZVD 

M a s s a g e en tous genres 
Mécanothérapie, Hydrothérapie 

B a i n s de lumière et R a y o n s X 

f l I Ï F I I f Cl A I I d e s m a l a d i e s n e r v e u s e s , r h u m a t i s m e s , r h u m a t i s m e s g o u t e u x , 
I l I l i l I I \ 1 1 1 S o u t t e s c i a t i q u e , m a l a d i e s d e f o i e , n é v r a l g i e s , c r a m p e s d e 
U L U I I 1 I j \ ' i l t o u t e s e s p è c e s , e n t o r s e s , f o u l u r e s , e t c . 

UNE EXCELLENTE MASSEUSE SERA A LA DISPOSITION DES DAMES 
CONSULTATIONS gratuites les lundis, mercredis et vendredis de 1 h. à 2 heures. 

Des chambres seront a ta disposition des personnes étrangères. 

N'employez que les nouveaux Verras iênaphagues qui 
sont d 'une épuration complète, joignent ia transparence 
à la douceur et possèdent une indice de réfraction incon-
nue 'usqu'à ce jour. — Prix unique 4 fr. la paire de verres. 

Grand choix de Jumel les , Baromètres , etc. 
Gramophone, Phonographe . Choix de cyl indres . 

G. S C H O O N H E N , Opticien 
R u e d e s F o u l o n s , 3 8 (près de la rui des Champs) 

VERRES - COULEURS - VERNIS 
Verre simple, demi-double, mat , moussel ine, cannele, 

losangé, str ie, coloré, gravé. 
Vernis p o u r i n t é r i eu r , extér ieur , tables , voitui'es, 

yachts , etc. — Céruse, couleurs p réparées , email. 

AU SOLEIL chsz A. J. STAES Aîné 

R u e S t - G e o r g e s , 4 5 , G a n d . 
DEMANDEZ LES PRIX - COMPAREZ LA QUALITÉ 

Mme V e O c t a v e D E C O C K - G A L É R E 
RUE DES ÉCOLES, 6, LEDEBERG-G\N D 

Sculpture Marbrerie Artistique $ Commerciale - Tournage 
GRAND MAGASIN DE CHEMINÉES EN MARBRE 

E x p o s i t i o n p e r m a n e n t e . — T a i l l e d e p i e r r e s d e t o u s g e n r e s . — M o n u m e n t s f u n é r a i r e s . 

« M I S S P A U L A » (du docteur Lo r a t . P a r i s i Teinture instantanée, garantie purement végétale, à l'Alcoolat de 
Quinine et Iris, sans plomb, nitrate d'argent, ni soufre ( U N S E U L F L A C O N ) Rlond, Chatain, llrun et Noir. 

La teinture « Miss Pau la ». par sa composition absolument végétale, à alcoobit dr. Qm'niiir. et d ' / ; v j , n'offre aucun 
inconvénient. Elle ne contient p i s de produits nuisibles ou pouvant attaquer la peau. Son emploi continu est absolument 
sans danger, ce qui n 'existait pas jusqu 'à ce jour avec aucune teinture. — La teinture « Miss Pau la . donne non seulement 
aux cheveux, la nuance désirée, mais arrête aussi leur chute et fait disparaître les pellicules, grâce il l'alcoolat de quinine 
qui entre dans la fabrication de cette spécialité. La teinture . Miss Pau la par ses précieux avantages et son emploi pra-
tique, acquiert une supériorité incontestable sur tous les produits analogues. 

D é p o s i t a i r e g é n é r a l p o u r G a n d ; A l p h o n s G R . O S S E L , c o i f f e u r , R u © d u I P a r a d i S j 7 , G A N D 

Les machines Perry sont les meilleures 

s 'adresser à l 'Agent 

U. DE GEEST 
49, Rue des Meuniers, 49, GAND 

J J ^ N F ^ I L S 
VELOMAKER 

I n d e k l e i n e S k a t i n g , flagattenstra.it, 23, G e n t 
V E L O F A N F A R E 

Imitatie 3 Fusils van 100 fr. 
REPARATIES TE ALLE URE 

B r a s s e r i e " L A . L Y S " L A . B I A . U 
Q U A I D U C O M P R O M I S , 2 8 , ( E e d v e r b o n d k a a i ) , P O R T E D E C O U R T R A I , G A N D 

S I M P L E , D O U B L E et T R I P L E en fûts et bouteilles 
Bière « S T E R K » en bouteilles (Marque déposée) 

Bavière « e ô L O N I f l i L » en f û t s et bouteilles (genre Pilsen) 

J . H A L L E R , T e i n t u r i e r - D é g r a i s s e u r , R u e B a s s e d e s C h a m p s , 5 3 , T é l é p h o n e 9 1 5 



-A. L - A . T O U R 
Maison FR. LATOUR &Sœur 

Ombrelles, Cannes, Parapluies, etc. 
Réparations, recouvrages en 2 heures. 

31, RUE DIGUE DE BRABANT, 31 
P R È S DIÜ h a M A I S O N - D E B L A S C , G A N D 

E . L E M 3 J E U R , S u c c . 

XÔtel de ferlin — flirter Kof 
RU LONGUE DES VIOLETTES, 47, GAND 

C A F É - R E S T A U R A N T 
C H A M B R E S P O U R V O Y A G E U R S 

Bières - L iqueurs - V ins 
l'établissement restera ouvert après les spectacles. 
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I M l â l i â i l f & â ! ? < § § 
F o u r n i t u r e s & A c c e s s o i r e s 

R É P A R A T I O N S INVISIBLES 
V U L C A N I S A T I O N 3 E S R É P A R A T I O N S 

F. D E P O E R C K 
Rue des Chevaliers, 20 , GAND 

l â ï i t u i l t i K M t t 

J. V A N M E L L E 
Rue Van Lokeren, 67 , LEDEBERG 

Magasin de Confections pour Hommes et Dames 
Bon Marché réel — Articles de 1er choix 

Toutes sortes de timbres pour payements comptant 

m N E C R B S T H É N I E 
Vous qui souffrez de N E U R A S T H É N I E , caractérisée par un affaiblissement nerveux, 

suivi de mélancol ie , d'insomnie, d'agitations et d'autres troubles nerveux, suite de 
surménage ou de chagrin!. . . . 

Employez les POUDRES B A E T S L É contre les. maladies des nerfs; qui lu i -même 
souffrant depuis 4 années de NEURASTHÉNIE, et ne trouvant aucune consolation, 
leur doit une guérison radicale. — P R I X 2 fr. la boite. 

Dépôt Général : Pharmacie K. B A E T S L É , 54, Rue Charles V, 54, GAND. 

A v a n t de faire v o s a c h a t s , al lez v i s i t er l e s g r a n d s m a g a s i n s de la 
G r a n d e M i r o i t e r i e F r a n ç a i s e 

G V A N D E V E E G A E T E - H E R M A N 
R U E L O N G U E D E S V I O L E T T E S , 108 

Miroiterie de Luxe et Ordinaire. — Cadres pour portraits. — Baguettes, — Grand choix de Morats. — Piaques de 
Propriétés. — Gravures sur Verres et sur Glaces. — Redorure de vieux Cadres. — Réargenture de vieilles Gia.es. 

S P É C I A L I T É POUR L ' E N C A D R E M E N T ÛE G R A V U R E S . D I P L O M E S — P R I X D É F I A N T T O U T E CONCURRENCE 

JUMELLES à fr. 10, 12, 15, etc. 1» qualité superieure depuis 20 tr. 
LUNETTES & PINCE-NEZ, fr. 1 à 2,50 ; Verres fins 3 et 4 fr. ; 

Cristal extra 5 fr. Faces 1 mains depuis 6 f r . 
Loupes. Stéréoscopes, Baromètres , Thermomètres , Compas. 

Gramophones & Zonophones. 
Articles pour la Photographie . Réparat ions , etc. 

BOUQUIâUX, 34, Rue de Flandre, GA.ND 

PHARMACIE VÉTÉRINAIRE 
Embroca t ions L i n i m e n t s . Bols. Onguent d e p ied , 'i 

Ma lad i e d e s c h i e n s e t de la vo l a i l l e n 
E x é c u t i o n s p é c i a l e d e s p r e s c r i p t i o n s v é t é r i n a i r e s J 

Pharmacie RENNEBOOG l 
îand, Rue courte du Jour, 3 — Téléphone 7 8 0 ; 

Établissement de Voitures de Remise 

M A I S O N V E R T R I E S T 
Boulevard du Château, 1, G A N D 

Voitures de Baptêmes, Mariages, EnterrcmentB et 
Cérémonies diverses. 

P R I X M O D K K K S • TKI.KPHON-K 3 4 3 

J. HALLER, Lavage de Linge, Boulevard de Rooigem, 72, Téléphoné 9 7 9 . 



CAFÉ L 'ENTRACTE 
10, Rue du Théâtre, 10 

tenu par !lme SIDONIE DE PUYDT (Siedse) 
CONSOMMATIONS DE PREMIER CHOIX 

Appartements gara i s à louer. — Ouvert après les spectacles. 

Café G H W O Ï S 
13, RUE COURTE DU JOUR, 13 

Dégustez-y le PÉKIN 
Billard Chinois et Carambole 

Piano symphon ique électrique et 
automat ique . 

Tapper i j Teniers 
• GEHOUDEN DOOR 

i e ï . m a r t o 
P L E Z A N T E V E S T , 53 

Z A A L VOOR M A A T S C H A P P I J E N EN B R U I L O F T T A F E L S 

J E A N D O H B E L E E R E F i l s 
R u e des T i l l eu l s , G A N D 

r O l S T I D E K . X E EIST E E K 
Spécialité de poids a peser 

A U V I E N N O I S 
Fabrique de Pipes, Porte-Cigares et Porte-

Cigarettes en Écume et Ambre 

R. H U P P E R T 
RUE DU VIEUX BOURG, 5 

Htelier spécial pour les réparations 

Entreprise de Peinture et vitrage de Bâtiments 

Raymond. THEFtlT 
Rue des Béguines, 4 

Magasin de vernis, Couleurs et Vitres 

P R O D U I T S C H I M I Q U E S 

LA MAISON 

L. DUVILERS 
R u e d e f l a n d r e , 4 5 

Connue depuis tant d'années pour ses 
excellentes machines à coudre, se recom-
mande pour des lampes qui s'adaptent 
sur tous les systèmes. 

Ve L. DUVILERS. 

î ^ v i s o a s r 

IVIAERTENS BERTRAND 
Succ' de JA LANTHEERE 

Rue H a u t ' P o r t , 24, GAND 

Grand choix de pelleteries en tous genres 
Conservation et réparation de fourures 

LAVOIR DE LA INES A WONDELGEM 
SPECIALITE 

de Laines à Matelas, Crins, P lûmes , Duvets, Couvertures 

C A S E L O U É E P A R M. D E B U D T 

Entreprises Générales de ferronneries 

R E i e H A R D T , Frères 
GAND, 116, Rue de la Caverne, 116, GAND 

FABRIQUE SPÉCIALE DE COFFRES-FORTS 
incombustibles et incrochetables. — GARANTIS 10 ANS 

D E M A N D E Z LE C A T A L O G U E SPÉC IAL D É T A I L L E 
J. HALLER, Lavage, Nettoyage, Teinture d'habillements. 
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Journal hebdomadaire paraissant à Gand tous les Samedi pendant la saison théâtrale. 

Il sera rendu compte de tout 
ouvrage dont deux exemplaires 
seront envoyés à la rédaction. 

Administration et rédaction : 
6 6 , RUE DE FLANDRE 

Téléphone 420 

Abonnements pour la sa ison : 
2 francs 

AU GRAND THÉÂTRE. 

FESTIVAL SAINT-SAËNS 

L'organisation d 'une série de r e p r é -
sentations à des dates fixées longtemps 
d'avance, présente ce désavantage, 
qu'il suffit d'un r ien, pour que le ré-
sultat ne réponde pas à l'effort produit . 

L'an dernier, tout était prêt pour 
recevoir M. Massenet. Au dernier 
moment, on annonça qu'il se t rouvait 
dans l'impossibilité d'assister aux soi-
rées organisées en son honneur . Elles 
eurent lieu mais l 'absence de l 'auteur 
leur enleva tout relief. 

Cette fois M. Boedri avait multiplié 
les précautions pour mettre sa respon-
sabilité à couvert , au cas où un 
incident quelconque serait venu dé-
jouer ses desseins. 

Heureusement M. Camille Saint-
Saëns a pu se rendre à l ' invitation qui 
lui avait été lancée. 

Je dis heureusement car je crois 
que s'il avait été empêché de venir, 
on aurait pu dire « adieu » à tout 
jamais, à toute tentative de « festival ». 

Pour augmenter l 'a t t ra i t , la direction 

avait fait appel au concours non désin-
téressé de deux artistes qui, à l 'Opéra 
de Paris, remplissent certains rôles. 

J'ai toujours eu de la méfiance pour 
les illustres inconnus qui accolent à 
leur nom patronymique, celui de l 'une 
des grandes scènes de Paris 

Neuf fois sur dix, ces qualifications 
ne servent qu'à je te r de la poudre aux 
yeux et à forcer le succès. 

Cela ne réussit pas toujours parce-
que l'on s'aperçoit souvent qu'il ne 
s 'agit que de geais parés de plumes 
de paons! 

Ce qu'il y a de plus amusant dans 
cette petite comédie, c 'est que ces fa -
meux oiseaux, s ' imaginent épater le 
public. Ce sont des « provinciaux » 
disent-ils. ils nous goberont. 

A h ! ouiche! 
Il est évident que beaucoup de pro-

vinciaux sont naïfs à ce point. Sous 
ce rapport , les gantois ne sont pas 
des « provinciaux » . . . toujours! Ils 
l'ont prouvé surabondamment ces 
jours derniers. 

La première soirée, consacrée à 
Samson et Dalila a été loin de ré-
pondre à l 'a t tente et, j ' a i constaté 
avec infiniment de satisfaction, que ce 

M BEYTER, 14, rue digue de Brabant, Gand. 

P I A N O S - O R G U E S - M U S I Q U E — L U T H E R I E 
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furent les artistes de l 'Opéra ... de 
Gand qui seuls donnèrent du relief 
aux rôles qui leur étaient confiés. 

Mad. Soyer de l 'Opéra de Paris est 
une jolie femme, aux formes opu-
lentes, grande et bien vêtue Elle 
produit bonne impression quand elle 
ne marche pas Sa voix semble 
inégale parceque l 'art iste n 'en tire pas 
tout le parti qu'elle pourrait en t i rer . 
En effet, dans le registre grave, quel-
ques notes, émises en poitrine, ont de 
la puissance, mais le reste de l'échelle 
vocale manque non pas de timbre 
mais de « son ». Cela provient, évi-
demment, de l'effort produit en dé-
plaçant l'émission. Et si la cantatrice 
ne parvient pas à se maintenir au 
diapason de l 'orchestre c'est préci-
sément parceque sa voix est mal posée. 

Voilà pourquoi Mad Soyer a chanté 
faux pendant toute la soirée. 

On m'a assuré qu'elle remplit à 
l 'Opéra le rôle de Fidès du Prophète . 
Cela ne m'étonne pas, on entend tant 
de choses à l 'Opéra. Elle y chanterai t 
même Samson que cela ne m'éton-
nerait guère 

M Riddez qui appartient lui aussi à 
l 'Académie nationalede musique est un 
des lauréats du Conservatoire de Paris. 

Sa voix est str idente et sèche; son 
étendue est normale. On s'aperçoit 
que l 'art iste a appris à chanter mais, 
toujours préoccupé de donner la n o t e , 
il oublie le côté « style » de ses inter-
prétations. Il chante juste ce qui est 
très appréciable. 

J 'ai dit, en commençant ce compte 
rendu, que les artistes de notre 
troupe s 'étaient distingués. En effet, 
M. Fonteix a tenu sans défaillance le 
rôle de Samson et MM. Grommen et 
Dejardin ont, comme de coutume, 
mérité des éloges. 

Je ne puis en dire autant des 
chœurs qui, décidément, redeviennent 
aussi mauvais que l'an dernier. 

Cette représentation n a donc pas 
été satisfaisante bien que le ballet ait 
fort bien évolué et que l'orchestre 
de M. Dela Fuente ait maintenu sa 
bonne réputation. 

La deuxième soirée a été surtout 
remarquable dans sa partie concer-
tante . Le choix judicieux qui avait 
présidé à l 'élaboration de son pro-
gramme était un sûr garant de la 
réussite. Elle fu t complète, car pareil 
régal tut ra rement offert à notre 
public artistique. 

C'est par l 'ouverture des Bar-
bares que débutait la première partie 
de la soirée. Cette symphonie qui sert 
d'introduction à la dernière œuvre 
lyrique de Saint-Saëns qui fut repré-
sentée à l 'Opéra , est d 'une orches-
tration puissante, au style ingénieux 
mais sa compréhension est quelque 
peu ardue à première audition. 

Plus accessible est le « Rouet 
d'Omphale » page délicate qui émeut 
et tient l 'auditeur sous le charme. Ces 
deux œuvres, dirigées par l'auteur 
ont provoqué des tonnerres d'applau-
dissements et le public a redemandé 
le dernier morceau. 

Puis , la parole a été donnée à 
M. De Greef, l 'éminent virtuose, qui 
a interprèté le concerto en fa majeur, 
cette œuvre pittoresque et savante, 
dans un style remarquable 

Enfin, pour terminer ce régal, 
M. Saint-Saëns admirablement se-
condé par le talentueux professeur du 
Conservatoire de Bruxelles, nous a 
révélé ses grandes qualités de virtuose. 

Pendant plusieurs minutes, lasalle 
entière a acclamé les exécutants à qui 
ont été remis des gerbes fleuries. 

J. H A L L E R , Spécialité de noir pour deuil en 2 4 heures. 
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D u r a n t l ' e n t r ' a c t e M B r a u n a f a i t 
mander au f o y e r M. Saint-Saëns à 
qui il a r e m i s au n o m de la Vi l le une 
médaille c o m m é m o r a t i v e . Le g r a n d 
composi teur a é t é i nv i t é à s i g n e r le 
livre d ' o r . 

Cette p e t i t e c é r é m o n i e a eu l ieu 
dans la plus s t r i c t e i n t i m i t é . 

P o u r q u o i ? Il m e s e m b l e q u ' i l n ' y 
avait a u c u n mot i f de n ' y pa s c o n v i e r 
le public. 

En tous ca s le s e r v i c e d ' i n f o r m a t i o n 
du t h é â t r e qu i é t a i t p r é v e n u , a u r a i t , 
tout au m o i n s , dû en i n s t r u i r e les 
j o u r n a l i s t e s p r é s e n t s af in qu ' i l s e u s -
sent pû en r e n d r e c o m p t e a u t r e m e n t 
que pa r ouï d i r e . 

Mys tè re e t a d m i n i s t r à à t i o n !! 
Hé las , la fin de la r e p r é s e n t a t i o n a 

été u n e dés i l lus ion L a r e p r i s e de 
P h r y n e t r o p h â t i v e m e n t p r é p a r é e ne 
pouvai t ê t r e b r i l l a n t e . Seul M. De 
Sesquier s ' e s t f a i t v a l o i r d a n s le rô le 
de Dicéphile q u ' i l a r e n d u a v e c t a l e n t . 

Mad. Valduriez et M. Geyre sem-
blaient peu à l ' a i s e . Il e s t v r a i qu ' i l 
s ' ag i t d ' u n o p é r a c o m i q u e d ' u n g e n r e 
tout spéc ia l , q u ' i l a u r a i t fal lu r é p é t e r 
p lus ieurs fo is . 

Les a u t r e s rô l e s e u s s e n t é t é r e n d u s 
de façon s a t i s f a i s a n t e si les i n t e r p r è t e s 
n ' a v a i e n t pas oub l ié d ' é t u d i e r le 
dia logue. 

Les choeurs e u x , o n t d é t o n n é à f a i r e 
e n f u i r des s o u r d s . . . H e u r e u s e m e n t , 
il n ' y a pas eu d ' a c c i d e n t s g râce au 
chef d ' o r c h e s t r e qui a s a u v é ce qu ' i l 
a pu , du n a u f r a g e . 

P o u r t e r m i n e r le cycle S a i n t - S a ë n s 
on ne p o u v a i t m i e u x f a i r e que d ' e x -
h u m e r HENRI VIII, p ièce à g r a n d spec-
tacle qui s e r v i t de d é b u t à S a i n t - S a ë n s 
à l ' O p é r a . 

C'est à propos de cette œuvre que 
Charles Gounod porta ce jugement 

g é n é r a l s u r l ' œ u v r e de son ami : 
« M. S a i n t - S a ë n s , d i sa i t l ' a u t e u r de 
Faust, e s t u n e des plus é t o n n a n t e s 
o r g a n i s a t i o n s mus ica l e s que j e con -
na i s se . C ' e s t un mus ic ien a r m é de 
t ou t e s p ièces Il possède son m é t i e r 
c o m m e p e r s o n n e ; il sa i t les m a î t r e s 
p a r c œ u r ; il j o u e e t se j o u e de l ' o r -
c h e s t r e c o m m e il j o u e e t se j o u e du 
p iano ; c ' e s t t o u t d i r e . Il es t doué du 
s e n s desc r ip t i f à un d e g r é t o u t à f a i t 
r a r e ; il a une p rod ig i euse f a c u l t é d ' a s -
s imi la t ion : il é c r i r a i t , à vo lon té , u n e 
œ u v r e à la R o s s i n i , à la V e r d i , à la 
S c h u m a n n , à la W a g n e r ; il les con-
na i t t ous à f o n d , ce qui es t p e u t - ê t r e 
le m o y e u de n ' e n i m i t e r a u c u n . Il 
n ' e s t pas ag i t é p a r la c r a i n t e de n e 
r ien p r o d u i r e ; l ' e f f e t , j a m a i s il ne 
l ' e x a g è r e ; aus s i , il n ' e s t ni m i è v r e , ni 
v io l en t , ni e m p h a t i q u e . Il use de 
tou tes les c o m b i n a i s o n s e t de tou tes 
les r e s s o u r c e s s a n s a b u s e r ni ê t r e 
l ' e s c l ave d ' a u c u n e . 

Ce n ' e s t po in t un p é d a n t , un so l en -
nel, un transcendanteux ; il est resté 
bien t r o p e n f a n t e t d e v e n u t r o p s a v a n t 
pour ce la . 

Il n ' a pas de s y s t è m e ; il n ' e s t 
d ' a u c u n p a r t i pr is , d ' a u c u n e cl ique ; 
il ne se pose pas en r é f o r m a t e u r de 
quoi q u e ce soit : il é c r i t a v e c ce qu ' i l 
sent et ce qu'il sait. 

A u t r e m é r i t e , M. S a i n t - S a ë n s écr i t 
de la m u s i q u e qui va en m e s u r e e t qui 
ne s ' é t a l e pa s à c h a q u e i n s t a n t s u r 
des t e m p s d ' a r r ê t i n e p t e s e t od ieux 
a v e c lesquels p lus d ' o s s a t u r e mus i ca l e 
poss ib le e t qui ne sont que de l ' a f f ec -
t a t i on e t de la sens ib le r i e 

Il es t s i m p l e m e n t un mus i c i en de la 
g r a n d e race : il dess ine , il p e i n t avec 
la l iber té du m a î t r e e t si c ' e s t ê t r e soi 
q u e de n ' i m i t e r p e r s o n n e , il es t a s s u -
r é m e n t lui » 

Lavanderie-Blanchisserie J. HALLER, La plus importante de la Belgique. 
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Gounod avait bien jugé le grand 
maître dont les œuvres resteront au 
répertoire. 

Lorsque Henri VIII fut monté sur 
notre scène, le succés fut très grand, 
grâce à une interprétation de tout 
premier ordre. 

Dimanche, on n'eut pas trop à se 
plaindre, bien que, cependant, il y eut 
beaucoup à redire. 

Ce fut, en tous cas, la meilleure 
des représentations du Festival. 

Le rôle principal était tenu par 
M. Riddez. L'artisie s'en est tiré 
adroitement mais son chant a manqué 
souvent de puissance, tandis que, à 
certains autres passages il n'avait pas 
le moelleux exigé 

Quant à Mad. Soyer, elle n'a pas 
trop détonné et l'impression produite 
a été suffisante au point de vue 
scènique. En somme une bonne 
moyenne ! 

Mad. Lassara a manqué d'autorité 
et sa voix ne résonnait pas suffisam-
ment. 

Pourquoi essayer de fair résonner 
le médium ? 

Ce n'est pas en appuyant sur le son, 
que celui-ci porte davantage. 

Les autres rôles étaient assez bien 
tenus. 

Le ballet mérite une mention 
spéciale. 

Le grand divertissement du deux-
ième acte a été réglé avec beaucoup 
de goût et les solistes Mesd. Ratteri, 
Dierick et Jamet se sont fait vivement 
applaudir par le public et par le 
Maître. 

L'orchestre conduit avec autorité 
fut fort bon mais les chœurs man-
quèrent de discipline. V. R I T É 

P l a q u e s p h o t o g r a p h i q u e s , De 
Coninck & Cio, Gand, (Belgique). 

GRANDE TEINTURERIE FRANÇAISE 
5, R u e de la Calandre. 5 

Lavage à neuf — Nettoyage à sec 
Travail soigné et livré promptement 

"CONCERTS D'HIVER 

M . E D . B R A H Y 

CONCERT DU 14 NOVEMBRE 
dirigé par M. Ed. Brahy et rehaussé 
du concours de Mad Maria Gay, can-
tatrice à Paris. 

PROGRAMME. 
1. Symphonie en ut min (n°5) L.V. Beethoven 

a. Allegro con brio 
b. Andante 
c. Scherzo et final presto. 

2. a. Air d'Alceste. Gluck 
b d'Ezio. Hiindel 

Madame Maria Gay. 

3. Lohengrin. Introduction R. Wagner 
4. Les Préludes, poème symph F. Liszt 
5. Lieder. 

a. Marguerite au rouet. Schubert 
b. La jeune fille et la mort. F. Liszt 
c. Manner Siichen. Mozart 
d. J 'ai pardonné. 
e. Berceuse. Schumann 
f. A ma fiancée. 

Chant : Mad. Gay. 
Piano : Mlle B. Busine. 

6. Bourrée fantasque A. Chabrier 
(Orchestrée par F. Mott). 

L e s c i g a r e s K o c k sont les meil-
leurs, les moins chers et les plus 
doux, rue des Champs, 20. 

Demandez prix-courant à la Lavanderie J. HALLER, Boulevard 
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PRIX D É F I A N T T O U T E C O N C U R R E N C E 
G R A N D E C H E M I S E R I E 

A L ' I D É A L 
9 , R u e d e s C h a m p s , G A N D 

ÉLÉGANCE — BON MARCHÉ — SOLIDITÉ 

T H E A T R E M I N A R D . 
La vogue de l'excellente troupe de 

M. Lemonnier augmente de semaine 
en semaine. Comment, en effet, pour-
rait il en être autrement? 

Certes, on peut dire que le public 
friand de comédies est restreint, mais 
il est suffisant pour alimenter la petite 
salle du Minard. Il arrive même 
souvent — dimanche ce fu t le cas — 
que le préposé à la location se voie 
obligé de refermer ses cahiers à sou-
ches, toutes les places numérotées 
étant déjà délivrées. 

Ce qui attire surtout le public intel-
lectuel, c'est la diversité des specta-
cles et. le choix judicieux des pièces 
présentées. 

Nous avons dit, dans notre précé-
dente chronique combien fut excel-
lente l ' interprétation des « Maris de 
Léontine » le joyeux vaudeville de 
Capus et nous avons écrit que le suc-
cès serait durable. Nos prédictions se 
sont réalisées. 

Il en sera de même de « Monsieur 
Chasse » la si joyeuse comédie de 
Feydeau. 

L'analyse d 'une pièce de ce genre 
ayant le grand inconvénient d'en 
déflorer le sujet et de supprimer pour 
les auditeurs, une grande partie des 
impressions qu'il viennent chercher 
au théâtre, nous ne raconterons pas 
cette drolatique comédie dont les 
incidents, admirablement combinés, 
rendent presque vraisemblable cette 
histoire, aux quiproquos les plus 
extraordinaires. 

Pour que des œuvres de ce genre 
tout spécial soient appelées au succès, 
il faut que les acteurs brûlent les 
planches et que la mise en scène soit 
bien ordonnée. 

Sous ces deux rapports, les habitués 
du Minard sont gâtés depuis le com-
mencement de cette saison. 

La spirituelle Mad. Musset (Léontine 
Duchatel) a été étourdissante de verve 
et pétillante d'esprit. Aussi quel 
triomphe ! On peut dire qu'elle aurait 
suffi à faire apprécier la finesse de la 
comédie de Feydeau. 

Elle a été fort bien secondée par 
M. Angely (Duchatel) qui a bien saisi 
la psychologie du personnage et par 
M. Devalence dont l 'entrain non exa-
géré a mis la salle en gaieté — Tous 
les interprètes ont du reste animé la 
scène assurant ainsi le succès durable 
de « Monsieur Chasse ». 

V . R A X . 

A L A V I L L E D E L O N D R E S 

Julien VAN SLAMBROUCK 
58, Rue des Champs, G A N D 

Choix ex t raord ina i re de Nouveautés en cols, cravates 
foulards , chemises, 

Gilets de cérémonie et d 'usage, Blouses pour Dames 
Bonneterie et Ganterie inglaises — Maillots île Théâtre 

Spécialité de tricots de Santé et pure Laine normale 

Les cigares KOCK sont 
les meilleurs, les moins chers 

et les plus doux. 
R U E D E S C H A M P S , 20 

Vlaamsche Schouwburg 

Met nieuwsgierigheid werd Her-
bergprinses Zondag te gemoet gezien ; 
Mej Devos moest de rol zingen van 
Reinilde. 

Verhaasten wij ons te zeggen dat 
zij een zeer gunstigen indruk heeft 
gemaakt op het talrijk publiek. Mej. 
Devos is een temperament; hare stem 

R o o i g e m , 7 2 , T é l é p h o n e , 9 7 6 . S e r v i c e d e p r i s e e t r e m i s e à d o m i c i l e . 
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is niet te z w a a r , m a a r zij is z u i v e r e n 
k l i n k t a a n g e n a a m ; Mej. De Vos zingt 
met veel me thode en toont veel 
aan leg te bezitten voor he t tooneel . 
Dus eene goede a a n w i n s t . 

W o o n d e n de ver tooning bij : de 
HH. bu rgemees te r . Boddaert , schepen 
van schoone k u n s t e n , Blockx , Sa in t -
Saëns , de f r ansche t o o n d i c h t e r , en De 
Greef , professor aan de k o n i n k l i j k e 
muziekschool van Brusse l . 

Als souvenir hebben de drie laats ten 
he t gulden boek onder teekend . 

M A I S Q N U N I V E R S E L L E 
64, Rue des Champs, 64, GAND 

Ménages, Fa ïences et Verrer ies — Art ic les de Voyages 
et Fan ta i s ies — P a r f u m e r i e et Mercer ie , Pape te r i e et 
Joue t s d 'Enfan t s — Toiles Cirees et Linoleum. 

ENTRÉE LIBRE " PRIX FIXE 

Spécialité pour la Couverture de Cylindres 
C o u r r o i e s e t cu i r s de f a b r i q u e 

M A N C H O N S P O U R F I L A T U R E DE L I N 
W. DE RUDDER 

19, Rue courte des Violettes, 19, Gand 

' s Avonds had de eerste ver tooning 
p laa ts van Bij Koninklijk besluit. 

De thes is van den schr i jve r w a s 
volgende : de onmensche l i jkhe id en 
w a n v e r h o u d i n g e n doen u i t sch i jnen 
van h e t kon ink l i jk besluit van 1857, 
w a a r b i j aan mindere officieren verbod 
word t gedaan , te t r ouwen met eene 
dame die niet beschik t over een 
kapi taa l van c i rca 5 0 . 0 0 0 f r ank of 
geen inkomen heef t van 1600 f r a n k s 
's j a a r s . 

Om he t — volgens den schr i jver — 
onmensche l i jke van da t beslui t te 
doen ui tschi jnen en meteen die s lechte 
ve rhoudingen duideli jk te m a k e n , 
schi lder t hij ons s i tuat ies af w a a r i n 
een officier zich k a n bev inden . 

Deze zi jn . 
N° 1. — Een onder lu i t enan t die een 

meis je bemint de noodige b ru idscha t 

bezit tende, m a a r aan wien de minister 
zi jne toes t emming weiger t omda t den 
vader van ' t meis je ' t geld gewonnen 
heef t als d r anks l i j t e r . 

N° 2. — Een oud-officier , die op 
veer t ig jar igen leef t i jd zijn carrière 
b r e e k t om de vrouw van zijn ha r t te 
h u w e n en daardoor een kommervol 
leven leidt. 

N° 3 . — Een kapi te in die reeds 
vijft ien j a r e n be t r ekk ingen hee f t met 
eene modiste en kalm zi jne benoeming 
a f w a c h t van c o m m a n d a n t , om daarna 
zijn pensioen aan te vragen en te 
t r o u w e n . 

Drie toestanden zeer a l lerdaagsch in 
de off ic ierswereld . 

N° 4 . — Een officier die van een 
j o n g meisje moet afzien om den wille 
van he t geld, een v rouw h u w t met de 
vere ischte bruidschat die h i j niet 
bemint , daardoor onge lukk ig is en 
s teeds b e t r e k k i n g e n onde rhoud t met 
he t meis je dat h i j v roeger beminde 

Deze toestand is misschien eene 
u i t zonder ing ; niet te min heef t de 
sch r i jve r h e t r e c h t er gebru ik van te 
m a k e n . 

Bovens taande noopt ons eens te meer 
te he rha l en w a t wi j reeds zoo dikwijls 
over t hes i s s tukken gezegd hebben, 
namel i jk da t eene thesis op het 
tooneel , eene va lsche concept ie is. 
A r g u m e n t e n en toes tanden worden er 
zóó b i j eengebrach t , blootgelegd en 
u i t gewerk t dat de sch r i jve r altijd 
gelijk heef t in 't, geen hij betoogen 
wi l . 

Zeker valt op het k o n i n k l i j k besluit 
van 1857 veel te zeggen ; zeke r zijn de 
toes tanden soms p i jn l i jk , wel eens 
onmensche l i j k , dat zal n iemand loo-
c h e n e n , m a a r er bli jf t te zien of die 
p i jn l i jke toes tanden , of die onmen-
schel i jke s i tuat ies , n ie t veel eer te 

Succursales de la maison J. HALLER: Rue de Bruges, 83; Rue des 
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wijten zijn aan de be langhebbenden 
zelf, dan aan h e t kon ink l i j k besluit 
in kwestie . 

Onder n° 1, s te l t s ch r i jve r ons een 
jong officier voor die w e e k l a a g t en h e t 
onmenschelijk v indt , dat h i j h e t meisje 
zijner keuze niet h u w e n mag Als 
soldaat n ie t , m a a r als burger wel . En 
als hij nu he t meisje zóó lief hee f t , en 
beweert da t h i j zonder h a a r niet k a n 
gelukkig z i jn , waarom zich zoo w a n -
hopig toonen? Hij kan immers aan 
dien, volgens hem onmensche l i jken 
toestand, onmiddel l i jk een einde 
stellen Hij hoef t zich m a a r eene 
andere positie te zoeken . Dat zien wi j 
dagelijks gebeuren ; wi j k e n n e n zelfs 
meer dan een officier die in da t geval 
is gewees t , die zijn on ts lag hee f t 
gegeven en nooit bevonden h e e f t da t 
het koninkl i jk beslui t zoo onmensche -
lijk w a s . 

Nummer 2 schi lder t ons af een oud-
officier die onge lukk ig moet zijn In 
het stuk bl i j f t da t j u i s t n ie t , w a n t in 
den loop van de hande l ing k r i j g t h i j 
integendeel een pos t je dat hem een 
goede positie v e r z e k e r t . E r k u n n e n 
in 't geval van N° 2 onge lukk igen 
zijn, edoch het tegenoverges te lde k a n 
ook gebeuren. Ab uno disce omnes is 
hier niet van toepass ing. 

N° 3. — Dergel i jke ve rhoud ingen 
komen veelvuldig voor . Dit is een 
stevig a r g u m e n t , heel b r u i k b a a r voor 
de thesis , b e t r e k k e l i j k he t pun t : 
wanverhoudingen. 

In den huidigen toestand van ons 
leger, hee f t h e t kon ink l i j k beslui t in 
de oogen van vele menschen reden 
tot bes taan , w a n t vele redeneeren 
volgender wijze : 

Veronders te l len w i j een oogenblik 
het K. b, i n g e t r o k k e n . Nemen wij een 
onderlui tenant die wil t r o u w e n met 
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een a r m meisje. Vooraleer dit kan 
geschieden is hij genoodzaakt te 
s to r ten : 

1) een j a a r en 3 /4 z i jner j a a r w e d d e , 
voor he t eventueele pensioen voor de 
w e d u w e , zij f r . 1225. 

2) zooveel maal 10 % op zi jne j a a r -
wedde, als er verschil van ouderdom 
bestaat tusschen hem en zijne v r o u w . 
Is hij bijv. 5 j a a r ouder dan zijne a a n -
s taande en boven de dert ig j a a r oud 
dan m a a k t dit : 5 x 10 % op 700 f r . 
zij f r . 350 . 

Dus 1575 f r a n k , en in den loop van 
h e t j a a r komt daar nog bij : 

3) wa t men noemt , de gewone 
j aa r l i jksche contr ibut ie . f r . 47 

4) a fhouding van het j aa r l i jksche 
pensioen. f r . 70 
zonder te r ekenen de t a l r i jke ban-
ke t t en , inschri jvingen van allen aa rd , 
de onkosten van ranghouden in he t 
civiele leven, enz. 

W a a r hi j zal geld ha len , als hi j he t 
niet bezit, of h e t zijne aans taande aan 
middelen on tb reek t? Het geld l eenen? 
Schulden m a k e n ? In handen val len 
van den w o e k e r a a r ? Zou hij dan wel 
ge lukk ige r zijn? Dit valt te be twi j fe-
len ! En uit dien hoofde al leen, denken 
zij , w o r d t he t K . b. g e h a n d h a a f d . 

W a a r o p wij an twoorden met den 
heer Spee lmans : dergel i jk besluit is 
een ba rbaa r sche maa t rege l , waar t egen 
dient geprotes teerd in naam der 
gel i jkheid en der individueelevri jheid 

Men geeft ons ge l i jk , doch men 
voegt e rb i j , zoo lang de officieren 
verpl icht zijn te leven op een bij zon-
deren voet , zoo lang ons huidig 
off icierskorps zal zijn een klasse van 
menschen , wie le prest ige du 
galon veroordeel t anders te leven 
dan doodgewone burgers , k a n het 
beslui t getolereerd worden . 

Remouleurs, 67; Rue d'Anvers, 74; Chaussée de Bruxelles, 5, Ledeberg. 
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S c h r i j v e r v e r g e l i j k t ons land m e t 
S p a n j e en E n g e l a n d , w a a r d e r g e l i j k 
bes lu i t n ie t b e s t a a t . De t o e - t a n d v a n 
de S p a a n s c h e off ic ieren is ons o n b e -
k e n d , w e k u n n e n e r dus n i e t o v e r 
o o r d e e l e n W a t E n g e l a n d b e t r e f t , de 
o o r l o g m e t T r a n s v a a l h e e f t b e w e z e n 
d a t n a g e n o e g al le o f f i c i e ren , v a n 
h o o g e r e n en m i n d e r e n r a n g , t o t d e n 
adel b e h o o r e n . D a a r is d e r g e l i j k e 
m a a t r e g é l o v e r b o d i g . 

S c h r i j v e r l eg t ook een z i j n e r p e r -
s o n a g e s in den m o n d , da t de F r a n s c h e 
g e n e r a a l A n d r é , een d e r g e l i j k bes lui t 
h e e f t a f g e s c h a f t J a , doch s l e c h t s voor 
de off ic ieren t e b e g i n n e n m e t den 
g r a a d v a n k a p i t e i n ; h e t bes lu i t b l i j f t 
d u s b e s t a a n voor l u i t e n a n t s en o n d e r -
l u i t e n a n t s . e v e n a l s in Belgie . 

S p e e l m a n s h e e f t de g e l e g e n h e i d om 
in z i jn w e r k een ige w o o r d e n t e z eggen 
die g r o o t e w a a r h e i d b e v a t t e n , e e n i g e 
g e d a c h t e n v o o r u i t t e z e t t e n die door 
h e t p u b l i e k hee l goed z i jn b e g r e p e n 
g e w o r d e n en d a p p e r t o e g e j u i c h t z i j n . 
H e t h e e f t d a a r d o o r b e w e z e n da t h e t 
d e n k t e v e n als w i j e n den h e e r 
S p e e l m a n s . 

H e t s t u k , o v e r i g e n s hee l goed , w e r d 
k n a p v e r t o l k t . E l k e e n d e e d zi jn bes t 
en h e t zal den s c h r i j v e r , d ie t e g e n -
w o o r d i g w a s , vee l p lez ie r g e d a a n 
h e b b e n — en o n s n i e t h e t m i n s t — 
da t z i j n w e r k z u l k e n g r o o t e n bi jva l 
b e k o m e n h e e f t . 

W i j r a d e n e l k e e n aan de t w e e d e 
v e r t o o n i n g van h e t s t u k bij te w o n e n , 
en de e d e l m o e d i g e g e v o e l e n s die den 
h e e r S p e e l m a n s bez ie len , t o e t e 
j u i c h e n . L. L C. 

C A S E L O U É E P A R 

J E A N M A H U 
c o i n d u C i m e t i è r e C o m m u n a l 

(PORTE DE BRUGES) 

FAITES DÉLUSTRER 
vos vêtements en peigné, satin, cachemire, 
devenus lustrés par l'usage. 

FAITES RETEINDRE 
tous vos vieux gants en peau, en belles nuances 
a la mode par le nouveau procédé bréveté 
S. G. D. G. de la 

G R A N D E T E I N T U R E R I E 

0. SCHIPPERGES 
Rue Longue de la Monnaie, 51, GAND 

T É L É P H O N E 1232 

LA PLUS IMPORTANTE DU PAYS 
LE MEILLEUR TRAVAIL AU MEILLEUR MARCHÉ 

125 S u c c u r s a l e s 
C O M P A R E Z LES PR IX - C O M P A R E Z LE T R A V A I L 

Case louée 
P A R 

M. L A M B R E T 

LE THÉATRE A BRUXELLES. 

M O N N A I E . 
L a p r e m i è r e de S a p h o , f u t un g rand 

s u c c è s , s u r t o u t a p r è s le 2 e a c t e . Le 
l i b r e t t o , t i r é du b e a u r o m a n de Dau-
de t p a r MM Cain et B e r n è d e nous 
p r é s e n t e S a p h o sous un a s p e c t l égè re -
m e n t d i f f é r e n t de ce lu i de l ' h é r o ï n e 
de D a u d e t . 

Si l ' on p e u t s ' e x p r i m e r a ins i : elle 
y vit p l u s , e l le y s e n t m i e u x . Les 
s i t ua t i ons r e s t e n t les m ê m e s M. Mas-
s e n e t a t r a v a i l l é la m u s i q u e se lon les 
m o d e s qui lui s o n t h a b i t u e l l e s , en 
p h r a s e s s o u v e n t c o u p é e s , pa r fo i s si 
e x p r e s s i v e s , e t t o u j o u r s c a r a c t é r i s a n t 
si j u s t e m e n t les s i t u a t i o n s . A m e n t i o n -
n e r ; Au 1 e r a c t e , a p r è s un c o u r t 
p r é l u d e e x p r i m a n t l ' i n f a m i e du passé 
de S a p h o , la m u s i q u e e t la mise en 
s c è n e du ba l chez C a d o n a l , la c h a n s o n 
d ' a t e l i e r e t la r o m a n c e : q u ' i l es t loin 
d e m o n p a y s . Au 2 e a c t e : un pi t to-
r e s q u e c h a n t p r o v e n ç a l , un beau qua-

Lavanderie-Blanchisserie J. HALLER. Lavage de l inge. 



L E Ç O N S D E C O U P E - P A T R O N S ET M O D È L E S S U R M E S U R E 
Exposition Provinciale Gand i8g9, Médaille d'Or 

M A N U F A C T U R E DE C O R S E T S EN T O U S GENRES — P L I S S É S , A C C O R D É O N S , CHINOIS ET A U T R E S 

Spéc i a l i t é de p l i s s é s soleil & p l i s sés p l a t s — M a n n e q u i n s de t o u t e s t a i l l e s e t j o u r n a u x de modes 
Broderie d'Art pour Robes Confect ions et A m e u b l e m e n t s — Soutaches & Perlages 
- r \U e DE BACKER, Rue Van Eyck, 5, GAND -

S n i G S t C s l l e i u â s r t %mee,ie onderneming van schilderwerken 
. o ^ F P i K a a i i L E T T E R S I N G O U D E N O P D O E K 
\ , K A b T E E L K H A I , I s t a l e n o p a a n v r a a g 

( Ê J ^ . W ^ M I A T I G E P E I J Z E H - §k-

Ajttention G-ecz !!! 

STAR LIGHT 
1 5 , £ u e d e F l a n d r e , ? 5 , G H K © 

M A I S O N D E C O N F I A N C E 

Manchons double trempe 
marque Starlight 2 étoiles, très 
solides . . . . fr. 1 , 0 0 

Par douzaine . » 1 0 , 0 0 
Manchons Starlight 

1 étoile . . . . » 0,80 
Par douzaine. . » 8 , 0 0 

Manchons B Star-
l ight » 0 , 5 0 

Par douzaine « NU » » 5 , 0 0 
Manchons I n t e n -

sifs Starlight. . . » 1 , 0 0 
Parilouzaine. . » 1 0 , 0 0 

Manchons L i l l ipu t 
S t a r l i g h t . . . . » 0 , 5 0 

Becs divers depuis . » 1 , 0 0 

Becs complets avec, verre et 
manchon depuis. . IV. 1 , 5 0 

Bec Starlight dév i s -
sable complota . . » 2 , 5 0 

Bec Starlight L i l l i -
put complot . . . 2 , 5 0 

Bec Starlight comp. à 
veilleuse spéciale 
garantie » 5 , 0 0 

B e c s l n t e n s i f s oom piel* 
depuis . . . . . . 4 , 0 0 

Bec Intensif Starlight » 6 , 0 0 
Verres â trous depuis. » 0 , 5 0 
Micas blanc extra . . » 0 , 5 0 
A m p o u l e s claires I 2 

mates, mates opales 
depuis » 0 , 5 0 

B E O J S T O I T ^ 

D e r n i e r P e r f e c t i o n n e m e n t , 5o */„ d ' é c o n o m i e s u r l a c o n s o m m a t i o n d u g a z 

G R A N D E I N T E N S I T É ! B E L L E LU M I È R E ! 
A TrIS. — Pour chaque achat cl'im manchon il est remis 1 boit. 

6 bons donnent droit ü 1 Manchon gratis. 
A chaque acheteur d'une douza ine manchons , il sera douné un jo l i cadeau comme prime. 

M a i s o n A L P H . W I L L E M S 
HVLd T A I L L E U R 

Vêtements en tous genres. — Exclusivement sur mesure — Prix modérés 
EJLAlCE U R E N T , Î O , G--AJSTD 

ralrlek van Meubelen, stoelen, Toogen en ïerberwerlef 

Onmogelijke concurrentie 

F R A N S M E G A N O K 
Z w i j n a a r d s c h c S t e e n w e g , 2 0 3 - 2 0 5 . Gen t 

M a i s o n C. V c r s c h e u r c - ^ o u c k a c r t 
Pelletier, Fourreur, Plumaâsier, Fournisseur de l 'F lat, Médailles d'or 

Grand choix de boas p lumes au t ruches 
Spécial i té de confect ions ' et four ru res à des p r ix 

avantageux. —.Réparations et Transformat ions 
Empai l lage d 'oiseaux et mammifères 

R Ü E MAGELEIN, 24 , GAND. 

J. H A L L E R , Teinture de soieries au tendeur. 



CHEVAUX M A L A D E S 
S p é c i a l i t é : o r d o n n a n ç a s v é t é r i n a i r e s 

P H A R M H e i E PAUL B U S S 
38, Rue du Nord, GAND 

Prochainement ouverture delà Maison SPINNOCK'DANGOTTE 
GAND, 30, RUE DIGUE DE BRABANT, 30, GAND 

confiserie , Chocolaterie. — spécialité d'artlclesBas me. — Grand cboix de Boites rlcùes, dernière création. 
S A L O N D E C O N S N I N I L , , ™ _ T T I V E O ' C L O C K T E A 

B I J Z O N O E R W E R K H U I S A A N Z E E R G E M A T I G D E P R I J Z E N 
v o o r h e t n i e k e l e e r e n , e m a i l l e e r e n , p o l i e r e n , d o r e e r e n . b r o n -
z e e r e n en v e r k o p e r e n v o o r Vélos , P r a c h t v u r e n , L u s t e r s en 
a l l e f a n t a i s i e s t u k k e n v a n a l l e n a a r d . 

E u g . Y H N H © E © K E , Z o o n 
Werkhuis : KUIPERSSTRAAT, 5 GENT 
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G R A N D T H É Â T R E D E G A N D 
D IRECTION : P AUL B O E D R I 

D I M A N C H E i5 N O V E M B R E 
Z - A - Z - A . 

Marce l M. Geyre 
Zaza Mad. Valduriee 
Mad. Dufresne . . . . Copersmet 
Flor ianu Maggio 
Cascart M. Hrialmont 
Bussv Deja rd in 
Mala rdo t Radoux 
Anaïs Mad. Géniu 
Natha l ie D u r a n d 
Lar i t igon M. DeSesqu ie r 

LE JOUR ET LA NUIT 
Miguel . . . . M M . Radoux 
Calabazas . . . . Morde t 
Don Braseïro . . . Montel 
Don Degomez . . . De Sesquier 
Cristoval . . . . Morde t , fils 
Manola Mm e s Blanche-Lefèvre 
Béa t r ix Delrez 
Sanche t te . . . . Delersy 
Pép i t a Capanne 
Cer t ana Marguer i te 

H o m m e s et femmes du châ teau , algaazi ls , 
cornet tes , é tudiants , gr iset tes , etc. 

FABRIQUE DE P IANOS 
M A I S O N 

B- mXyfte 
32, Rue Basse di Champs, 32, Sand 

(v i s - à -v i s l l e des B a g u e t t e s ) 

F0N11I EN 1835 
L A P L U S A N C I E N N E ET UNEITS PLUS I M P O R T A N T E S DU T A Y S 

Les pianos VAN HYFTE se 
recommandent par leurs S O N O R I T É 

S O L I D I T É & PRIX A V A N T A G E U X 

Harmoniums et orgaes ii M o e s pour ctapelies, etc. 
ÉCHANGE-RÉPARATIONS - ACCORDAGES 

mmm i ' i t t â i ÉÖ a t © i § M M 

Location de pianos à des prix modérés 
Pianos neufs ayant fait quelques mois 

de location, avec ta rabais considérable. 

N.B. — La Maison! a pas de Succursales 

GRAND T H E A T R E DE GAND 
PiRF.CTiON : PAUL B 0 E D R 1 . 

L U N D I 16 N O V E M B R E 

LES CLOCHES DE C0RNEY1LLE 
Opéra comique en 3 actes et 4 tableau par 

Clairville et Ch. Gabet, mus. de R . P lanque t t e 

Le Marquis M M . Br ia lmont 
Grenicheux Radoux 
Gaspard . . . . . . Montel 
Le Bailly Mordet 
Le Tabellion Boterdaele 
Fou ina rd Mordet fils 
Gr ippard in Delanghe 
Cachalot Vecoucke 
Serpolet te . M"" Lefèvre 
G e r m a i n e . . . . . . Durand 
Manet te Capanne 
Ger t rude Delannoy 
Jeanne M a r g u e r i t e 
Suzanne Duysburgh 
Cathéri t .e Stevens 
Marguer i te Danser 

Au 3"' acte L a Cueillette des Pommes 
Ballet réglé par M"' Rat te r i , dansé par 
M ' " Dora J ame , Dier ickx, e t le corps de baliet . 
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P R O D U I T S C H I M I Q U E S E T C O R P S G R A S 
V A S E L I N E S E T C I R E S ï 

Huile parfaite pour Moteurs et Motool ine 68o ^ 
Marque P. L. C. ^ 

Usine : RUE DU VANNEAU, 21, Gand-St-Pierre 1 

BRASSERIE P O L D U P O N T 
Spécialité de Vieille I r e Triple en bouteil les < 

M É D A I L L E B'OjR P A R I S 1 9 0 © 

BRASSERIE COOPÉRATIVE DE GENDBRUGGE 
Si v o u s voulez boi re en tou te saison u n e b iè re dél ic ieuse adressez-vous à 

la Brasse r ie Coopérat ive de Gendbrugge . 
U I T Z E T le tonneau de 1G0 l i t r e s 16 fr . 
D O U B L E » 21 . 
T R I P L E - » » 25 » 

On f o u r n i t en 1/2 e t 1/4 de tonnes . 
P . S. — On a c c e p t e d e n o u v e a u x m e m b r e s q u i j o u i s s e n t d ' u n e r é d u c t i o n s u r l e 

p r i x d e n o s b i è r e s . 

Cartes postales 
illustrées 

i M i U i l i ! 
Marque déposée 

L e c a t a l o g u e d e s c a r t e s 
p o s t a l e s « E X C E L S I O R » 
é d i t é e s p a r l a maisom, e s t 
e n v o y é s u r demsuiAt . 

"Papiers à Settre 
unis et de fantaisie 

des toutes 
premières marques 

A L B U A S 
pour Cartes 

postales, Timbres-
poste, Photo-

graphies, Poësies. 
Carnets, Cahiers 

d'étudiants. Menus. 
Carnets de Bal 

Cli rist mas - cards 
Souhaits 

de Nouvel-An 
CALENDRIERS 

î i m b r a g e s 

( É 3 ! M ® 1 ® E @ @ ® 1 E I S ® W S N M B Ï I E B 

Aaison ALBERT CEUTERICK 
GAND. 59 , Rue des e h a m p s , 5 9 , GHND 

Seul Dépositaire des E A U X D E V I T T E L « VOSGES » en bonbonnes de25 etde 421itresà 
40 centimes — le litre — 40 centimes 

T _ A _ E X I S T E S T - J E A N 
GAND, 5, MARCHÉ AUX OISEAUX, 5, GAND 

P r o p r i é t a i r e : E O D O L P H E Z I J N D O E T E 
On y trouve un buffet froid soigné et spécialité de Choucroute garnie 

Dégustation de MÜNCHNER PSCHOOR-BRAU et véritable PILSNER ACTIEN-BIER 
L'établ issement reste ouvert jusque 2 h. du matin. 

L A V A N D E R I E - B L A N C H I S S E R I E J . H A L L E R , L a v a g e d e W f c o r P s e t d e m a i s o n , B o u l e v a r d d e R o o i g e m , 7 2 — T é l é p h o n e 9 7 9 



LI3STC3-E ^ O J N C Œ ^ O X - . E 
P R A T I Q U E - E C O N O M I Q U E 

M. L E C R O A T T E 
RUE NEUVE ST-PIERRE, 1 

(prés du Nouveau Cirque). 

I m p o r t a t i o n d i r e c t e fle c l è n e e t b o i s û'êbénlsterie 
E . J V L A . E S & O 

95, Rue du Jambon, GAND 
F a b r i q u e spécia le de moulures droi tes et c intrées . 

T ravaux à façon pour entrepreneui-s de menuiser ies et 
f ab r i can t s de meubles . Système per fec t ionne pour le 
séchage des bois. 

"Photographies en tous genres 
D. V Ê E C K / A A N 

RUE DU PHÉNIX, 7 0 , GAND 
S P É C I A L I T É D ' A G R A N D I S S E M E N T , P R I X T R É S M O D É R É S 

m m i c a m m m b k U K A I I W K 1 
R É P A R A T I O N S - P R I X M O D É R É S j 

H. V A N B O E K E L ! 
Vente et achat de Toitures et Harnais neuve et d'occasion \ 

RUE DU ROGER, 85, (près la plaine St-Pierre) 

< J A _ . N D ( B K L G I Q U E ) j 

A U X R É P E R T O I R E S RÉUN IS 
Spécialité ae m u s i q u e de c h a n t 

Airs d'opéras, romances, chansons, 
chansonnettes et monologues à 0,35 c™". 

J V C ^ I S O J S T 

E. DELBEKE TISSAEN 
E U i T i i U R 

R U E D E L ' A G N E A U , 3. 

H v n Q v u i t w t w i m n i M 
î ianos , Sutherie et accessoires 

A U V O Y A G E 
F a b r i q u e î le M a r o p i n e r i e e t A r t i c l e s fle V o y a g e 

V. DASS0NV1LLE 
Rue des Champs, 45, GAND 

Mme Ve De Ketjser-?armentier 
ACCOUCHEUSE DIPLOMEE 

Quai du Word, 38, G A N D 
PENSIONS A DES PRIX MODÉRÉS 

P l a c e m e n t de nourr ices 

Au g rand Ange - In den grooten Engel 
A R T I C L E S POUR T A I L L E U R S ET T A I L L E U S E S 

M E R C E R I E S ET É T O F F E S 
Corsets - Articles pour deuil - Fourrures - Gants - etc. 

A. H o l l e m a e r t - A o r e e l s 
Rue de Flandre, 52, GANI), Rue digue de Brabant, 25 

T H E C I N T R A W I N E C° 
VINS D 'ESPAGNE ET DE PORTUGAL 

IMPORTATION DIRECTE 

U, fluenue de la ?(ace d'Armes, Sand 

MATÉRIAUX DE CONSTRUCTION 
Fabrication de Lattes à plafonner 

Carreaux céramiques en tous genres 

ï l u e Terre N e u v e , 2, GAND"" ' 

A T E L I E R M A G A S I N 
de Pelleteries, Fourures 

Confect ion,Réparat ion et Conservat ion 
de Four ru re s . 

Ese C H . R O B E R T 
R U E L O N G U E D E S V I O L E T T E S . SB 

Magazijn uan Susters, Coffres-forts 
STOVEN, KOMFOREN, FOYERS 

CHARLES VAN ACKERE 
STEENDAM, 20, GENT 

p r i j z e n 

Beeld-, Marmer en S teenhouwer i j 
S L A C H T H U I S L A A N . 8, G E N T 

(bij de Zwemschool en de Dampoortslraat) 

P A U JL M A H U 
M a g a z i j n v a n m a r m e r e n s c h o u w e n in a l l e s l a c h 

B I J ZONDERE KEUS VAN G R A F Z E R K E N • M A T I G E P R I J Z E N 

T H E " R A C Y C L E , , 
Voulez-vous une •• Bicycle t te « qui roule le plus faci lement , 

achetez une « Racyc le — Voulez-vous une « Bicycle t te » dont 
le « B ra e ke t - ne se détache jamais, dépourvu de pouss ière et 
s 'engra issan t elle-même : achetez une « Racyc le M — Voulez-
vous une « Bicycle t te » montée avec des pneus qui sont garan-
ties les p lus for t s et les p lus durables du monde, et qu'un enfan t 
peut facilement monte r et demon te r en cas de t rous dans les 
chambre-â-airs : achetez une» R a e y e l e » . — Une « R a c y c l e » 
montée avec le renommé Frein-automatique « Cinch » est une 
« Bicycle t te la plus perfectionnée du me nde 

En vente chez : H. DE RTJDDER & C". 
Feul dépositaire pour la Belgique : 44. l'haussée d'Anvers, fian 

Pour avoir du linge bien blanc, bien lavé et bien repassé adressez. 
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tuor et l ' a i r pass ionnant de Sapho : 
ce que j 'appel le beau, c 'est d 'avoir 
20 ans. Au 3e acte : la commande du 
menu, gaiment t roussé, les reproches 
de Jean et les plaintes de Sapho. Au 
4e acte : la jolie mélodie d ' I r ène et la 
phrase : Viens, mon ami, j e serai si 
douce Au 5 e acte : le monologue de 
Sapho et la let tre chantée . 

L' interprétat ion fut superbe. Mad. 
Brejean-Silver a chanté et joué le rôle 
si lourd de Sapho d 'une façon tout à 
fait remarquable . Mad. Eyraems , 
MM. Delmas, Boyer et Cotreuil ont 
largement contribué au succès de cette 
représentation. 

J 'a i déjà dit le bien que je pense de 
l 'orchestre. 

Dimanche en mat inée : Joli Gilles 
et Zanet ta , ballet. Joli Gilles peu 
connu des Gantois, est une pièce sans 
grandes prétent ions , mais si gentile 
de mise en scène, avec une musique si 
délicate et si gracieuse, que c'est 
un vrai charme de la voir. 

La première du « Roi Ar thus » 
passera probablement en t re le 20 et 
le 25 courant . 

H u i s H O L L A N D I A 

JACQUES BOAS 
N E D E R K O U T E R 27 

Plaatsing van Gas en Stadswator, Lusters, Suspensions 

H E T B L A U W HUIS 

T H É A T R E DU PARC. 
Ce soir première de « Heureuse » 

de MM. Hennequin et Bilhaud. La 
direction a engagé pour cette pièce 
Mlle Dickson et M Félix Huguenet , 
que l 'on a pu applaudir à Gand dans 
le « Secret de Polichinelle » e t qui 
nous res te ra jusqu 'au 1er Janvier . 

Demain « Heureuse » en matinée. 

Plaques photographiques 

DE CON INCK & C IE 

GAND (Belgique) 

CAFE DES ARCADES 
J . B R E S O U , propriétaire 

BIÈRES DE PILSEN ET DE MUNICH 
BUFFET FROID 

T H É Â T R E MOLIERE 
La reprise de Froufou a été un 

nouveau t r iomphe Ce soir M. Munie 
nous offre une grande première. La 
nouvelle comédie de MM. Calmette et 
Reboux : L'École Buissonnière. et Le 
Cœur a ses raisons. . de MM. de Fiers 
et Caillavet. Ces pièces seront jouées 
en matinée à par t i r de demain Diman-
che 

M O D E S - J U P O N S - V O I L E T T E S 

A U G U S T A B A U M A N N 
23 , P L A I N E ST-PIERRE, 23, GAND 

Modèles spéciaux et originaux de Paris 
P R I X T R È S M O D É R É S 

VAUDEVILLE. 
La direction du Vaudeville a eu 

une idée lumineuse en montant « La 
Famille Boléro ». 

Tous les soirs ce joyeux théâtre 
regorge de monde. Je recommande 
vivement la matinée de dimanche à 
tous les amis de la franche gaîté. 
« La Famille Boléro » détient le record 
du succès et du rire. 

Vernis - Couleurs - Produits chimiques 

AD. PATERNOTTE 
E N T R E P R E N E U R DE P E I N T U R E 

R E M P A R T S T - J E A W , 2 O 
V É R I T A B L E F E R R I L I N E 

LA ROBINIÈRE ( N O U V E A U T H E A T R E ) 

Je constate avec plaisir que la 
guigne a été joyeusement chassée du 
passage du Nord par les talentueux 
ar t is tes-chansonniers , auteurs , Aimée 
Faure , Georges Schampaver t , Nérac et 
Rieux. Le nouveau spectacle se com-
pose de « Mon Noyé », « Le Trai t 

vous à la Lavanderie-Blanchisserie J. H A L L E R , Boulevard Rooigem. 
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d'union », « Une dame de l 'Empire ». 
« Cloridon, Flipot successeur » et des 
chansons d'actualités dites par leurs 
auteurs. Matinées tous les dimanches. 

L V. L. 

Plaques photographiques 
DE CONINCK & CIE 

G A N D (Belgique) 

B R A S S E R I E - M A L T E R I E L'ANCRE D'OR 

EM. M E U L E M A N 
D O C K , 8 , G A N D , TÉLÉPHONE 5 6 0 

Bières triple, double, simple et de ménage. — Bières 
triple et double en bouteilles. — Quart de tonne 
pour petits ménages. 

Le " Théâtre „ à Anvers. 

THÉATRE ROYAL 
M. Ansaldy, le nouveau ténor de 

grand opéra engagé par M. Bruni a 
débuté dimanche dans L'Africaine. 

Il était vraiment sous le coup d 'une 
émotion considérable, qui l 'a empêché 
de faire valoir tous ses moyens, mais 
on a pu juger qu'il possède une voix 
agréable, très claire dans le haut , qu'il 
sait la conduire et que le comédien ne 
laisse rien à désirer. Il a chanté le 
4me acte d 'une façon absolument 
ravissante, qui lui a valu du succès 

Mme Duval-Melchissédec, nous l 'a-
vons déjà dit, est une des plus brillan-
tes Selika que nous ayons eues à 
Anvers et M. Boulogne est un Nélusko 
plein de fougue; il a fait acclamer la 
légende d 'Adamastor . 

Mlle B. César, MM. Malherbe et 
Ramieux y ont ajouté du leur pour 
nous donner une bonne représentation 
de l 'Africaine. 

La première représentation des 
Pêcheurs de Perles, de G. Bizet a valu 
un véritable t r iomphe à notre troupe 
d'opéra comique Mais aussi M. Bruni 

nous a présenté ce bijou dans des con-
ditions absolument remarquables. 

Mlle Charpentier a chanté avec une 
grande virtuosité le rôle de la Vestale, 
on lui a fait grand succès. Succès 
aussi pour M Boulogne (Zurga) et 
M. Flachat (Nadir) qui ont dû bisser 
le superbe duo C'est la Déesse , 
M. Ramieux de même ne mérite que 
des éloges. 

L'orchestre était excellent et les 
chœurs n 'ont pas eu une défaillance. 
Bref, c'est avec un enthousiasme 
justifié qu'on a dû relever le rideau à 
plusieurs reprises. 

P A T I S S E R I E 

DECLERCQ-VAN DEN HENDE 
Place S t -Bavon (près du Théâtre Flamand) 

Maison de tout premier ordre. — Seule maison 
vendant les véritables biscottes de Courtrai 
S A L O N D E C O N S O M M A T I O N 

MÊME MAISON : 
Rue du Chemin de fer, l , C O U R T R A I 

THÉATRE LYRIQUE NEERLANDAIS 
La nouvelle œuvre De Kapel, de 

MM. Nestor de Tière et Jan Blockx a 
provoqué un vif mouvement de curio-
sité 

Le sujet de « La Chapelle » scène 
lyrique en un acte est des plus simples. 

Il n 'y a que trois personnages dans 
la pièce. Au lever du rideau, on voit 
une chapelle, à l 'entrée d'un grand 
bois. 

Un jeune garçon vient y prier avec 
une grande ferveur, pour que la 
Vierge conserve la vie à sa mère, 
gravement malade. — Aprés sa prière 
il s'éloigne pour aller cueillir des 
fleurs destinées à orner l 'autel 

Arr ivent Rinold et Johanna qui 
s ' a r rê ten t las, découragés. Ils s'aimè-
rent contre le gré de leurs parents qui 
s 'opposèrent à leur mariage et ils 
durent s ' enfu i r . 

D'abord ce ne fu t que la félicité de 

J. H A L L E R , Ne t toyage , te inture et frisure de plumes . 
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l'amour, mais les déboires, les embar-
ras d'argent aidant, arr ivèrent vite. 
L'extase tomba. Ils regret tent leur 
coup de tête et s 'en rendent mutuelle-
ment responsables. 

Ils ont une explication violente. 
Rinold saisit son revolver et en 
menace Johanna. Son désespoir est à 
son comble mais la réaction arrive et 
il supplie Johanna de lui pardonner . 
Il l'aime encore et s'accuse d 'ê tre la 
cause de tout ce qui arr ive et pour sa 
punition il mourra . 

Mais Johanna de son coté adore 
toujours son amant et le suivra dans 
la mort 

L'enfant revient offrant ses fleurs à 
la Vierge pour qu'elle sauve sa mère 
chérie 

Cet amour filial grandiose dans sa 
simplicité sauve les désespérés, c'est 
le rayon de lumière qui luit dans leur 
âme en détresse. 

Ils reprennent courage et vivront ! 

Or 18 carats A U C Œ U R D ' O R Argent « 0 0 / 1 0 0 0 

BIJOUTERIE-JOAILLERIE-HORLOGERIE 
Pièces sur commandes -- Répara t ions 

Maison CHARLES SCHERRE-VAN SYNGEL 
RUE L O N G U E M O N N A I E , 30 

On d o n n e des t i m b r e s s u r t o u s les a r t i c l e s 

Le pubic a tait un accueil chaleu-
reux à l 'œuvre de nos compatriotes.. 
Les vers de de Tière sont fort beaux 
et la musique de Blockx est captivante 
et robuste. La partition de distingue, 
comme tous les ouvrages du Maître, 
par sa personnalité, le coloris de 
l ' instrumentation et la forme de la 
mélodie On y retrouve la facture de 
Herbergprinces — et de la Fiancée de 
la Mer 

Les auteurs ont été vivement 
acclamés. 

Les interprêtes : M. Swolfs (Rinold) 
Mlle Van Elsacker (Johanna) et la 
gentille Louise Van Cauter (le jeune 
garçon) ont droit à nos éloges et ont 
été associés aux applaudissements dé-
cernés aux auteurs. 

Disons pour finir qu'il y avait 
salle comble et que nous avons remar -
qué dans l'assistance un grand nombre 
de musiciens et de littérateurs d 'An-
vers et du pays 

C . D E W A E S 

L'abondance des matières nous 
oblige à remettre à huitaine notre 
correspondance de Liége, ainsi que le 
compte rendu de notre collaborateur 
V Lox. 

Pourquoi la vente des bières de 
la Brasserie d 'Akkergem, Nouvelle 
Promenade, 49, augmente-t-elle tous 
les ans? Parce que cette Brasserie : 

1° Persiste à vendre des bières 
saines et pures (en fûts et en bou-
teilles); 

2° a un service journalier à domi-
cile (dix voitures tous les jours) ; 

3° satisfait tout le monde (même 
les plus difficiles) ; 

Téléphoner au - 800 - a v a n t 8 h . du 
matin, pour être servi avant-midi. 

LE JOUR ET LA NUIT. 

Résumé de la pièce. 
La scène se passe en Portugal au 

XVIIm e siècle. C'est l 'histoire pas trés 
nouvelle d'une jeune fille qui at tend 
son fiancé qui est poursuivi par un 
grand seigneur et qui, malgré tout , 
épouse celui qu 'elle aime. 

R E S T A U R A N T R U B E N S 

A U G . G L A E Y S 
Rue Neuve St-Pierre, 12, GAND 

(En face de l 'entrée principale du Nouveau Cirque) 
D i n e r s à la ca r te et à pr ix fixe. — P l a t s du J o u r à 

75 c e n t i m e s . — Sal le de B a n q u e t s et D i n e r s de 
N o c e s . — C u i s i n e b o u r g e o i s e et bonne cave. 

J. HALLER, Nettoyage de chaises, fauteuils et toutes sortes d'ameublements. 
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Le meil leur appéritif est bien. 
L E Q U I N Q U I N A D U P H É N I X - A U V I N D E M A L A G A 

Tonique et fo r t i f ian t : le l i t r e f r . 1,50 

En vente Maison 

AD. DELHAIZE & Cie 

Rue de Flandre, 39 — Téléphone 7 0 9 

L'ENFANT DU MIRACLE. 
R é s u m é de la pièce. 

Madame Mont lure t vient de perdre 
son mar i dix fois mil l ionnaire . E n t r a î -
née pa r un ce r t a in Croche, elle a fa i t 
des dépenses excessives e t , ne r e t rou -
v a n t pas le t e s t a m e n t de son m a r i , 
el le va ê t re ru inée . Que fa i re? 

Madame Mon t lu re t prend un a m a n t 
d a n s l 'espoir de pouvoir ê t r e mère 
a v a n t le t e rme fa ta l (300 jours) décré té 
pa r le Code civil. 

Tout semble a l le r le mieux du 
monde . Georges Dur ieux et Madame 
Mont lu re t s ' a i m e n t d ' amour t end re 

mais Lescalopier vient met t re les 
en t raves les plus comiques au désir de 
Mad. Mont lu re t . 

Après mille épisodes, t ou t finit par 
s ' a r r a n g e r . Madame Mont lure t aura 
le temps d 'avoir un hér i t ie r grâce au 
t e s t amen t qui a é té r e t r o u v é et qui la 
met eu possession des biens de son 
mar i . 

Les cigares K O C K sont 
les meilleurs, les moins chers 

et les plus doux. 
R U E D E S C H A M P S , 20 

L 'AFRICAINE. 

Résumé de la pièce. 

Vasco de Gama es t par t i depuis 
deux ans , pour conquér i r le nouveau 
monde. Inès , sa fiancée lui ga rde un 
fidèle souveni r . Don Diégo, son père, 
lui ordonne d 'accepte r Dom Pedro pour 
époux. Celui-ci apprend à Inès que 
Vasco a péri 

Le conseil s 'assemble et . . . Vasco 
parai t . Il demande , au conseil , d ' i n t ro -
duire les esclaves amenés pa r lui. Le 
conseil r e fuse le « budget » réclamé 
par Vasco. Celui-ci est mis en prison. 

Au deuxième acte Vasco dor t et 
Se l ika veille auprès de lui. 

Nelusko veut po ignarder Vasco, 
mais Selika l 'en empêche . 

Vasco j u r e à son esclave un amour 
é te rne l . Mais Inès qui a consent i à 
épouser Dom Ped ro , en t r e soudain. 
Vasco s ' aperçoi t q u ' I n è s est jalouse 
de Sel ika . P o u r ca lmer ses soupçons 
Vasco livre Sel ika et Nelusko à Inès 
et obt ient sa l iberté 

J. HALLER, Atelier spécial pour nettoyage à sec des toilettes. 
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Le troisième acte se passe sur le 
fameux vaisseau. Dom Ped ro accom-
pagné d ' Inès commande le navire . 
Nelusko qui l ' accompagne fait faire 
de fausses m a n œ u v r e s et condui t le 
navire se br i se r su r des écueils. Mais 
Vasco a f rê té un nav i re e t a suivi 
Pedro Ef f rayé du péri l qui le menace 
il aborde le nav i re e t dévoile le des-
sein de Nelusko. Dom Pedro c royan t 
que Vasco veut le t r a h i r o rdonne de 
le mettre à m o r t . 

A ce moment une t roupe de sau-
vages envahi t le bâ t iment 

Au qua t r ième acte Selika est rede-
venue re ine. P o u r sauver Vasco, elle 
imagine de déclarer qu' i l est son époux. 

Au cinquième acte Sel ika ordonne 
à Nelusko de favor i se r la fui te d ' Inès 
et de Vasco. Elle s 'empoisonne en 
respirant le p a r f u m d ' u n e fleur de 
manceniller. 

Nelusko fait de même et le r ideau 
tombe. 

Plaques photographiques 

DE C O N I N C K & C IE 

G f l N D (Be lg ique) 

Z A Z A . 

Résumé de la pièce 

Zaza, ancienne chan teuse de cours , 
est devenue a r t i s te à l 'Alcazar de 
St-Étienne, Cascar t c h a n t e u r de gen re , 
lui a fourni le bien ê t re à elle et à sa 
mère Anaïs, une ma lheu reuse que 
l'abandon de son m a r i et la misère 
ont poussée à tous les excès. 

ROBES & CONFECTIONS 

Rue Nassau, 14, G a n d 

Marcel Dufresne amoureux fou de 
Zaza lui révèle la passion qu'il a 
pour elle. 

Le deuxième acte nous t r anspor t e 
dans l ' humble chambre de Zaza. 
Marcel annonce à sa bien aimée son 
dépar t pour l 'Amér ique Il rev iendra 
dans quelques mois. 

Zaza le supplie de re ta rder son 
voyage, ce qu'il se décide à faire. 
Cascart propose à Zaza un br i l lant 
engagement à Marseille faisant na î t r e 
dans le cœur de la j eune fille des 
doutes sur la fidélité de son ami . 
Comme Marcel est allé à P a r i s , Zaza 
le suit en secre t . 

Le t rois ième acte représen te l ' ap -
p a r t e m e n t de la famille Dufresne . 
Cascar t a dit vrai , Marcel s ' a p p r ê t e 
à pa r t i r pour Lyon, où l ' appel lent 
souvent ses affaires. 

E n t r e Zaza. Une, le t t re oubliée su r 
un meuble lui prouve qu 'e l le se t rouve 
chez la femme légitime de celui 
qu 'e l le a ime. Au moment où elle veut 
s 'é loigner , en t r e Madame Dufresne. 
Zaza se re t i re en p leurant . 

Au qua t r ième acte nous nous 
re t rouvons chez Zaza. Marcel rev ien t 
bientôt et Zaza lui avoue ce qui s ' es t 
passé ! 

« J e n 'a i r ien dit à ta femme » 
s 'écr ie- t -e l le . Marcel lui tend les bras 
mais Zaza le repousse. 

Épouse FRANÇOIS DE VLAEMINCK 

Lavanderie J. HALLER, Lavage et batage de tapis et matelas. 
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NEDERLANDSCHTOONEEL VAN GENT. 
BESTUURDER : H . W A N N Y N . 

ZONDAG 15 N O V E M B E R 1903 
o m 2 ure en 

D O N D E R D A G 19 N O V E M B E R 
o m 7 1 / 2 ure 

H E R B E R G P R I N S E S 
Zangspel in 3 bedrijven i4 tafereelen), van 

N. De Tière, muziek van J . Blockx. 
Bluts . . . . . . Heer Somers 
Ri ta . zijn dochter . \ . mev. Kernitz 
Katel i jn . . . . . mej. Evany 
Merlijn, hear zoon, toondichter . heer Moes 
Reinilde, haar pleegdochter . mej. Hooft 
Marcus, Merlijn's vriend, toondichter heer De Gruyter 
Jan Rabo. smid . . . . Stevens 
I e Zuster van Rita . . . mej . Ulens 
2 . . . Put temans 
2 . . . Krederickx 
Een Heer . . . . heer De Bruyne 
Een Zanger . . . . Eeckhoute 
Een oude Boer . . . Vervaene 
Een jonge Boer . Alfred 
Boeren en Boerinnen, Kunstenaars, Drinkge-
zellen, Gemaskerden, Oostenrijksche Soldaten, 

Volk, burgers en Burgeressen. 
V O O R A F : 

DE G E F O P T E OOM 
Blijspel in een bedrijf, door K. Van Ryn 

ZONDAG 15 N O V E M B E R 1903 

DE EER EENER MOEDER 
Famil ie-drama in vijf bedrijven door 

A. L. Arronge, vertaald door J . G B. Weyler 
P E R S O N E N : 

Moritz von Grobitsch Heer Van Havern aete 
Harold von Ramberg De Neef 
Paul von Grobitsch Darden 
Franz Glahn . . . Ue Vreker 
Benno von Klewitz . Vanden Heuvel 
von Strehsen . Smits 

Akulinow Pertschikin Noterman 
Een bediende Vervaene 
Elisa von Grobitscli mev. de Somme- assée 
E m m y von Grobitsch mej Van de Wiele 
Barones von Wachowjok, ge-

boren von Nettelbusch. m e v . De Pauw-Van Trappen 

Een kamermeisje . mej 1 ourdeau d 'Huy 
TOT SLOT : 

DE GEFOPTE OOM 
Blijspel in één bedrijf, door K. Van Ryn 

P E R S O N E N : 
Bernard Meukmans . . Hee Darden 
Augusta, zijne vrouw . mev. Smits-Grader 
Prosper Jongbloed, leer-

ling bij de Academie, heer De Neef 
Koenraad Schroevental , 

gewezen boschwachter, 
oom van Jongbloed. . Janssens 

Handelburg, professor 
der Academie . . . de Somme 

Anna , dienstmeid . . . mev. Kiusbergen 

D I N S D A G 17 N O V E M B E R 

B I J K O N I N K L I J K B E S L U I T 
Tooneelspel in 4 bedr. van D Speelmans. 

Daniel Verriest. hand. heer Van Havermaete 
Octave,zijn broed. offi- Dard tn 
Maurits Van Doren eieren De Neef 
Hulster, oud officier . Noterman 
Kapit. André Dubois . Vanden Heuvel 
Dorus, zijn oppasser . Janssens 
Edmond, klerk . . . De Vreker 
Vader Lauwers, . . de Somme 
Desergeant-brievenbe- Joos 

steller 
Een telegramdrager . Vervaene 
Suzanna, zuster van mev Smits-Grader 

Daniel en Octave 
L I N A De Pauw-Van Trappen 

Marie, dienstmeisje bij Kinsbergen 
Verriest 

TOT S L O T : 

DE GEVOLGEN VAN EEN LEUGEN 
Blijspel in 4 bedrijven door R. Kneisel. 

August Helborg, dorps-
predikant . . . heer Deneef 

Eliza, zijne vrouw . . mev. Smits-Grader 
Anna, nicht van August mej Van de Wiele 
Berth Eickman, jacht-

opziener . . . . heer Vanden Heuvel 
Baad Zornboek . . . mev Smits-Grader 
Haufling, koster . . . de Somme 

THÉÂTRE MINARD 
(Comédie Française) 

D I R E C T I O N : A . L E M O N N I E R & CIE 

D I M A N C H E 15 N O V E M B R E 

MONSIEUR CHASSE 
Comédie eu 3 actes de G. Feydeau 

Duchotel MM. Angely 
Moricet Devalence 
Cassagne Delrey 
Gontran Brouckaert 
Bridois Lerou 
Léontin M l l e L Musset 
Mm e Latour Mran Touache 
Babet . M"8 Daulboys 

MARDI 17 N O V E M B R E 1903 

LES MARIS EE LÉONTINE 
Comédie-vaudeville en 3 actes de M. A. Capus. 
Adolphe Dubois. . . . MM. Angely 
Plant in Delrey 
Le Baron Devalence 
Bijou . ; Gilbert 
Anatole Duc 
Léontine M L. Musset 
Miette Parfait 
Hortense Rouma 
La Marquise M Touache 

J. H A L L E R , L a v a g e h y g i é n i q u e de flanelles et couver tures . 
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J E U D I 19 N O V E M B R E et 
V E N D R E D I 20 N O V E M B R E 

L'ENFANT DU MIRACLE 
Comédie en 3 actes de P. Gavaut et R Charvay 
Lescalopier. . . . MM. Angely 
Croche Delrey 
Georges Durieux . . Devalence 
Lansquenet . . . . Lerou 
Paradeux Bronckart 
Hernani Due 
Pauline sœurs . . Gilbert 
Baptiste . Théo 
Elise M Laurence Musset 
Berthe Paradeux . . G. Oury 
Marguerite . . . . Dumez 
Madame de Langrune Rouma 
Suzanne L . Parfa i t 
Hermance . . . . Daulboys 

on commencera par : 
ADELE EST GROSSE 

joué par M L . Parfai t . Touache. 
MM. Bronckart , Théo 

SPECTACLES A BRUXELLES. 

Monnaie : Dimanche à 1 3 /4 h Le 
Chalet, Joli Gilles et Zannetta — à 
8 h Sapho, 

Parc : Heureuse. Matinée. 
Galeries: Bruxelles tout le monde.. . 

décent. 
Molière.: L'école Buissonnière. Le 

Cœur a ses raisons. 
Alcazar : Miche ou le nez qui 

remue. 
Vaudeville : La Famille Boléro. 
Âlhambra : Le Bossu. 
Théâtre Flamand : Reis rond de 

wereld door twee brusselsche jongens. 
Olympia: En 1903. Revue 
Scala : Scala a r rê t fixe. Revue. 
Palais d'été : Spectacle varié 
La Robinière : Mon noyé, Le trait 

d'union, Une dame de l 'Empire , Clo-
ridon, Flipot successeur. 

Cirque Royal — Wulff — Spectacle 
équestre. 

Cirque Maximilian (BdJamar) Spec-
tacle équestre 

Diable-au-Corps (Rue aux Choux) 
Lundi, mercredi, vendredi, samedi et 
dimanche, théâ t re d 'ombres. 

GRAND THEATRE DE GAND 
D I R E C T I O N : B O E D R I & Cie 

D I M A N C H E 1 5 N O V E M B R E 1 9 0 3 

à 2 heures . 

L ' A F R I C A I N E 
Grand Opéra en 5 actes. Mus. de Meyerbeer 

Vasco de Gama MM. Fonteix 
Nelusko Valdor 
Don Pedro Grommen 
Le grand inquisiteur . . Dejardin 
Don Alvar Radoux 
Don Diego Desesquier 
Le grand Brahmine . . . Desesquier 
Huissier ) 
Officier Delanghe 
Un matelot Renier 
Selika M Lassara 
Ines Merçier 
Anna Delrez 

MERCREDI 14 N O V E M B R E 1903 

L A J U I V E 
Grand opéra en 5 actes, paroles de E. Scribe, 

musique de F . Havely. 
Eleazar MM. Fontaix 
Le Cardinal Brogny . . Grommen 
Léopold Radoux 
Ruggiero De Sesquier 
Albert Renier 
UN officier De Langhe 
Rachel ; . . M Lassara 
Eudoxie Mercier 
Un Héraul t . . . . Vekemau 
l r homme du peuple . . Vecouche 
2° Duysburgh 

V E N D R E D I 20 N O V E M B R E 

R I G O L E T T O 
Opéra en 2 actes, paroles franç. de Ed. Duprez 

musique de Verdi. 
Le duc de Mantoue . . . MM. Fontaix 
Rigoletto Valdor 
Sparafucili . . . . . Grommen 
Le comte de Monteroue. . Desesquier 
Borson Radoux 
Marcello Delanghe 
Gildor M Mercier 
Madeleine Copersmet 
Damme Jeanne . . . Genin 
La Comtesse . . . . t Stevens 
Un page Delaunoy 
Le Comie de Ceprano . . M . Renier 

J. H A L L E R , T e i n t u r e en toute n u a n c e des vê t ement s . 



B R A S S E R I E D U L I T R E 
* J E A N B E A U e A R N E 

F o s s é C o u r b e , 8, G E K 2 ) 
JEAN BEAUGARNE FOSSÉ e©ÜRBE, 8, GHND 
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HOTEL DE LA N O U V E L L E L U N E 
Place a u x Foins, 5, GANI) 

l i i i ü i l I W i l i l l 
lliners particuliers — Ou accepte des P e n s i o n n a i ™ 

Table a'hote à 1 heure - Chambres pour Voyageurs 
PRIX MODÉRÉS -- BILLARD 

Ancienne Maison L. BYTEBIER-DE L O R G E 
S n c O E S S E U R 

3 . J t y t e b i e r V a n d e n g o g a e r d e 
Fondeur en cuivre. — Fabrique de pompes à incendie 

Pompes, Robinets et Soupapes pour vapeur, eau, etc. 

6, R U E V A N ACKEN (Ancien Beguinage) . GAND (Beioiqne) 

Naamloos Vennootschap der 

AFSLA G-ZEGELS 
Koornmarkt, 11 

Gaat zien naar het Magazijn van het Vennoot-
schap, Koornmarkt, 11, de schoonste voorwerpen 
die eenieder KOSTELOOS bekomen kan met 
de aankoopen te doen in de winkels welko 
onze (groene) Afslag-Zegels geven, mits deze 
laatste voor de komptante betalingen te vragen. 

Ü V C A I S O TsT 

WATCANT - DE TRACY 
79, Rue d e s C h a m p s , 79, G A N D 

! Lingerie - Bonneterie - Linge de table 
TOILES - CALICOTS 

C h e m i s e s , C o l s , C r a v a t e s 
imiuEr f i i r r a - J f o i p l b a 

A R T I C L E S X r ' E J S r F ^ T S T T S 
Remise fle 5 ° /„ ou t i m b r e s pour pa iement comptan t . 

T É L É P H O K E 1 1 S 
I M P O R T A T I O N DE B O I S DU NORD E T D ' A M É R I Q U E 

Spécialité de bois pour moulures et menuiserie 

CLOOSTERMAN ET DELFOSSE 
Rue des Epingles, 9, G A N D 

ENTREPOT FICTIF : BASS IN AU BOIS 

BOULANGE R IE -PAT ISSER IE 
Louis A N S E A U - S P E I S E R 

RUE NEUVE ST-PIERRE, 10 
(en face de l'entrée du Nouveau Cirquej 

PRALINES ET DROPS ASSORTIS 

Maison recommandée pour ses bonnes marchandises 

F M T M I I M 
15, RUE NEUVE ST-JFLCQUES, 15 

G k ^ I S T I D 

MAISON DE CONFIANCE 
Seul vendeur des machines à coudre 

PFAFF de tout système. 
Spécialité d'installation pour fabriques 

Répara t ions et accesso i re s en tous gen re s 
C A T A L O G U E S G R A T I S 

Timmarl ieden-ianneuiers-Wagenmakers 
W a a r zoudt gij beter Verwen en 
Olie kunnen vinden dan bij de 

W H. STAES 
Herbergiers, wilt ge gewaarborgde 

goede Tafelvernis bekomen wendt U 

I N D E H A L V E M A A N 

W n . STAES, St-f ietersvrouwstraat, I S 

kleuren, vensterglazen, enz , enz. 

Fabrique de Billards en tous genres 
DE 

J u l e s B R A E K E V E L T 
C h a u s s é e de Z w y n a e r d e , 1, G A N D 

Successeur fle H A E R E N S - V A N DAMME 

FONDERIES DE FER ET DE CUIVRE 
A n c i e n n e firme V C H O I S Y - E Y C K H O L T 

W: SMEET S & C°, Successeur 
1 0 8 , A L L É E V E R T E , ( i V > I ) 

P i è c e s méca- iques en fonte j u s q u ' à 10,000 kilos. 
Moulage en terre et au t rousseau. 

Spécial i tés de Cyl indres , P o m p e s à air, V a l v e s , Turb ines , etc. 
Co lonnes pour constructions, Gri l les , Regards , T u y a u x , etc. 

Specialités de pièces en fonte et en cuivre pour F i l a tures et T i s s a g e s . 

J. HALLER, Demandez prix-courant 



» K - H A M M A C H E ^ J 
K a e d ' A n g l e t e r r e , 5 2 , B ^ U X E ^ E S - M I D I 

Représentant général pour (a Belgique des maisons suivantes : 
Moteurs à gaz de (a maison Capel $ C", de Sondres 

KARL KRAUSE, à Leipzig 
Machines à couper le papier, Presses 

à dorer, Calandres, etc. 

S c M l p r e s s e n - F a b r i k FRANKENTHAL 
ALBERT 8j C ic à F ranken tha l 

Machines rotatives' 
Presses typo-lithographiques 

Pédale " Regina „ 

B R E H N E R Frè r e s , à Leipzig 
Brocheuses à fll métallique 

Couseuses de livres à fll métallique et à 
fil de lin, Plieuses mécaniques. 

M a c h i n e s à bronzer , A vern ir , 
à g o m m e r , etc. 

R. Serhold's S r a m r a n s t s f t à Seipzig 
Caractères pour presses à dorer. 

FOND£a<IE DE CARACTÈRES 
I F L I N S C H , à F r a n c f o r t s//M 

Caractères d'imprimerie et 
encadrements. 

CHR. HOSTMANM, à Celle 
Encres typo-lithographiques. 

I A. HOGEN FORST, à Leipzig 
Machines à perforer 

Pédales, Lingots, Réglettes. 

F O R S T E Si T R O m , à Leipzig 
Régleuses à disques. 

[ B r o n z e s , Pap ier à report 
Pate à rou leaux. 

R. H A M M A C H E R , r u e d ' A n g l e t e r r e , 5 2 , B r u x e l l e s - M i d i 

M a c h i n e s neuves et d 'occas ion 

J. H A L L E R , Remise à neuf de tous costumes. 



(Propriétaire G. VANDORPE, chef de cuisine) 
Si vous avez faim étant au Théâtre, allez pendant l'entracte ou après le spectacle, 

mangez un plat de viande que vous trouverez spécialement bien et avantageusement 
préparé au RESTAURANT-HOTEL-VATEL, situé en face du Nouveau Théâtre 
F l a m a n d (Place St-Bavon). — Buffet Froid — Plats du Jour — Vin des 1"' marques. 

QU'ON S E LE D I S E S. V. P. 

AU MOKA, Pat i sser ie Pa r i s i enne 

P. D E R A M A U T • V E R B E R C K T 
Grand assortiment de Chocolat en tous genres 

Rue des C h a m p s , 16, G A N D 

C R e m i s e r i e A U L I L A S 

JEANNE DUMONT 
Rue du ?ain-perdu, t, Sand 

Het goed en oud Vischhnis is overgebracht 
van het Schepenhuisstraatje naar de 

O N M R S T H A A I , a» £•<-
Te bekomen alle Zondagen en Maan-

dagen. lekkere stoverij, 1* kwaliteit rund-
vleesch ol'konijn. Alle dagen beel'stukken en 
pommes de terre-lïuiles bij 

-JUW- LEON HÙYS -JUIA-

Maison GEORGE YERHULST 
S U C C E S S E U R JEAN PROOT 

Rempart des Chaudronniers, 39, GAND 
CHARBONS, BRIQUETTES, ETC. 

Spécialité d'Anthracite pour poëleB Américains, 
MuBgrave, Tortue & autres à combustion lente 

T O U T E P R E M I c R Z Q U A L I T É - T É L É P H O N E 666 

F A B R I Q U E DE B O U C H O N S 

E. VAN GELE-DE SWAEF 
Cire, Capsules, Robinets, etc. 

Coin Rue Haut Port & Rue des Grainiers, 7 
ien face de l'Hôtel de Ville) 

Gr 3ST D 

F A B R I Q U E D E B I L L A R D S 
Véritables Bandes Américaines 

LÉOPOLD WILLEMS 
(Ancien Contre-Maître delà maison 1UBRBNS-TAN l)illME| 

Rue de W o n d e l g e m , 40, G A N D 

ASSURANCES 
I N C E N D I E • A C C I D E N T S - V I E • V O L 

PIERRE DE GROO 
128, RUE N E U V E ST-PIERRE 

TELEPHONE 556 

m m u s t à l i i i t â i i â ï i f 
Rue du Théâtre, 7, GAND 

G U I L L A U M E I Y I U L L E N E I S E N 
PROPRIÉTAIRE 

Dégustation des Bieres de Haekerbrau, Munich et 
Pilsen, Double et Triple. 

Brasserie cave de Munich. — Vins et Liqueurs 
B U F F E T F R O I D - TÉLÉPHONE 1244 

CARAFA 
En vente dans toutes les bonnes l 

L e p l u s pur, le m e i l l e u r e t le p l u s 
a g r é a b l e au g o û t 

de t o u s l e s j u s de r é g l i s s e 
Drogueries, Pharmacies , Epiceries 

S A L O I T 1 ) 1 H M 1 ® 

GERMAINE HENNES 
11, Rue de Courtrai, 11, GAND 

r i a n s g r e i r a 
R u e des R e m o u l e u r s , 100 , GAND 

A M E R S P É C I A L E T O R A N J E B ITTER 
Ces amers se recommandent par leurs propriétés 

hygiéniques et Ioniques — Mélangés d'eau ils facililent 
lés fonctions dieestives. 

fabrique de grosses en tous genres 
G. SINT0BIN-FAZZ1 

R u e des R e m o u l e u r s , 87, G a n d 
Spécialité de B r o s s e s en Haleines pour BRASSEURS 

M K à M , 3 T O B I 3 
r a p i e r s peints. Tapis , To i l e s c irees , Laine, c r i n 

D E V I S S U R D E M A N D E 

V E U V E C R I S T E L 
TAPISSIER*3ARNISSEUR 

Rue des Annonciades, 26, GAND 

J. HALLER, Spécialité pour nettoyage de costumes de Théâtre. 



a r a i a i w i 
95, Hue des Champs 

M f i - v ^ -

M A I S O N S P É C I A L E E T D E I e r O R D R E 
p o u r la C o n f e c t i o n p o u r Dames 

GRÂND CHOIX 
i l n o s i Ç i s a i â t t s O T i t M s 

^ I O U S S S , jupons , 'peigneirs, etc. 

Maison sans rivale pour le choix 
et le bon goût de .ses vêtements et 
la bonne exécution de son travail; 

Exposition permanente, an salon du premier 
PRIX M O D É R É S 

— 

& 3. Urbin jfUlegaert 
Même maison à Court ra i 

YILL% 2 ) £ S R K 2 ) - 2 ) 0 S U 2 ) 

Tous les soirs de 5 1/2 R. à 7 1/2 R. 

?ublicité Sumiueuse 
«Jfrjjf par le Cinématographe 

Tous les soirs à 7 heures 
Projection des principaux CHARS de la PACIFICATION DE GAND 

I M M E N S E S U C C È S 
Le Shah de Perse à Ostendo. — La plus jolie femme de Gand. — Flagrant 

délit. — Prestidigitateur fin de siècle. — Plaisirs à la mer. — Couron-
nement de la reine Wilhelmine. — Le Lorgnon de la grand'mère. — 
Le diable au Couvent. 

Sa Publicité lumineuse est (a moins chère et [a plus efficace 
DE/MANDEZ TARIE 

E. MEYER, 66, R u e d e F landre . 



2e année n° 22 Le numéro : 10 centimes 

Samedi 21 Novembre 1903 
Téléphone 420. Abonnement : 2 fr. 

A D M I N I S T R A T I O N & R É D A C T I O N : 66, RUE D E F L A N D R E , G A N D 

G R A N D T H É Â T R E DE G A N D 

M . G E Y R E 

GAND F. MEYER-VAN LOO 



J . D E R O U B A I X a L . DEBUY 
38, GLuai des Moines, 38, GA.TQJD 

M a s s a g e en tous genres 
Mé^anothérapie, Hydrothérapie 

B a i n s de lumière et R a y o n s X 

fi I I F H I C I A I I d e s m a l a d i e s nerveuses, rhumatismes, rhumatismes gouteux, 
• I l Vl II l \ I l I g ° u t t e sciatique, maladies de foie, névralgies, crampes de 
U L U I l I U l f 1 toutes espèces, entorses, foulures, etc. 

UNE EXCELLENTE MASSEUSE SERA A LA DISPOSITI )N DES DAMES 
CONSULTATIONS g ra tu i t e s les lundis , mercred is et vendred is de 1 h . à 2 heures. 

Des chambres seront a ia disposition des personnes étrangères. 

N 'employez que les nouveaux Verras i t inaphagues qui 
.sont d 'une épuration complète, joignent ia transparence 
à la douceur et possèdent une indice de réfraction incon-
nue 'usqu'à ce jour. — Prix unique 4 fr. la paire de verres. 

Grand choix de Jumel les , Baromètres , etc. 
G-ramophone, Phonographe . Choix de cyl indres . 

G. S C H O O N H E N , Opticien 
Rue des Foulons, 38 (près de li rui des Champs) 

V E R R E S - COULEURS - VERN IS 
Verre simple, demi-double, mat , moussel ine, cannelé, 

losange, str ié, colore, gravé. 
Vernis pour in té r i eu r , extér ieur , tables , voitures, 

yachts , etc. — Céruse, couleurs p réparées , email. 

AU SOLEIL chez A. J. STAES Aîné 
Rue St-Georges, 45, Gand. 

DEMANDEZ LES PRIX - COMPAREZ LA QUALITÉ 

Mme V e Q e t a v e D E C O C K - G A L È R E 
RUE DES ÉCOLES, 6, LEDEBERG-GAN D 

S c u l p t u r e M a r b r e r i e A r t i s t i q u e $ C o m m e r c i a l e - T o u r n a g e 
GRAND MAGASIN DE CHEMINÉES EN MARBRE 

Exposition permanente. — Taille de pierres de tous genres. — Monuments funéraires. 

« MISS PAULA. » (du docteur Lorat. Parisi Teinture instituée, garantie purement végétale, à l'Alcoolat de 
Uuiume et Iris, sans plo nb, nitrate d'argent, ni soufre (UN SEUL FLACON) Rlond, CbataiD, Brun el Noir. 

La teinture « Miss Pau la ». par sa composition absolument végétale, à l'alcoolat dr. Quinine et d ' / r / j , n'offre aucun 
inconvénient. Elle ne contient pas de produits nuisibles ou pouvant attaquer la peau. Son emploi continu est absolument 
sans danger, ce qui n 'existait pas jusqu'il ce jour avec aucune teinture. — La teinture " Miss Pau la • donne non seulement 
aux cheveux, la nuance désirée, mais arrête aussi leur chute et fait disparaître les pellicules, grâce à l'alcoolat de quinine 
qui entre dans la fabrication de cette spécialité. La teinture . Miss Pau la », par ses précieux avantages et son emploi pra-
tique, acquiert une supériorité incontestable sur tous les produitsanalogues. 

Dépositaire général pour Gand : Alphonse ROSSEL, coiffeur, Rue du Paradis, 7, GAND 

Les machines Perry sont les meilleures 
s 'adresser à l 'Agent 

Fi. DE GEEST 
49, Rue des Meuniers, 49, GAND 

PRILS 
V E L O M A K E R 

In de kleine Skating, Hngattenstraat, 23, Gent 
VELO F A N F A R E 

Imitatie 3 Fusils van 1 0 0 fr. 
REPARATIES TE ALLE URE 

Brasserie " LA. LIT S " LABIATJ 

QUAI DU COMPROMIS, 28, (Eedverbondkaai), PORTE DE COURTRAI, GAND 
S I M P L E , D O U B L E et T R I P L E en fûts et boute i l les 

Bière « S T E R K » en bouteilles (Marque déposée) 
Bavière • e O L O N I B L » en fûts et bouteilles (genre Pilsen) 

J. HALLER, Teinturier-Dégraisseur, Rue Basse des Champs, 53, Téléphone 92 . 



_A_ L - A . T O U R 

M a i s o n FR. LATOUR & S o e u r 
Ombrelles, Cannes, Parapluies, etc. 

Réparations, recouvrages en 2 heures. 

31, RUE DIGUE DE BRABANT, 31 
PRÈS D I Î L A MAISON D K BLANC, G AN I) 

E . L E i n a j E U R , S u c c . 

Hôtel de f e r l i n — ̂ crtincu Kof 
RU LONGUE DES VIOLETTES, 47, GAND 

C A F É - R E S T A U R A N T 
CHAMBRES ROUR VOYAGEURS 

Bières - Liqueurs - Vins 
. L'établissement restera ouvert après les spectacles. 
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l â i i â û i s m ai 
Fournitures & Accessoires 

R É P A R A T I O N S I N V I S I B L E S ; 
VULCAN ISAT ION DES R É P A R A T I O N S 

F . D E P O E H C K 
R u e d e s C h e v a l i e r s , 2 0 , G A N D 

BMM8M i l ttyKMMICI 

J . V A N M E L L E 
R u e V a n L o k e r e n , 6 7 , L E D E B E R G 

Magasin de Confections pour Hommes et Dames 
Bon Marché réel — Articles de 1er choix 

Toutes sortes de timbres pour payements comptant 

m N E U R A S T H É N I E 
V o u s q u i s o u f f r e z d e N E U R A S T H É N I E , c a r a c t é r i s é e p a r u n a f f a i b l i s s e m e n t n e r v e u x , 

s u i v i d e m é l a n c o l i e , d ' i n s o m n i e , d ' a g i t a t i o n s e t d ' a u t r e s t r o u b l e s n e r v e u x , s u i t e d e 
s u r m é n a g e o u d e c h a g r i n ! . . . . 

E m p l o y e z l e s P O U D R E S B A E T S L É c o n t r e l e s m a l a d i e s d e s n e r f s ; q u i l u i - m ê m e 
sou f f r an t " d e p u i s 4 a n n é e s d e N E U R A S T H É N I E , e t n e t r o u v a n t a u c u n e c o n s o l a t i o n , 
l e u r d o i t u n e g u é r i s o n r a d i c a l e . — P R I X 2 f r . l a b o i t e . 

D é p ô t G é n é r a l : P h a r m a c i e K . B H E T S L É , 5 4 , R u e C h a r l e s V , 5 4 , G A N D . 

Avant de faire vos achats , allez visiter les grands magasins de la 
G r a n d e M i r o i t e r i e l Y a n ç a i s e 

G. V A N D E V E E G A E T E - H E R M A N 
R U E L O N G U E D E S V I O L E T T E S , 108 

Miroiterie de Luxe et Ordinaire. — Cadres pour portraits. — Baguettes, — Grand choix de Morats. — Plaques de 
Propriétés. — Gravures sur Verres et sur Glaces. — Redorure de vieux Cadres. — Réargenture de vieilles Glaces. 

S P É C I A L I T É POUR L ' ENCADRFMFNT AF GRAVI IRFS D IPLOMES PRIX DÉF IANT TOUTE CONCURRENCE 

JUMELLES à fr. 10, 12, 15, etc. 1« qualité supérieure depuis 20 fr; 
LUNETTES & PINCE-NEZ, fr. 1 â 2,50 ; Verres fins 3 et 4 fr. ; 

Cristal extra 5 fr. Faces à mains depuis 5 fr. 
Loupes. Stéréoscopes, Baromètres, Thermomètres, Compas. 

Gramophones & Zonophones. 
Articles pour la Photographie. Réparations, etc. 

B O U Q U I A U X , 34 , R u e d e F l a n d r e , G A N D 

PHARMACIE VÉTÉRINAIRE 
Embroca t ions . L i n i m e n t s . Bo l s . O n g u e n t d e p i ed . ? 

Malad ie d e s c h i e n s e t de la v o i s i n e r 
E x é c u t i o n s p é c i a l e d e s p r e s c r i p t i o n s v é t é r i n a i r e s \ 

Pharmacie RENNEBOOG \ 
G a n d , R u e c o u r t e d u J o u r , 3 — Téléphone 7 8 0 . 

É t a b l i s s e m e n t d e V o i t u r e s d e R e m i s e 

M A I S O N V E R T R I E S T 
B o u l e v a r d d u C h â t e a u . 1, G A N D 

Voitures de Baptêmes, Mariages, EnterrementB et 
Cérémonies diverses. 

PRIX MODÉRÉS - Téléphone 343 

J . H A L L E R , L a v a g e d e L i n g e , B o u l e v a r d d e R o o i g e m , 7 2 , T é l é p h o n e 9 7 9 . 



CAFÉ L 'ENTRACTE 
10, Rue du Théâtre, 10 

tenu par l m e SIDONIE DE P U T (Siedse) 
CONSOMMATIONS DE PREMIER CHOIX 

Appartements garnis à louer. — Ouvert après les spectacles. 

G a f s e x w c n s 
13, RUE COURTE DU JOUR, 13 

Dégustez-y le P É K I N 
Billard Chinois et Carambole 

Piano symphon ique électrique et 
automat ique . 

Tapperi j Teniers 
GEHOUDEN DOOR 

P L E Z A N T E V E S T , 53 
ZAAL KOOR IVIflflTSCHAPPIJEN EN BRUILOFTTf lFELS 

JEAN DOBBKLEERE Fils 
Rue des T i l l eu l s , G A N D 

F O N D E R I E E 3 S T F E E 
Spécialité de poids a peser 

AU V I E N N O I S 
Fabrique de Pipes, Porte-Cigares et Porte-

Cigarettes en Écume et Ambre 

R. H U P P E R T 
RUE DU VIEUX BOURG, 5 

Htelier spécial pour les réparations 

Entreprise de Peinture et vitrage de Bâtiments 

R a y m o n d T U E R Y 
Rue des Béguines, 4 

Magasin de vernis, Couleurs et Vitres 
P R O D U I T S C H I M I Q U E S 

LA MAISON 

L. DUVILERS 
ftue de Flandre, 45 

Connue depuis tant d'années pour ses 
excellentes machines à coudre, se recom-
mande pour des lampes qui s'adaptent 
sur tous les systèmes. 

Ve L. DUVILERS. 

MAISON 

«AERIENS-BERTRAND 
Suce'' de Jh LANTHEERE 

Rue Haut-Port, 24, GAMD 
Grand choix de pelleteries en tous genres 

Conservation et réparation de fourures 
LAVOIR DE LAINES A WONDELGEM 

SPECIALITE 
de Laines à Matelas, Crins, P lumes , Duvets, Couvertures 

C A S E L O U É E P A R M. D E B U D T 

Entreprises Générales de ferronneries 

R E i e H A R D T , Frères 
GAND, 116, Rue de la Caverne, 116. GAND 

FABRIQUE SPÉCIALE DE COFFRES-FORTS 
incombustibles et incrochetables. — GARANTIS 10 ANS 

DEMANDEZ LE CATALOGUE SPÉCIAL DÉTAILLÉ 
J. HALLER, Lavage, Nettoyage, Teinture d'habillements. 
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Journal hebdomadaire paraissant à Gand tous les Samedi pendant la saison théâtrale. 

Il sera rendu compte de tout 
ouvrage dont deux exemplaires 
seront envoyés à la rédaction. 

Administration et rédaction : 
6 6 , RUE D E F L A N D R E 

T é l é p h o n e 4 2 0 

A b o n n e m e n t s p o u r l a s a i s o n : 

2 francs 

AU GRAND THEATRE. 
Plus ieurs abonnés du « Théâ t r e » 

habi tant la province me p r i en t de 
protester cont re les mut i la t ions que 
l'on a fait subir à l'AFRICAINE, au cours 
de la dernière mat inée . Je suis absolu-
ment de leur avis , cons idérant qu'il 
est ridicule de suppr imer ainsi cer ta ins 
passages d 'une œuvre . Lorsque la 
direction veut me t t r e à l 'affiche un 
opéra de g rande enve rgu re , pourquoi 
n 'avance-t-el le pas l ' heure du lever du 
rideau ? Cela conten te ra i t tout le 
monde, y compis son personnel qui 
aurai t , au moins , en t r e les deux spec-
tacles, le t emps de prendre des forces 
nouvelles pour pa rven i r à suffire à sa 
tâche . 

Puisque je m'occupe de la journée 
dominicale, je me hâ te de cons ta te r le 
succès tou jours croissant de ZAZA Il 

y avait foule d imanche soir e t l 'ac-
cueil fait à la pièce a é té t rès 
enthousias te . 

Une circonstance imprévue m 'a em-
pêché d 'ass is ter , lundi , à la repr ise des 
CLOCHES DE CORNEVILLE . IL p a r a î t 

que je n 'y ai rien perdu et que cet te 

« première » a été un four complet . 
Comment diable, cela est il possible? 

M. Boedri a engagé une excellente 
t roupe d 'opére t te Pourquoi n 'en t i re-
t - i l aucun profit ? Est- i l , comme pour 
l 'opéra comique, a s t re in t à un cer ta in 
réper to i re ? Tous les ar t is tes qu'i l s 'est 
a t tachés peuvent , sans doute, sans 
beaucoup de répét i t ions , jouer n ' im-

M . g E Y R E . 

Me BEYER, 14, rue digue de Brabant, Gand. 
P I A N O S — O R G U E S - M U S I Q U E — L U T H E R I E 
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porte quelle œuvre du genre léger. 
Alors quoi ? ? 

Il est assez difficile de comprendre 
et je ne veux pas m'attarder à cher-
cher, certain que je suis, de ne pas 
trouver. 

Je préfère signaler de suite le succès 
remporté mercredi par la troupe de 
grand opéra dans la J U I V E . 

Cette bonne vieille, qui fut pré-
sentée au public pour la première fois 
en 1835 — l'autre jour — nous est 
apparue avec ses rides accentuées que 
le fard d'une interprétation satisfai-
sante rend par moments invisibles 

Mais, hélas, ces moments sont bien 
rares ! 

M. Fonteix, qui, après avoir résilié 
son engagement la veille du jour où 
la commission du théâtre devait sta-
tuer sur son sort, semble définitive-
ment être revenu sur sa décision, 
s'est tiré avec adresse de l'épreuve qui 
lui avait été imposée. 

« C'est un malin ! » me disait un 
voisin de stalle. Ah oui, c'est un 
malin qui parvient, à force d'habilité, 
à éviter les écueils et à gagner la 
pleine mer. Il a bien conduit son 
navire et est arrivé à bon port 

Je n'avais guère confiance cepen-
dant ; j 'ai été d'autant plus heureux 
de constater son succès complet. 

Le double rappel obtenu après la 
grande scène du quatrième acte était 
absolument mérité. 

Mad Lassara devait réussir dans le 
rôle d'Eudoxie dont la tessiture ne 
dépasse pas ses moyens. Aussi, est-ce 
avec plaisir que j 'ai fait chorus avec 
tous ceux qui l'ont applaudie. 

C'était lu première fois que noire 
falcon paraissait dans l'œuvre d'Ha-
lévy. Elle a montré de sérieuses 
qualités de musicienne et au point de 

vue scénique, elle s'est fort bien com-
portée. 

Le jour où M. Grommen aura appris 
à ne pas modifier l'émission de sa voix 
dans le registre aigu, il sera digne 
d'entrer à l'Opéra où, il est certain, 
personne n'est aussi bien doué que lui. 

En attendant cet heureux jour — 
pour lui — il continue à recueillir 
de beaux succès. 

Je voudrais pouvoir dire que M. 
Radoux a été parfait dans Léopold. 
La stricte impartialité dont je me suis 
fait une loi m'oblige de dire que, s'il a 
chanté correctement la fameuse séré-
nade, il n'a guère été brillant au 
deuxième acte. Qu'il prenne garde ! 
Sa voix se ressent du travail exagéré 
qu'il lui impose Tant va la cruche à 
l'eau 

Ne voulant oublier personne, je 
citerai MM. De Sesquier Dejardin 
qui ont complèté cet ensemble dont 
l'homogénéité n'a été troublée que 
par la présence de Mad. Mercier dont 
l'infériorité s'accentue de jour en jour 
Il faudrait être un ange pour ne pas 
être énervé par l'apathie que montre 
cette pensionnaire et la froideur 
glaciale qu'elle témoigne dans presque 
tous ses rôles. 

C'est à en avoir le cauchemar ! 
Je m'empresse d'enregistrer le 

grand succès obtenu par nos excellen-
tes ballerines Mesd Ratteri, Dierick 
et Jamet dont le talent a été très 
apprécié. 

A huitaine le compte rendu de 
R I G O L E T T O . V . R I T É . 

Le meil leur appéritif est bien 
L E Q U I N Q U I N A D U P H É N I X - A U V I N D E M A L A G A 

Tonique ot for t i f ian t : le l i t r e f r . 1,50 
En vente Maiso t 

R D . D E L H Z U Z E & e 
Rue de Flandre, 39 — Téléphone 7 0 9 

J. H A L L E R , Spécialité de noir pour deuil en 2 4 heures. 
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A L A VILLE DE LONDRES 

Julien VAN SLAMBROUCK 
58, Rue des Champs, GAND 

Choix ex t r ao rd ina i r e de N o u v e a u t é s en cols, c r ava t e s 
fou l a rds , chemises , 

Gilets de cé rémonie et d ' u s a g e , Blouses p o u r Dames 
lloimeteriè et Ganterie Anglaises — Maillots de Théâtre 

Spécialité de tricots de Santé et pure Laine normale 

THEATRE MINARD. 
Lorsque MM. Gavaut et Charvay 

ont écrit la pièce que les artistes de 
notre troupe ont in terpré tée jeudi 
pour la première fois, il auraient du 
l ' intituler « comédie antihypocon-
driaque » C'est en effet le t i t re qu'elle 
mérite et. la seule objection que l'on 
puisse faire, c'est que les auteurs ont 
vraiment abusé, en ne permettant pas 
aux auditeurs de se reposer un instant. 
Les scènes comiques se succèdent avec 
une telle intensité et une gradation si 
bien mesurée que l 'attention est sou-
tenue sans interruption. 

MM Lemonnier et Sarborg ont donc 
été bien inspirés en s 'assurant le 
monopole de cette pièce. Le sacrifice 
pécuniaire qu'ils se sont imposé prouve 
combien est grand leur désir de varier 
nos plaisirs; ils en seront récompensés. 

L'interprétation a été remarquable 
Mad. Laurence Musset dont on ne 

se lasse d'admirer le ta lent , donne sa 
vraie physionomie au rôle (l'Elise, 
pas facile à rendre pour ne pas tomber 
dans la vulgaire charge. La charmante 
artiste a recueilli un beau succès. 

A côté d'elle, Mad. G. Dury 
(Berthe Paradeux) a produit bonne 
impression et Mesd Rouma, Dumez, 
Parfait et Daulboys ont gentiment 
tenu des rôles de moindre importance 

M Delrey a joué avec beaucoup de 
naturel le rôle de Croche, scabreux 
parce qu'il est des plus comiques dans 

le sens théâtral du mot. M Angely 
le curateur au ventre a fait éclater de 
rire ainsi que le docteur M .Bronckar t . 

En ce qui concerne M. Devalence il 
faut toujours lui adresser les mêmes 
éloges. Son jeu discret et intelligent 
lui a valu de nombreuses marques de 
sympathie N'oublions pas M. Gilbert 
(Pauline sœurs) et M. Duc (Hernam). 

Le public nombreux a rappelé les 
artistes après chaque acte. Le succès 
de la nouvelle pièce est assuré. 

La mise en scène était — comme 
toujours — très bien ordonnée. 

V. RAX. 

Les cigares K O C K sont 
les meilleurs, les moins chers 

et les plus doux. 
R U E D E S C H A M P S , 20 

Vlaamsche Schouwburg 

Zondag had de opvoering plaats van 
De Eer eener Moeder, familiedrama 
in vijl' bedrijven, door L'Arronge, 
schrijver van De dochters van Hase-
man, Dokter Klaus. Mijn Leopold,enz 

Alhoewel zeer verschillend, in 
wijze van bewerking, met bovenaan-
gehaalde s tukken, vond het drama 
een grooten bijval. 

De vertolking was heel bevredigend 
en eenieder verdient eene bijzondere 
melding. 

Bij koninklijk besluit en De ge-
volgen van een leugen, hadden weinig 
volk te been gebracht. 

Herbergprinses werd voor de tiende 
maal voor eene welbezette zaal ge-
speeld . 

Zondag a. s. wordt voor de eerste 
maal De Keldermeester opgevoerd, 
lustig zangspel in drie bedrijven, mu-
ziek van Carl Zeiler, componist van 

Lavanderie-Blanchisserie J. HALLER, La plus importante de la Belgique. 
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De Vogelhandelaar, de lieve operette 
die verleden jaar meer dan dertig 
keeren gespeeld werd. 

Aan de opvoering is groote zorg 
besteed. M. Wannyn heeft eene bij-
zondere tooneelschikking gemaakt en 
het huis De Gruyter heeft nieuwe 
kostumes geleverd. 

Als we er nu bijvoegen dat de voor-
naamste rollen in handen zijn van 
Stevens (de keldermeester), Janssens, 
Moes, de juffr. Ulens en De Vos, en 
de mindere rollen vervuld worden 
door De Gruyter, De Neef en Darden, 
dan mag men gerust zijn eene puike 
vertooning te hebben. Overbodig der-
gelijke avondstond aan te bevelen. 

L. L. C. 

GRANDE TEINTURERIE FRANÇAISE 
5, Rue de la Calandre; 5 

Lavage à neuf — Nettoyage à sec 
Travail soigné et l ivré promptement 

CONCERTS D'HIVER 
Depuis l 'an dernier, le succès du 

Cercle des Concerts d'hiver est assuré 
et, il est certain que cette entreprise 
non mercantile, sera et restera la plus 
importante du mouvement artistique 
de notre ville. 

Le concert de samedi dernier, a 
fourni une preuve nouvelle de l'inlas-
sable activité que déploient les orga-
nisateurs de ces soirées musicales que 
peuvent nous envier les plus grandes 
villes. 

L'impulsion que M. Brahy a donnée 
aux excellents musiciens qui compo-
sent l'orchestre, s'est manifestée 
pleinement dans l'interprétation de la 
célèbre symphonie en ut mineur de 
Beethoven, que tous les chefs de sym-
phonies veulent diriger. 

Les remarquables préludes de F. Liszt 
constituent un chef d'œuvre d'habilité 
au point de vue de l'instrumentation. 
Cet intéressant poème symphonique a 
beaucoup plu. Nous ne savons quelle 
est l'opinion générale concernant la 

Bourrée fantasque de Chabrier. 
A notre humble avis — ce ne doit pas 
être celui de M. Brahy — pareille 
œuvre serait en sa place au programme 
de quelque casino ou kursaal. Elle 
est « fantasque », dans toute l'accep-
tion du mot. 

Le « clou » de la partie orchestrale 
a été, sans contredit, l'interprétation 
remarquable du préludede Lohengrin. 

Inutile de dire que l'excellent chef 
a recueilli de nombreux témoignages 
de sympathie. Il a conduit ces œuvres 
avec son autorité et sa raideur habi-
tuelles. 

La soliste Mad. Gaij est un vrai 
contralto, à la voix sonore et étendue. 
La méthode de chant qui est excel-
lente, permet à le cantatrice d'abor-
der sans crainte tous les genres. Le 
succès de l 'artiste a été complet. Elle 
a été fort bien accompagnée au piano 
par Mad. B. Busine la lauréate bien 
connue de notre Conservatoire. 

F E R M A R . 

FAITES DÉLUSTRER 
vos vê tements en pe igné , sa t in , cachemire , 
devenus luBtrés p a r l 'usage. 

FAITES R E T E I N D R E 
tous vos v ieux gants en peau , en bel les nuances 
a la mode p a r le nouveau p rocédé b réve té 
S. a. D. a. de la 

GRANDE T E I N T U R E R I E 

0. SCHIPPERGES 
Rue Longue de la Monnaie, 51, GAND 

T É L É P H O N E 1232 

LA P L U S I M P O R T A N T E DU PAYS 
L E M E I L L E U R T R A V A I L A U M E I L L E U R M A R C H É 

125 S u c c u r s a l e s 
C O M P A R E Z LES PR IX C O M P A R E Z LE T R A V A I L 

Demandez prix-courant à la Lavanderie J. H A L L E R , Boulevard 
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Plaques photographiques 
DE CONINCK & cIE 

G A N D Belgique) 

CIRQUE DES VARIÉTÉS 

Renouveler sans cesse les spectacles, 
faire voir toujours du neuf au public, 
contenter invariablement une même 
masse de spectateurs semble être 
une impossibilité. Et pourtant M. Ver-
straete met tout en œuvre pour 
continuer à soutenir la bonne répu-
tation de son Théâtre des Variétés 
La tâche qu'il s 'est imposée n'est cer-
tes pas facile. 

Il a â lutter en effet avec une série 
de circonstances qui, pour d 'autres, 
ne pourraient conduire qu 'à une 
défaite inévitable. 

Le public qui fréquente les Variétés, 
contrairement à ce qui se passe dans 
d'autres grandes villes, ne comprend, 
sauf de rares exceptions, que les habi-
tants mêmes de la localité où l'exploi-
tation a son siège. 

Peu ou pas d 'é t rangers . Les habi-
tants de notre province n 'ont pas la 
ressource des personnes qui se ren-
dent notamment à Bruxelles, et aux-
quelles de nombreux t ra ins de nuit 
permettent de regagner leurs pénates 
immédiatement après la représen-
tation. 

En outre, notre population jouit 
d'une foule de distractions propres à 
occuper les soirées Ce sont les théâ-
tres français et flamand, le théâtre de 
comédie française, les nombreuses 
sociétés, sans compter une foire d 'hi-
ver qui s 'est ouverte dimanche dernier, 
et où un cirque est venu complèter la 
série d 'at tractions. Ajoutons que cette 

population cherche toujours des nou-
veautés, exige qu'on lui fasse voir 
tous les jours des choses nouvelles, 
et inconnues. 

Nous tenons compte des efforts de 
la direction et reconnaissons ses bon-
nes intentions 

La semaine dernière les charmantes 
et gracieuses gommeuses parisiennes, 
« Les Trévises » ont obtenu un succès 
fort mérité Les habitués du Nouveau 
Cirque ont été unanimes à regretter 
leur séjour trop court en notre ville. 

M. Grinda, que déjà il y a quelques 
semaines on applaudissait aux Varié-
tés, a continué à jouir des faveurs du 
public. 

Depuis lundi, presque chaque jour 
des débutants nouveaux se sont fait 
applaudir au Théâtre des Variétés. 

Le programme qui, la semaine 
dernière, comprenait certains numéros 
d 'un at trai t médiocre, est actuelle-
ment fort bien composé. 

Outre M. Rotlhig prestidigitateur 
d 'une habileté remarquable il faut 
citer Miss Dublyn et sa meute de 
chiens, M. Portal diseur parisien, les 
Noëls, clowns musicaux, les Thérésas, 
créateurs de danses nouvelles, etc. 

Les Donatelly's, exécutent un exer-
cice à la fois difficile, audacieux et 
dangereux Tandis que l'un d'eux, 
taillé en hercule, supporte sur les 
épaules un véritable « cercle de la 
mort Ï son compagnon y fait des évo-
lutions à bicyclette. 

Notons M. Boller, qui, du haut 
d'un escalier saule sur le sol, monté 
sur une bicyclette Il franchit aussi 
des obstacles vivants, et fait les tours 
les plus compliqués. 

Complètons l 'énumération par une 
nouvelle pantomime américaine The 
monte Myo, une des meilleures que 

Rooigem, 72, Téléphone, 976. Service de prise et remise à domicile. 
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nous ayons vues. Elle obtient d'ail-
leurs tous les soirs le succès le plus 
vif et le plus mérité. 

Samedi prochain débuteront les 
Donnely's, acrobates équilibristes, les 
Norimas chanteuses Scandinaves, 
Melle Dujardin, chanteuse de genre. 

V. Lox. 

P l a q u e s p h o t o g r a p h i q u e s 
DE CONINCK & CIE 

GHND (Belgique) 

LE THEATRE A BRUXELLES. 
MONNAIE. 

Une salle fort bien garnie a applaudi 
dimanche dernier en matinée Le 
Chalet, Joli Gilles et le nouveau ballet 
Zannetta . « Le Chalet », vieux mais 
non démodé a trouvé en MM. Forgeur, 
Belhomme et M Eyreams d 'excel-
lents interprètes . 

Joli Gillis ce petit chef-d 'œuvre 
de grâce et de légèreté, jol iment 
enlevé par MM. Boyer, Forgeur , 
M Maubourg, Tour jane , etc. fait 
bien plaisir à chaque nouvelle appari-
tion. 

Quant â Zannetta , mis en scène 
par Mme Gedda et M. Sarocco, sur 
la musique de M. Agniez, c'est une 
histoire d 'amour contrarié dansée, et 
ma foi, supérieurement M. Agniez 
a écrit une musique entrainante et 
très colorée. 

Demain dimanche en matinée « Sam-
son et Dalila ». 

CASE LOUÉE PAR 

J E A N M A H U 
coin du Cimetière Communal 

(PORTE DE BRUGES) 

THÉÂTRE DU PARC. 
Décidément ces art is tes du Parc 

comprennent la scène d 'une façon 
exquise. C'est d 'une école toute diffé-
rente de celle que nous rencontrons 
couramment Pour eux le public 
n'existe pas; à la place de la rampe ils 
voient un mur De là la suppression 
du ton déclamatoire, dans le mono-
logue et sur tout dans le dialogue. Il 
leur arrive parfai tement de dire une 
tirade assis le dos au public. Ils sont 
chez eux, et parlent chez eux. Leur 
jeu en est si naturel et exempt d'affec-
tation, que les spectateurs eux mêmes 
se croient chez eux. 

Il y avait foule samedi dernier pour 
la première de « Heureuse » de 
MM. Hennequin et Bilhaud. Comédie 
gaie et légère, mais très observée. 

M. Huguenet joue le rôle du mari 
d'une façon extraordinaire Sa très 
séduisante partenaire, Mlle Dickson 
n'a pas eu moins de succès. Tous les 
autres interprètes y sont parfaits 

Heureuse sera jouée dimanche en 
matinée. 

PRIX D É F I A N T T O U T E C O N C U R R E N C E 
G R A N D E C H E M I S E R I E 

9, Rue des Champs, GAND 
É L É G A N C E — B O N M A R C H É — S O L I D I T É 

MOLIÈRE. 

Les pensionnaires de M. Munié 
t iennent un nouveau succès dans 
« l 'Ecole Buissonnière » de MM. Cal-
mettes et Reboux. 

La pièce est jouée par M Ninove, 
MM. Frédal et Dauvilliers avec beau-
coup de finesse et de naturel . 

Demain dimanche en matinée : 
«L 'Ecole Buissonnière et Le cœur a 
ses raisons » 

Succursales de la maison J. H A L L E R : Rue de Bruges, 83; Rue des 
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M O D E S - J U P O N S - V O I L E T T E S 

23, P L A I N E S T - P I E R R E , 23 , G A N D 
Modèles spéciaux et originaux de Paris 

P R I X T R È S M O D É R É S 

THÉÂTRE FLAMAND. 

Notre scène flamande continue sa 
fructueuse série de représentations de 
« Reis om de wereld door twee 
Brusselsche straatjongens » la traduc-
tion du « Tour du monde d'un gamin 
de Paris » 

L. V. L. 

J. B R E S O U , propriétaire 
BIÈRES DE PILSEN ET DE MUNICH 

BUFFET FROID 

Le " Théâtre „ à Anvers. 

Nous avons revu avec plaisir ven-
dredi Hérodiade pour le second début 
de M. Ansaldy,tenor de grand opéra. 

Sans qu'on puisse dire que le public 
s'est emballé pour notre nouveau 
Jean, qui, soit dit entre parenthèses, 
s'était fait une tète bien singulière, 
nous avons lieu d'être satisfait; 
il chante juste et le comédien est 
expérimenté On ne se lasse pas 
d'applaudir M me Duval-Melchissédec, 
une Salomé admirable et Mme Dhumon-
Hérodiade, superbe comme plastique. 
M. Boulogne incarne brillamment 
Hérode et chante sa « Vision fugitive» 
avec beaucoup d'expression. 

Mlle Van den Bergh est une gentille 
babylonienne, M Malherbe un Phanuel 
un peu fade et M. Van Laer un Vitel-
lius à la voix d'un beau métal 

Dimanche, abonnement générale-
ment suspendu : Guillaume Tell et 
La Vie de Bohème, rien que cela. . 

Faut il le dire, Boulogne a été le 
triomphateur de la soirée. Il a com-
posé le personnage de Guillaume 
Tell avec une véritable souci d'art . 
M. Ramieux a fait un Gessler farouche 
et M Malherbe un Walter Hurst 
quelconque. 

Mlle Berthe César a chanté avec 
charme l'air : Sombres Forêts, 
MM, sarpe et. Van Laer et Mes. Tony 
et Fobis ont droit à nos éloges. 

Quant au ténor, M. Asaldy, l'im-
pression générale est que cet artiste 
possède des qualités très appréciables, 
sa voix notamment est fort jolie dans 
le haut registre et il sait la conduire. 
Le méleuin pas contre est un peu 
faible. Il a chanté brillamment le 
fameux Asilé héréditaire » et a 
donné sans difficulté l'ut de poitrine 
ce qui lui a valu une belle ovation. 

Vernis - Couleurs -Produi t s chimiques 

AD. PATERNOTTE 
I Î N T H E P K 1 Ï N E O lï D E P E I N T U R E 

R E M P A R T S T - J E A I S T , 2 0 
V É R I T A B L E F E R R I L I N E 

Le Gala organisé par la Société 
française de bienfaisance aura lieu 
le Mercredi 2 décembre. On donnera 
Carmen avec le concours du ténor 
Clément de l'Opéra comique. Mme Dhu-
mon chantera Carmen 

Le ballet sera augmenté de vingt 
ballerines qui danseront le ballet entier 
de Carmen. Ce ballet est composé du 
chœur chanté de l'Arlésienne et du 
ballet de « La jolie fille de Perth ». 

Cette soirée sera certes la plus 
brillante de la saison. 

H u i s J I O L L A N D I A 
J A C Q U E S B O A S 

N E D E R K O U T E R 27 
Plaatsing vao Gas «n Stadawator, Lusters, Suspensions 

Remouleurs, 67 ; Rue d'Anvers , 74; Chaussée de Bruxel les , 5, Ledeberg. 



148 L E T H É A T R E 

BRASSERIE—MALTERIE L 'ANCRE D'OR 

M E U L E M A N 
D O C K , 8 , G A N D , T É L É P H O N E 5 6 0 

Bieres triple, double, s imple et de ménage. — Bières 
triple et double en bouteil les. — Quart de tonne 
pour pet i ts ménages . 

THÉÂTRE LYRIQUE FLAMAND. 

Le Lyrique flamand a donné Diman-
che pour sa première matinée Princes 
Zonneschijn Il y avait une fort belle 
salle qui a applaudi vigoureusement 
la belle oeuvre de nos compatriotes 
MM. Gilson et Pol de Mont, qui est 
supérieurement interprétée par les 
excellents pensionnaires de MM Judels 
et Tokkie. 

Aujourd'hui Samedi la première 
de La Flûte Enchantée de l ' immortel 
Mozart et pour la première apparition 
de Mme Engelen-Sewing, des Théâtres 
d 'Amsterdam et de Hanovre Cette 
reprise s 'annonce comme un grand 
succès qui précèdera celui des Maîtres 
Chanteurs de Nurnberg, qui passeront 
incessamment. 

Les cigares KOCK sont 
les meilleurs, les moins chers 

et les plus doux. 
R U E D E S C H A M P S , 20 

EL BARDO. 
L'excellente troupe de comédie 

française de Mrs Lemonnier et C°, a 
donné Mercredi devant un nombreux 
public la première en Belgique de 
L'Enfant du Miracle, l ' amusant vau-
deville de Paul Gavaut et R. Charvey, 
qui obtient en ce moment un vif 
succès à Par is . 

La pièce qui est fort spirituelle était 
très bien enlevée et des applaudis-
sements nourris ont éclaté à la chute 
du rideau. 

Le spectacle avait commencé par 
une amusante pochade « Adèle est 
Grosse » 

C . DE W A E S . 

Or Ilî «irais A U CŒUR D'OR Argent 800/1001 

BIJOUTERIE-JOAILLERIE-HORLOGERIE 
Pièces sur commandes — Réparations 

Maison CHARLES SGHKRRF-VAN SYNGEL 
R U E L O N G U E M O N N A I E , 3 0 

On d o n n e des t i m b r e s s u r tous les articles 

Conservatoire Royal de Gand 
Programmes des concerts d'abonne-

ment de la saison 1903-1904. — Les 
dates des trois concerts d'abonnement, 
ont été définitivement fixées au samedi 
avant la Noël, au samedi avant le 
Carnaval et au samedi avant les 
Rameaux.. 

1er concert, samedi 19 décembre, à 
7 h 1/2 du soir; audition populaire, 
dimanche 20, à 10 h. 1/2 du matin : 
Beethoven, 3e Symphonie (eroïca), 
Saint-Saëns, 3° Concerto de violon, 
en Si mineur, (M. Johan Smit); Grieg, 
Peer Gynt, suite d 'orchestre ; Rimsky-
Korsakoff, Fantaisie sur des thèmes 
russes, M. Johan Smit ; Weber, 
ouverture d'Obéron. 

2me concert, samedi 13 février 
1904, à 7 h. 1/2 du soir; audition 
populaire, dimanche 14, à 10 h 1/2 
du matin : Mendelssohn, 5e Symhonie 
(Réformation)...., Mlle Jeanne 
F lamen t ; Smetana, Sarka , poème 
symphonique; Chabrier, Suite pastorale 
pour o rches t re ; Mlle Jeanne 
Flament ; Liszt Mazeppa, poème 
symphonique 

3e concert, samedi 26 mars 1904. à 
7 h 1/2 du soir ; audition populaire, 
dimanche 27, à 10 h. 1/2 du matin : 
Beethoven, ouverture de Corolian; 
Joseph Jacob, Concerto de violoncelle, 

Lavanderie -Blanchisser ie J. H A L L E R . Lavage de l inge. 



LEÇONS DE COUPE - PATRONS ET M O D È L E S SUR M E S U R E 
Exposition Provinciale Gand 189g, Médail le d'Or 

MANUFACTURE DE CORSETS EN TOUS GENRES — PLISSÉS, ACCORDÉONS, CHINOIS ET AUTRES 
Spécialité de plissés soleil & plissés plats — Manneguins de toutes tailles et journaux de modes 

Broderie d'Art pour Robes Confections et Ameublements — Soutaches & Perlages 
- n i l e DE BACKER, Rue Van Eyck, 5, GAND -

S ï H G S t S s I I S K i ê t î ^emeene 0ll['erlieill'[l&van schilderwerken 
1 ï c a s T F F i K a a i i LETTERS IN GOUD EN OP DOEK 
l , K H S T E E L K H H I , I s t a l e n o p a a n v r a a g 

" N ^ ( O - H I Î Ï P - ^ M A T I G E P R I J Z E N D 

Attention Gaz !!! 

STAR LIGHT 
t5, e de F l andre , t5, 

M A I S O N D E C O N F I A N C E 

Manchons double trempe 
marque Starlight 2 etoiles. très 
solides . . . . fr. 1,00 

Par douzaine . » 10,00 
Manchons Starlight 

1 étoile . . . . » 0,80 
Par douzaine. . » 8,00 

Manchons B Star-
light » 0,50 

Par douzaine « NB » » 5,00 
Manchons Inten-

sifs Starlight . . » 1,00 
Par douzaine. . » 10,00 

Manchons Lilliput 
S t a r l i g h t . . . . » 0,50 

Becs divers depuis . » 1,00 

Becs complets avec verre et 
manchon depuis. . fr. 1,50 

Bec Starlight dévis-
sable compléta . . . » 2 ,50 

Bec Starlight Lilli-
put complet . . . 2,50 

Bec Starlight comp. à 
veilleuse spéciale 
garantie » 5,00 

Becs Intensifs com pl e ts 
depuis » 4,00 

Bec Intensif Starlight » 6,00 
Verres à trous depuis. » 0,50 
Micas blanc extra . . » 0,50 
Ampoules claires 1/2 

mates, mates opales 
depuis . . , . . » 0,50 

I B E G N O V I T A 
Dernier Perfectionnement, 5o "/„ d'économie sur la consommation du gaz 

GRANDE INTENS ITÉ ! BELLE LU MIÈ RE ! 
A VIS. — Pour chaque achat d'un manchon il est remis 1 bon. 

< » bons donnent droit à 1 Manchon gratis. 
A chaque acheteur d'une douzaine manchons, il sera donné un joli cadeau comme prime. 

M a i s o n A L P K . W I L L E M S 
3VL d T A I L L E U R 

Vêtements en tous genres. — Exclus ivement su r mesure — Pr ix modérés 

P L A C E L A U E E N T , Î O , G A N D 

Faïriek van meubelen, Steelen, Toooen en berlerigcrlef 

Onmogelijke concurrentie 

F R A N S M E G A N C K 
Zwijnaai'dsche Steenweg, 203-205, Gent 

Maison C. Vevschcurc-^oucEtaert 
Pelletier, Fourreur, Öumassier, Fournisseur de 1' F.tat, Médailles d'or 

Grand choix de boas plumes autruches 
Spécial ité de confections et fourrures à des prix 

avantageux. — Séparat ions et Transformations 
Empail lage d'oiseaux et mammifères 

RUE MAGELEIN, 24, GAND. 

J. HALLER, Teinture de soieries au tendeur. 



CHEVAUX M A L A D E S 
Spécial i té : ordonnances vétér inaires 

P H a R M f l B I E PAUL B U S S 
3 8 , R u e d u N o r d , G A N D 

Procha inement ouverture delà M a i s o n S P I N N O C K - D A N G O T T E 
GAND, 30, RUE DIGUE DE B R A B A N T , 30, GAND 

Confiserie, Cbocolaierie. — spÉcialite û'ariities fflpîême. — Grand choix de Boites ricbes, ûemlère création. 
->•3 SALON DE CONSOMUiTTON - FIVE O'CLOCTC TF.A 

B I J Z O N D E R W E R K H U I S A A N Z E E R G E M A T I G D E P R I J Z E N 
voor l ie t n ieke leeren , email leeren, polieren, doreeren. bron-
zeeren en ve rkoperen voor Velos, P raoh tvuren , Lusters en 
alle fan ta i s ies tukken van allen aard . 

Eug. XRN H©EGKE, Zoon 
Werkhuis : K U I P E R S S T R A A T , 5 G E N T 
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GRAND T H É Â T R E DE GAND 
DIRECTION : PAUL B O E D R I 

D I M A N C H E 22 N O V E M B R E 

L ' A F R I C A I N E 
Grand Opéra en 5 actes. Mus. de Meyerbeer 

Vasco de (à'ama . . . . MM. Fouteix 
Nelusko Valdor 
Don Pedro Grommen 
Le grand inquisiteur. . . Dejardin 
Don Alvar Radoux 
Don Diego Desesquier 
Le grand Brahmine . . . Desesquier 
Un matelot Renier 
Selika M"" Lassara 
Inès Merçier 
Anna Delrez 

LES CLOCHES DE EORilEYILLE 
Opéra comique eu 3 actes et 4 tableau par 

< lairville et Ch. Gabet, mus de R. Planquette 
Le Marquis MM. Brialmont 
Grenicheux Radoux 
Gaspard Montel 
Le Bailly . . . . . . Mordet 
Sei'poh tte M"" Lefèvre 
Germaine Durand 
Manette Capanne 
Gertrude Delannpy 

f a b r i q u e d e p i a n o s 
MAISOISr 

B- yw J{yfte 
32, Hue jjasstfjes Champs, 32, Sand 

(v is-à-vis hjRue des Baguettes) 
FONDÉE EH 1835 

L A P L U S A N C I E N N E ET O DES P L U S I M P O R T A N T E S D U P A Y S 

S -
Les pianos VAN H Y F T E se 

recommandent par leurs S O N O R I T É 
S O L I D I T É & PRIX A V A N T A G E U X 

Harmoniums et o r p i i l u t t â m e s pour Cbapelles, etc. 
É C H ANGE-RÉPARATIONS - A C C O R D A G E S 

m m m rtNMM à t@®s ra® 
4 — 

L o c a t i o n de pianjs à des p r i x m o d é r é s 
P i a n o s neufs ayant fait quelques m o i s 

de locat ion, avec un rabais c o n s i d é r a b l e . 

N.B. — La Maison n'a pas de Succursales 

GRAND T H E A T R E DE GAND 

DIRECTION : PAUL B O E D R I . 

L U N D I 23 N O V E M B R E 

LE CŒUR ET LA MAIN 
Le Roi MM. Mordet 
Don Gaétan Brialmont 
Mosquitos Desesquier 
Moralés Radoux 
Baldoméro Mordet fils 
Un Capitaine . . . . Boterdael 
Un Lieutenant . . . . Delanghe 
Un Soldat Duysburgh 
Micaéla Mn"' Lefèvre 
Scholastica Genin 
Josépha Durant 
Anita Stevens 
Pépa Capanne 
Oolorès Delaunoy 
lnés Delersy 

Pages. Dames d 'honneur, Courtisans, 
Officiers, Soldats. 
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P R O D U I T S C H I M I Q U E S E T CORPS GRAS 
V A S E L I N E S E T CIRES 

Huile parfaite pour Moteurs et Motooline 68o 
M a r q u e P . L . C. 

Usine : RUE DU VANNEAU, 21, Gand-St-Pierre 

BRASSERIE POL D U P O N T ] 
Spécialité de Vieille Bière Triple en bouteilles ^ 

M É D A I L L E D'OR P A R I S 1 9 0 0 j 

B R A S S E R I E COOPERATIVE DE G E N D B R U G G E 
Si vous voulez boire en toute saison une bière délicieuse adressez-vous à 

la Brasserie Coopérative de Gendbrugge. 
U I T Z E T le tonneau de 160 litres 16 fr. 
DOUBLE » n » a i » 
T R I P L E - » » 25 » 

On fournit en 1 /2 et 1/4 de tonnes. 
P . S. — On accepte de nouveaux membres qui jouissent d 'une réduct ion sur le 

p r i x de nos bières . 

Car tes pos ta les 
il lustrées 

1 K 1 U M 
Marque déposée 

Le ca ta logue des ca r tes 
posta les « EXOELSIOR » 
éditées p a r la maison, est 
envoye sur demande. 

Papiers à M r e 
unis et de fantaisie 

des toutes 
premières marques 

A L B U A S 
pour Cartes 

postales, Timbres-
poste, Photo-

graphies, Foësies. 
Carnets, Cahiers 

d'étudiants. Menus. 
Carnets de Bal 

Christrnas-cards 
Souhaits 

de Nouvel-An 
C A L E N D R I E R S 

î imbrages 

A a i s o i ? A L B E R T C E U T E R Ï C K 
G » N D . 59 , Rue des Champs, 59 , GHND 

Seul Dépositaire des E A U X D E V I T T E L « VOSGES » en bonbonnes de25 etde 421itresà 
40 centimes — le litre — 40 centimes 

T ^ - V I E I R I s r i E S T - J E A N 
G A N D , 5, M A R C H É AUX O I S E A U X . 5, G A N D 

Propriétaire : RODOLPHE ZTJNDOFLT F 
On y trouve un buffet froid soigné et spécialité de Choucroute garnie 

Dégustation de M U N C H N E R P S C H O O R - B R A U et vér i table P I L S N E R A C T I E N - B I E R 
L'établissement reste ouvert iusaue 2 h. du matin. 

L A V A N D E R I E - B L A N C H I S S E R I E J . H A L L E R , L a v a g e de W d e corps et de m a i s o n , B o u l e v a r d de R o o i g e m , 7 2 — T é l é p h o n e 9 7 9 



L I K G E M O N O P O L E 
P R A T I Q U E - É C O N O M I Q U E 

M. L E C R O A T T E 
RUE NEUVE ST-PIERRE, 1 

(près du Nouveau Cirque). 

I m p o r t a t i o n d i r e c t e d e e l i ê o e e t D o i s d ' É D é n l s i e r i e 
E. MA ES & O 

95, Rue du Jambon, GAND 
F a b r i q u e s p é c i a l e d e m o u l u r e s d r o i t e s e t c i n t r é e s . 

T r a v a u x à f a ç o n p o u r e n t r e p r e n e u r s d e m e n u i s e r i e s e t 
f a b r i c a n t s d e m e u b l e s . S y s t è m e p e r f e c t i o n n é p o u r le 
s é c h a g e d e s bo i s . 

Thotographies en tous genres 
D. V E E C K A A N 

R U E D U P H É N I X , 7 0 , G A N D 
S P É C I A L I T É D ' A G R A N D I S S E M E N T , P R I X T R È S M O D É R É S 

i m m i u t e M IQBK \ 
R E P A R A T I O N S - PRIX M O D É R É S J 

H. VAN BOEKEL j 
Tent» et achat de Toitures et Harnais neuve et d'occasion v 

RUE DU ROGER, 85, (près la plaine St-rierre) j 
G A N D ( B E L G I Q U E ) J 

AUX RÉPERTOIRES RÉUNIS 
Spéciali té de m u s i q u e de c h a n t 

Airs d'opéras, romances, chansons, 
chansonnettes et monologues à 0,35 c"~. 

i M ^ A - J S O l T 

E. DELBEKE-TISSAEN 
E D I T E U R 

R U E D E L ' A G N E A U , 3. 

ü ^ l i i i i i i t i i t i t i â E i i i i i 

î ianos, Sutherie et accessoires 

AU VOYAGE 
F a ï r l q o e d e M a r o p l n e r i e e t A r t i c l e s d e V o y a g e 

V. DASSONVILLE 
Eue des Champs, 45, GrAND 

Mme V« De Keijser-?armentier 
ACCOUCHEUSE DIPLOMEE 

Quai du Nord , 38, G A N D 
PENSIONS A DES PRIX MODÉRÉS 

P l a c e m e n t de nourr ices 

Au g rand Auge - In den grooten Engel 
ARTICLES POUR TAILLEURS ET TAILLEUSES 

M E R C E R I E S E T É T O F F E S 
Corsets - Articles pour deuil - Fourrures - Gants - etc. 

A. H o l l e m a e r t - A o r e e l s 
Rue de Flandre, E2, GAND, Rue digue de Brabant, !5 

T H E CINTRA W I N E C° 
VINS D 'ESPAGNE ET DE PORTUGAL 

IMPORTATION DIRECTE 
U, floenue de la ?Iace d'Armes, Sand 

MATÉRIAUX DE CONSTRUCTION 
Fabrication de Lattes à plafonner c 

Carreaux céramiques en tous genres 

R u e T e r r e N e u v e , 2, G A N D ^ 

A f l L I I S = M A g A S I l 
de Pelleteries, Fourures 

Confection, Répara t ion et Conservat ion 
de Four ru re s . 

Ese C H . R O B E R T 
R U E L O N G U E D E S V I O L E T T E S . 58 

Magazijn «an Susters, Coffres-forts 
STOVEN, KOMFOREN, FOYERS 

CHARLES V A N A C K E R E 
STEENDAM, 20, GENT 

M A . T I G E P K I J Z E N 

Beeld-, Marmer en S teenhouwer i j 
S L A C H T H U I S L A <\N. 8, G E N T 

(bij de Zwemschool en de Dampoortstraat) 

P A U L M A H U 
M a g a z i j n v a n m a r m e r e n s c h o u w e n in a l l e s l o c h 

BIJZONDERE KEUS VAN GRAFZERKEN • MATIGE PRIJZEN 

T H E " R A C Y C L E , , 
Voulez-vous une « B i c y c l e t t e « qui roule le plus f a c i l e m e n t , 

achetez une • R a c y c l e — Voulez-vous une « B i c y c l e t t e » dont 
le « B r a c k e t • ne se détache jamais , d é p o u r v u de pouss i ère et 
s 'engraissant e l le -même : achetez une « R a c y c l e » — Voulez-
vous une «< B i c y c l e t t e » montée avec des p n e u s qui sont garan-
ties les p l u s for t s et les p l u s durables du monde, et qu'un enfant 
peut faci lement m o n t e r e t d e m o n t e r e n cas ck trous clans les 
chambre-â-airs : achetez u n e » R a c y c l e — Une « R a c y c l e » 
montée avec le renommé Frein-automatique « Cinch » est une 
t B i c y c l e t t e la plus perfectionnée du monde 

En vente chez : H . D E RTJDDER & Co. 
Feul dépositaire pour la Helffimie : 44. Chaussée d'Anvers. Gan 

Pour avoir du linge bien blanc, bien lavé et bien repassé adressez. 



LE THÉATRE 149 

M. Joseph Jacob; Mendelssohn, Le 
Psaume CXIV, pour chœur à huit 
voix avec orchestre ; Richard Strauss, 
Tod und Verklärung, poème sympho-
nique; Max Bruch, Kol Nidrei, chant 
hébraïque M. Joseph Jacob ; Adolphe 
Samuel, Christus, symphonie mystique 
avec chœur. 

Plaques photographiques 

DE CONINCK & CIE 

GAND (Belgique) 

UN PEU DE TOUT 
Cercle art i s t ique et l i t téraire. 

— Du jeudi 19 au lundi 30 Novembre, 
rie 10 à 4 heures : exposition d 'œuvres 
de MM. Gustave Max Stevens, 
Bastien et Wagemans , Impressions 
d'Espagne et de Tunisie. 

Du dimanche 6 au dimanche 22 dé-
cembre : Exposition d 'œuvres de 
M. Georges Buysse. 

Du 10 au 4 janvier 1904 : Expo-
sition d 'œuvres de Mad. De Weird t , 
M Montigny, M Robyns, Mad. 
Voortman, M. Maurice Pirenne, 
M R. De Saegher. 

Du 31 janvier au 14 f év r i e r : 
Exposition d 'œuvres de Mlles Margue-
rite et Valentine Dumont, Mad. Haut-
Geleedts, Mlle Marie Anne Tibbaut. 

Du 21 février au 7 mars : Exposi-
tion de dessins, fusains, eaux-for tes de 
MM. Baertsoen, Heins, Rassenfosse. 

Une partie de la population gantoise 
conserve toujours une certaine pré-
vention contre les bières à fermentation 
basse L'Allemagne, le pays de la 
bière, n'en consomme cependant pas 
d'autres, et leur réputation est uni-
verselle. Lors des récentes discussions 

au Sénat belge du projet de loi sur les 
droits d 'entrée des houblons, il a été 
r econnu que les bières dites Bock 
sont une boisson de luxe, parcequ'elles 
ne se brassent qu'avec le concours des 
meilleurs houblons Allemands. 

Les bières « Bock » de la Brasserie 
d 'Akkergem sont fabriquées avec les 
houblons les plus réputés de l 'Alle-
magne. Le public peut venir s'en 
convaincre par lui-même, car ceux 
qui s ' intéressent à la fabrication peu-
vent obtenir l 'autorisation de visiter 
la brasserie et admirer ses belles 
installations. 

Épouse FRANÇOIS DE VLAEMINCK 

Rue Nassau, 14, Gand 

ZAZA. 

Résumé de la pièce. 

Zaza, ancienne chanteuse de cours, 
est devenue artiste à l'Alcazar de 
St-Étienne, Cascart chanteur de genre, 
lui a fourni le bien être à elle et à sa 
mère Anaïs, une malheureuse que 
l 'abandon de son mari et la misère 
ont poussée à tous les excès. 

Marcel Dufresne amoureux fou de 
Zaza lui révèle la passion qu'il a 
pour elle. 

Le deuxième acte nous transporte 
dans l 'humble chambre de Zaza. 
Marcel annonce à sa bien aimée son 
départ pour l 'Amérique Il reviendra 
dans quelques mois. 

Zaza le supplie de retarder son 
voyage, ce qu'il se décide à faire. 
Cascart propose à Zaza un brillant 

vous à la Lavanderie Blanchisserie J. HALLER, Boulevard Rooigem. 
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engagement à Marseille faisant naître 
dans le cœur de la jeune fille des 
doutes sur la fidélité de son ami 
Comme Marcel est allé à Par i s , Zaza 
le suit en secret . 

Le troisième acte représente l 'ap-
par tement de la famille Dufresne 
Cascart a dit vrai, Marcel s 'apprête 
à par t i r pour Lyon, où l 'appellent 
souvent ses affaires. , 

Entre Zaza. Une let t re oubliée sur 
un meuble lui prouve qu'elle se t rouve 
chez la femme légitime de celui 
qu'elle aime. Au moment où elle veut 
s 'éloigner, entre Madame Dufresne 
Zaza se ret ire en pleurant . 

Au quatr ième acte nous nous 
retrouvons chez Zaza. Marcel revient 
bientôt et Zaza lui avoue ce qui s 'es t 
passé ! 

Je n'ai rien dit à ta femme 
s 'écrie-t-el le. Marcel lui tend les bras 
mais Zaza le repousse. 

R E S T A U R A N T R U B E N S 

A U G . G L A E Y S 
Rue N e u v e St-Pierre, 12, GAND 

(En face de l'entrée principale du Nouveau Cirque) 
D ine r s à la carte et à prix fixe. — P la t s du Jou r à 

75 cent imes . — Salle de B a n q u e t s et Diners de 
Noces . — Cuis ine bourgeoise et benne cave. 

La fille du régiment. 

Résumé de la pièce 

L'action se passe dans le Tyrol . 
Une pauvre enfant , abandonnée sur 
un champ de bataille a été recueillie 
par un vieux sergent et adoptée par le 
régiment Marie est devenue vivan-
dière. Elle est aimée d 'un jeune Tyro-
lien. qui lui a sauvé la vie. Mais le 
mystère de sa naissance se découvre 
et sa mère , une marquise , l 'enlève et 
l 'emmène dans son château 

Au second acte, Marie qui regrette 
son régiment , se prête avec peine à son 
éducation nouvelle. Le 21me régiment 
campe dans les environs du château. 
Elle revoit son jeune tyrolien devenu 
lieutenant et , après bien des péripé-
ties, sa mère consent à leur union. 

Spécialité pour la Couverture de Cylindres 

Courroies e t cuirs de f ab r ique 

M A N C H O N S P O U R F I L A T U R E D E L I N 

W " . D I E R I J D D E R 
19, Rue courte des Violettes, 19, Gand 

L'AFRICAINE. 

Résumé de la pièce. 

Vasco de Gama est part i depuis 
deux ans, pour conquérir le nouveau 
monde. Inès, sa fiancée lui garde un 
fidèle souvenir . Don Diégo, son père, 
lui ordonne d 'accepter Dom Pedro pour 
époux. Celui-ci apprend à Inès que 
Vasco a péri 

Le conseil s 'assemble et... Vasco 
parait. Il demande, au conseil, d'intro-
duire les esclaves amenés par lui. Le 
conseil refuse le « budget » réclamé 
par Vasco. Celui-ci est mis en prison. 

Au deuxième acte Vasco dort et 
Selika veille auprès de lui. 

Nelusko veut poignarder Vasco, 
mais Selika l 'en empêche. 

Vasco jure à son esclave un amour 
éternel . Mais Inès qui a consenti à 
épouser Dom Pedro , en t re soudain. 
Vasco s 'aperçoit qu ' Inès est jalouse 
de Selika. Pour calmer ses soupçons 
Vasco livre Selika et Nelusko à Inès 
te obtient sa liberté 

Le troisième acte se passe sur le 
fameux vaisseau. Dom Pedro accom-
pagné d ' Inès commande le navire. 

J. HALLER, Nettoyage, teinture et frisure de plumes. 
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Nelusko qui l 'accompagne fait faire 
de fausses manœuvres et conduit le 
navire se briser sur des écueils. Mais 
Vasco a frêté un navire et a suivi 
Pedro Effrayé du péril qui le menace 
il aborde le navire e t dévoile le des-
sein de Nelusko. Dom Pedro croyant 
que Vasco veut le t rah i r ordonne de 
le mettre à mort . 

A ce moment une t roupe de sau-
vages envahit le bâtiment. 

Au quatrième acte Selika est rede-
venue reine. Pour sauver Vasco, elle 
imagine de déclarer qu'il est son époux. 

Au cinquième acte Selika ordonne 
à Nelusko de favoriser la fuite d ' Inès 
et de Vasco. Elle s 'empoisonne en 
respirant le parfum d 'une fleur de 
manceniller. 

Nelusko fait de même et le rideau 
tombe. 

Plaques p h o t o g r a p h i q u e s , De 
Coninck & C", Gand, (Belgique). 

L'ENFANT DU MIRACLE. 
R é s u m é de la p ièce . 

Madame Montluret vient de perdre 
son mari dix fois millionnaire. En t ra î -
née par un certain Croche, elle a fait 
des dépenses excessives et , ne re t rou-
vant pas le t es tament de son mar i , 
elle va être ruinée. Que faire? 

Madame Montluret prend un aman t 
dans l'espoir de pouvoir ê t re mère 
avant le terme fa ta l (300jours) décrété 
par le Code civil. 

Tout semble aller le mieux du 
monde. Georges Durieux et Madame 
Montluret s 'a iment d 'amour tendre 
mais Lescalopier vient met t re les 
entraves les plus comiques au désir de 
Mad. Montluret. 

Après mille épisodes, tout finit par 
s ' a r ranger . Madame Montluret aura 
le temps d'avoir un héritier grâce au 
tes tament qui a été retrouvé et qui la 
met en possession des biens de son 
mari 

P A T I S S E R I E 

DECLERCQ-VAN DEN HENDE 
P l a c e S t - B a v o n (près du Théâtre Flam;iD«l) 

Maison de tout premier ordre. — Seule maison 
vendan t les vér i tables biscottes de Courtrai 
S A L O N D E C O N S O M M A T I O N 

M Ê M E MAISON : 

Rue du C h e m i n de fer , I, C O U R T R A I 

MOTS DE LA FIN. 

Le régisseur au ténor : 
— Comment, le directeur t 'a remer-

cié? 
— Oui, j e jouais avec tant de feu, 

que le maire m 'a déclaré dangereux 
pour le théâ t re . 

Une vieille paysanne assiste aux 
débuts d 'un jeune ténor dont elle 
avait été la nourrice. 

J. H A L L E R , Net toyage de chaises, fauteui ls et toutes sortes d'ameublements . 
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Quand arriva le fameux : Suivez-
moi ! 

— Ah! dit la bonne femme à sa 
voisine, il peut beugler tant qu'il 
voudra, il ne criera jamais tant que 
quand il était petit! 

Le Mardi-Gras, chez le costumier : 
— Mais vous me louez ce costume 

trois fois plus cher qu'il ne vaut! 
C'est un vol ! 

— Eh ! que voulez-vous?.. Location 
fait le larron ! . . 

Entre cabotines — Dis donc, An-
gèle, est-ce vrai que Charles est ton 
amant? 

— Mon amant est beaucoup 
dire... Enfin il est au répertoire. 

Un musicien ambulant joue de l'ac-
cordéon sur la voie publique; un 
agent de police l'interrompt : 

Avez-vous une permission? 
— Non. 
— Alors, accompagnez-moi. 
— Volontiers; que voulez-vous 

chanter? 

I A I S O J N U N I V E R S E L L E 
6 4 , Rue des Champs, 6 4 , G A N D 

Ménages, Fa ïences et Verrer ies — Art icles de Voyages 
et Fanta i s ies — P a r f u m e r i e et Mercer ie , Pape te r i e et 
Joue t s d 'Enfan t s — Toiles Cirées et Linoleum. 

ENTRÉE LIBRE - PRIX FIXE 

Deux jeunes mariés se flanquent 
dans la rue une tripotée réciproque. 

Un passant voulant intervenir : 
— Laissez-les faire, dit d'une voix 

émue un habitant du quartier : 
« C'est leur lutte de miel ! 

L e s c i g a r e s K o c k sont les meil-
leurs, les moins chers et les plus 
doux, rue des Champs, 20. 

Dans un casino de ville d'eau, une 
jeune substitut se livrait à une danse 
folle 

« Ma foi, dit une dame,en montrant 
le jeune homme, à le voir sauter 
ainsi, on se fait difficilement à l'idée 
qu'il est attaché au parquet. » 

Fable à la vapeur : 
Un directeur, le soir, manda dans 

ses bureaux 
Deux cantatrices célèbres. 
Et pour les engager, il alluma les 

lustres. 
Moralité. 
L'art traite aux flambeaux 

Comble du goût musical pour un 
caissier. 

Enlever la caisse, jouer des flûtes 
et se faire fourrer au violon sans tam-
bour ni trompette 

Un acteur de société. M'as-tu immé-
diatement reconnu sur la scène, 
Joseph? 

Joseph Immédiatement... 
L'acteur A ma vigueur, sans doute; 

à la passion qui m'animait? 
Joseph. Non, non, à vos jambes 

mal bâties. 

Un vieux garçon aveugle à sa 
voisine : 

— La dame qui est à côté de nous 
a de bien jolies dents. 

— C'est vrai ! mais comment pou-
vez-vous savoir celà? 

— Je l'entends rire depuis une 
heure. 

En wagon. 
Un monsieur soulève à grand'peine 

un énorme sac, qu'il réussit à mettre 
dans le filet. 

J. H A L L E R , Ate l ier spécial pour net toyage à sec des toilettes. 
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Une dame, assise au-dessous mani-
feste une vive terreur : 

— Oh ! mon Dieu ! Monsieur, si ce 
sac allait tomber! 

— Rassurez-vous, Madame, il n 'y 
a rien de fragile dedans ! 

Au bal — Oh, ma chère, voyez 
donc Mme Y qui ne se décollète plus .. 
par ces chaleurs! . . . 

— C'est une femme d 'espr i t ; elle 
a fini par comprendre qu'il fallait 
jeter un voile sur le passé. 

L'acteur Tremolet change de maî-
tresse comme il change de rôle. 

Je remarque, lui disait hier son 
camarade, que tu choisis toujours des 
femmes maigres. . . . 

— Que veux-tu, mon vieux ! répon-
dit Trémolet : l 'habitude des plan-
ches !.... 

Réflexion. 
Un ténor gagne plus en cultivant 

son ut, qu'un paysan en cultivant 
son sol. 

Comédie de salon 
Le rideau baissé, Taupin se pré-

cipite : 
— Comtesse, vous avez été ex-

quise. . Ce rôle vous va comme un 
gant! 

— Toujours flatteur, M. Taupin . . . . 
Je sais trop bien, hélas! qu'il fallait 
à ce rôle une interprête jeune et 
jolie .. . 

Alors Taupin, avec un sourire 
idéal : 

— Vous, vous avez prouvé le con-
traire, comtesse ! 

Case louée 
PAR 

M L A M B R E T 

MOTS POUR RIRE 
— On ferait un bon livre de ce 

que tu ne sais pas ! disait un rail-
leur à son ami. 

— On en ferait un bien mauvais 
de ce que tu sais, répondit l'autre. 

Bon conseil aux mères de 
famille : 

Evitez soigneusement de donner 
à votre enfant un œuf fraîchement 
pondu, car il est tout frais. 

Entre musiciens. 
— Mon cher, dit l'un, je viens 

de faire une marche des grèvistes ; 
je pense que je suis dans le mou-
vement ! 

— Ah ! et dans quel mode l'as 
tu faite ? 

— Mais, dans le mode... mineur, 
naturellement. 

Mme X. . . , très jolie dévote, a un 
pauvre à la porte de Saint-
Augustin. 

Tous les samedis, régulière-
ment, elle lui donne une pièce de 
cinquante centimes. 

Un samedi du mois de juillet, 
cet homme, s'est approché respec-
tueusement de la belle dame et lui 
a dit : 

« Madame, pendant l'Exposition, 
c'est un franc. » 

Très inquiet, cher. On assure 
que j'ai un hanneton dans le 
cerveau ! Ça mange tout, ces in-
sectes-là ! 

— T'inquiète pas; il sera vite 
mort de faim... 

Lavanderie J. HALLER, Lavage et batage de tapis et matelas. 
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THÉATRE MINARD 

(Comédie Française) 

DIRECTION : A . L E M O N N I E R &CIE 

D I M A N C H E 22 N O V E M B R E 

à 2 heures. 

LES MARIS DE LÉONTINE 
Comédie-vaudeville en 3 actes de M. A. Capus 

Adolphe Dubois. . . MM. Angely 
Plantin . D e l r e y 
Le baron . . . Devalence 
Bijou Gilbert 
Anatole Duc 
Léontine Mlle L . Musset 
Miette Parfait 
Hortense Rouma 
La Marquise . . . M Touache 

D I M A N C H E 22 et J E U D I 26 

N O V E M B R E 1903 

L'ENFANT DU MIRACLE 
Comédie en 3 actes de P . Gavaut et R. Charvay 

Lescalopier . . . . MM. Augely 
Croche Delrey 
Georges Durieux . . Devalence 
Lansquemt . . . . Lerou 
Paradeux Bronckart 
Hernani Duc 
Pauline sœurs . . Gilbert 
Baptiste Théo 
Elise M Laurence Musset 
Berthe Paradeux . . G. Dury 
Marguerite . . . . Dumez 
Madame de Langrune Rouma 
Suzanne L. Parfai t 
Hermance . . . . Daulboys 

M A R D I 24 N O V E M B R E 1903 

L'HÉRITAGE DE JEAN GOMMIER 
Pièce en 5 actes de MM. A. Lemonnier et 

L. Per icaud . 
Bardou MM. Augely 
Mr Chenevay . . . . Delrey 
Ruffin Lerou 
Médard Bronckart 
Montagnac Due 
Berthoumioux . . . . Théo 
Blanchardct . . . Deluc 
Gontrau . . . Sarborg 
Le domestique . . . . Char lier 
Gertrude Favreau. . .. Mme Riquet-Lemonier 
Henriette Reuter 
Lucienne de Bourg-Labbé Dury 
Charlotte Dumez 
René -Mlle Girard 

NEDERLANDSCH TOONEEL VAN GENT. 
Bestuurder : N WANNYN. 

Z O N D A G 22 N O V E M B E R 1903 
t e 2 u r e 

MARTELARES 
Drama in vijf bedrijven van Ad. d'Ennery 

De admir. Firmin de la llarclm Heer de Somme 
He graaf Royer de Moray. . De Neef 
Sir Elirt Drack. . . Van Havermaete 
Palmieri Noterman 
Robert Burel . . . Vauden lleuvel 
Maltar , Indiaan . . Smits-Grader 
François, bediende . Darden 
Muller, juwelier . . De Gruyter 
Rocquevaire . . . Jozef 
d 'Ar t i Felix 
Maurevel . . . . Joos 
Een bediende . . . Adolf 
Mev. de la Marche . mev. de Soitome-Gassée 
Laurence de Moray Smits-Grader 
Paulet te de Moray . Kinsbergen 
De Hertogin (La Gorgone) Te l'ainv-Vaii Tiappen 

Geuoodigden, bedienden 

J. HALLER, Lavage hygiénique de flanelles et couvertures. 
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GRAND T H É Â T R E D E G A N D 
D I R E C T I O N : B O E D R I & C " 

DIMANCHE 22 NOVEMBRE 
à 2 heures 

et VENDREDI 27 NOVEMBRE 

ZAZA 
Mai cel M. Geyre 
Zaza • Mad. Valduriez 
Mad. Dufresne . . . . Copersmet 
Floriano . . . Maggiu 
Cascart M. Brialmont 
Bussy Dejardin 
Malardot Radoux 
Anaïs Mad. Génin 
Nathalie Durand 
Laritigou M. DeSesquier 

Nederlandsch Tooneel van Gent 

ZON D A G 22 N O V E M B E R en 
D O N D E R D A G 26 N O V E M B E R 

DE KELDERMEESTER 
Lustig zangspel in drie bedrijven van West 
Urbaan, keldermeester . Hoer S t e e n s 
Dokter l'fisterschmid. . Janssens 
Graaf Georges von Klingen Moes 
Schwiemei, , Darden 
Schwamel j w jnopkoopers [ ) e N e e f 
Rarbolini, suikerbakker. . De Gruyter 
Emmeran, 1' kuipersknecht Somers 
von Gretsch ) . . De Vreker 
vou Knobel J officieren . Noterman 
von l'affau ) . . Joos 
Fressenschadel, ordonnance Vervaene 
Ken Briefdrager . . Gomez 
Beatrix Holler, landmeisje mej De Vos 
barones von Balilaul'. . mev. De Bauw 
Helena, haar dochter. . . mej Ulens 
1'YeulevonRemschneck 1 lun Bourdeau d'lluy 
Freule von Giftschütz ! vrier- Put teman 
Freule von Zepphausen ) dinnen Frederikx 

Dames, officieren, wijnbouwers, kuipers, 
gasten, soldaten volk. 

VOORAF : 

A S S C H E P Q S S 
Oorspronkelijk blijspel in één bedrijf 

Hendrik Van Veen . . Heer De Vreker 
Bena Dijkstra . . . . Mev. ICinsbergen 
Detsy, haar nichtje . . Mej. Van de Wiele 

D I N S D A G 24 N O V E M B E R igo3 

HERBERGPRINSES 
Zangspel in 3 bedrijven |4 tafereelen), ian 

N. De Tière, muziek vau J . Blockx. 
Bluts Heer Somers 
Rita . zijn dochter . . . mev. Keruitz 
Kateiijn mej. Evany 
M e r l i j n , luar zoon, toondichter . h e e r M o e s 
I l e i u i l d e , haar pleesdochtrr . . m e j . H o o i t 
M u r c u s , Uerlijn'svrienii, toondichter h e e r D e G r u y t e r 
J a n R a b o . s m i d . . . . S t e v e n s " 
I e Z u s t e r v a n R i t a . . m e j . U l e n s 
2 e n n . . . P u t t e m a n s 

* . . . K r e d e r i c k x 
Een H. er heer De Bruyne 
Een Zanger . . . . Eeckhoute 
Een oude Boer . . . Vervaene 
Een jonge Boer . . . . Alfred 
Boeren en Boerinnen, Kunstenaars, Drinkge-
zellen, Gemaskerden, Oosten rij ksche Soldaten, 

Volk, Burgers en Burgeivssen. 
V O O R A F : 

DE GEFOPTE OOM 
Blijspel in één bedrijf, door K. Van Ryn 

Bernard Meulemans . . Heer Darden 
Augusia, zijne vrouw . mev. Smits-Grader 
Prosper Jongbloed, leer-

ling bij de Academie, heer De Neef 
Koenraad Schroevental, 

gewezen boschwachter, 
oom van Jongbloed. . Janssens 

Handelburg, professor 
der AcaJemie . . . de Somme 

Anna, dienstmeid . . . mev. Kinsbergen 

GRAND T H E A T R E DE GAND 

MERCREDI 25 NOVEMBRE 

LA FILLE DU RÉGIMENT 
opéra comique eu 2 actes. Musique de Donizetti 
Tonio MM. Radoux 
Sulpice Dejardin 
Hortensius Mordet 
Un Caporal . . . . Renier 
Un Tyrolien . . . . . Delanghe 
Un Domestique . . . . „ 
Marie RlMes Mercier 
La Marquise . . . . . Genin 
La Ducheese Delersy 

2. FLAMMA, Ballet 
3. LE MAITRE DE CHAPELLE 

J. HALLER, Teinture en toute nuance des vêtements. 



BRASSERIE DU LITRE 

J E H N B E f l ü e A R N E 
Fossé Courbe, 8, 

JEAN BEAUGARNE F©SSÉ]e©URBE, 8, GAND 
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H O T E L D E L A N O U V E L L E L U N E 
Place a u x F o i n s . 5. G A N D 

l i i i i ® 1 1 I W i i i l i 
Dîners particuliers — Ou accopte des Pensionnais 

Table d'/joîe à 1 heure - Chambres pour Voyageurs 

PRIX MODÉRÉS - BILLARD 

A n c i i n n é M a i s o n L . B Y T E B I E R - D E L O R G E 
snccK.ssttUH 

3 . g y t e b i e r - V a n d e n ^ o g a e r d e 
F o n d e u r en cu ivre . — F a b r i q u e de pompes à incend ie 

P o m p e s , R o b i n e t s e t Soupapes pour vapeur , eau , e t c . 

6 , R U E V A N A C K E N ( A n c i e n B e g u l n a g e ) . G A N D ( B e l u i p ) 

Naamloos Vennootschap der 

AFSLAG-ZEGELS 
Koornmarkt, 11 

Gaat zien naar het Magazijn van het Vennoot-
schap, Koornmarkt, l t , de schoonste voorwerpen 
die eenieder KOSTELOOS bekomen kan met 
de aankoopen te doen in de winkels welke 
onze (groene) Afslag-Zegels geven, mits deze 
laatste voor de komptante betalingen te vragen. 

M A I S O t r 

WATCANT - DE TRACY 
7 9 , R u e d e s C h a m p s , 7 9 , G A N D 

L i n g e r i e - B o n n e t e r i e - L i n g e d e t a b l e 
T O I L E S ~ C A L I C O T S 

C h e m i s e s , C o l s , C r a v a t e s 

i m i u E r h i r e s - J î m j E t b s 
ARTICLES l'ENFAWTS 

R e m i s e d e 5 7 „ o u M i e s p o u r p a i e m e n t c o m p t a n t . 

T É L É P H O N E 1 1 S 
IMPORTATION DE BOIS DU NORD ET D'AMÉRIQUE 

Spécialité de beis puur moulures et menuiserie 

CLOOSTERIVIAN ET DELFOSSE 
Rue des Ep ing le s , 9, G f l N D 

ENTREPOT FICTIF : B A S S I N AU BO IS 

B O U L A N G E R I E - P A T I S S E R I E 
L o u i s A N S E A U - S P E I S E R 

RUE N E U V E ST-PIERRE, 10 
(en face de l ' e n t r é e du Nouveau C i r q u e ; 

P R A L I N E S E T D R O P S A S S O R T I S 
Maison recommandée pour ses bonnes marchandise 

P I I R T M I I I I 
1 5 , R U E N E U V E S T - J A C Q U E S , 1 5 

C 3 - . A . I T TD 

MA I SON DE C O N F I A N C E 
Seul vendeur des machines à coudre 

P F A F F de tout système. 
Spécialité d'installation pour fabriques 

R é p a r a t i o n s e t a c c e s s o i r e s e n t o u s g e n r e s 
CATALOGUES GRATIS 

Timmerlieden-Aannemers-Wagenmakers 
W a a r z o u d t g i j b e t e r V e r w e n e n 

O l i e k u n n e n v i n d e n d a n b i j d e 
W H. STAES 

H e r b e r g i e r s , wi l t ge g e w a a r b o r g d e 
goede T a f e l v e r n i s bekomen wend t U 

IN D E H A L V E MAAN 
VP H. STAKS, St-fietersvroiiwstriat, IS 
k l e u r e n , v e n s t e r g l a z e n , enz , enz . 

F a b r i q u e de B i l l a rd s en t o u s g e n r e s 
DE 

Jules BRAEKEVELT 
C h a u s s é e d e Z w y n a e r d e , 1 , G A N D 

S u c c e s s e u r d e haerens-Ya» ramhe 

FONDERIES DE FER ET DE CUIVRE 
A n c i e n n e firme V C H O I S Y - E Y C K H O L T 

W. SMEET S & C", Successeur 
1 0 8 , A L L É E V H F Î I i : , O V 7 S I ) 

P i è c e s m é c a n i q u e s e n f o n t e j u s q u ' à 10,000 k i l o s . 
M o u l a g e e n terre e t a u t r o u s s e a u . 

S p é c i a l i t é s d e C y l i n d r e s , P o m p e s à air , V a l v e s , T u r b i n e s , e t c . 
C o l o n n e s p o u r c o n s t r u c t i o n s , Gr i l l e s , R e g a r d s , T u y a u x , e tc . 

S p é c i a l i t é s d e p i è c e s e n f o n t e e t e n c u i v r e p o u r F i l a t u r e s e t T i s s a g e s . 

J. HALLER, Demandez prix-courant 



\ K H A M M A C H E R \ 
K a e d ' A n g l e t e r r e , 5 2 , B ^ U X E ^ E S - M I D I 

Représentant général pour la Belgique des maisons suivantes : 
Moteurs à gaz de (a maison Capel $ C", de Londres 

K A R L K R A U S E , à Leipzig 
Machines à couper le papier, Presses 

à dorer, Calandres, etc. 

SrtmeiipresseQ-FabriK FRANKENTHAL 
A L B E R T $ C i e à F r a n k e n t h a l 

Machines rotatives 
Presses typo-lithographiques 

Pédale " Regina „ 

B R E H M E R F r è r e s , à Leipzig 
Brocheuses à fil métallique 

Couseuses de livres à fil métallique et î 
fil de lin, Plieuses mécaniques. 

Machines à bronzer, & vernir, 
à gommer, etc. 

R. Serhold's S r a o i r a n s t a f t à Seipztg 
Caractères pour presses à dorer. 

FONDfci<IE DE CARACTÈRES 
i F L I N S C H , à F r a n c f o r t s//f1 

Caractères d'imprimerie et 
encadrements. 

CHR. H O S T M A M N , à Celle 
Encres typo-lithographiques. 

' A. H O G E M F Ô R S T 7 à Leipzig 
Machines à perforer 

Pédales, Lingots, Réglettes. 

F O R S T E $ TROMM, à Leipzig 
Régleuses à disques. 

Bronzes, Papier à report 
Pâte à rouleaux. 

R . H A M M A C H E R , r u e d ' A n g l e t e r r e , 5 2 , B r u x e l l e s - N i d i 

M a c h i n e s neuves et d ' occas ion 

J. HALLER, Remise à neuf de tous costumes. 



(Propriétaire G. VANDORPE, chef de cuisine) 
Si vous avez faim étant au Théâtre, allez pendant l'entracte ou après le spectacle, 

mangez un plat de viande que vous trouverez spécialement bien et avantageusement 
préparé au RESTAURANT-HOTEL-VATEL, situé en face du Nouveau Théâtre 
Flamand (Place St-Bavon). — Buffet Froid — Plats du Jour — Vin des 1"' marques. 

->•« QU'ON S E LE D ISE S. V. P. 

AU MOKA, Patisserie Parisienne 

P. D E R A M A U T - V E R B E R C K T 
Grand assortiment de Chocolat en tous genres 

Rue des C h a m p s , 16 , G A N D 

Cfiemiserie AU LILAS 

JEANNE DUMONT 
Rue du ?ain-perdu, t, Sand 

Het goed on oud Vischliuis-is overgebracht 
i van het Schepenhuisstraatje naar de 

ONDBRSTRAAT, 20 ŜK-
Te bekomen alle Zondagen en Maan-

dagen. lekkere stoverij, 1' kwaliteit rund-
1 vleesch ot' konijn: Alle dagen beel'stukken en 
J pommes de terre-fruiies bij 

-jiA -̂ LEON HÜYS 

Maison GEORGE VERHULST 
S U C C E S S E U R JEAN PROOT 

Rempart des Chaudronniers, 39, GAND 
CHARBONS, BRIQUETTES, ETC. 

Spécialité d'Anthracite pour poêles Américains, 
Musgrave, Tortue & autres à combustion lente 

TOUTE P R E M I È R E QUAL ITÉ - TÉLÉPHONE 666 

FABRIQUE DE BOUCHONS 

E. VAN GELE-DE SWAEF 
Cire, Capsules, Robinets, etc. 

Coin Rue Haut Port d Rue des Grainiers, 1 
len face de l'Hôtel de Ville) 
* G - A - I D T D — 

F A B R I Q U E D E B I L L H R D S 
"Véritables Bandes Américaines 

LÉOPOLD WILLEMS 
(Ancien Contre-llaitre delà maison HiEHINS-TAN M H E i 

R u e de W o n d e l g e m , 40, G A N D 

ASSURANCES 
INCENDIE - ACCIDENTS • VIE - VOL 

PIERRE DE GROO 
128, RUE NEUVE ST-PIERRE 

T É L É P H O N É 5 5 6 

® M i m m i n i f â i u â s i ï 
Rue du Théâtre, 7, GAND 

G U I L L A U M E M U L L E N E I S E N 
P R O P R I É T A I R E 

Dégustation des Bieres de Haekerbrau, Munich et 
Pilsen, Double et Triple. 

Brasserie cave de Munich. — Vins et Liqueurs 
B U F F E T F R O I D E T É L É P H O N E 1 2 4 4 

CARAFA 
En vente dans toutes les bonnes 1 

L e p l u s pur , l e m e i l l e u r et le p l u s 
a g r é a b l e au g o û t 

| de t o u s l e s j u s de r é g l i s s e 
Drogueries , P h a r m a c i e s , Ep icer ies 

I â & @ M 1 > 1 H 0 B B 8 -

GERMAINE HENNES 
77 , Rue de Courtrai, 7 7 , GAND 

Rue des Remouleurs , 100, GAND 
AMER SPÉC IAL ETORANJE BITTER 

Ces amers se recommandent par leurs propriétés 
hygiéniques et toniques —Mélangés d'eau ils facilitent 
les fonctions djgestives. 

fabrique de grosses en tous genres 
G. SINTOBIN-FAZZI 

Rue des R e m o u l e u r s , 87, Gand 
Specialité de Brosses en Haleines pour BKASSEDRS 

l ® ï â « , 3TTMIS 
p a p i e r s peints. Tapis , Toiles cirees, Laine, Crin 

DEVIS SUR DEMANDE 

V E U V E C R I S T E L 
T A P I S S I E R - 3 A R N I S S E U R 

•Riifi rifis Annonciades. 26. GAND 

J. HALLER, Spécialité pour nettoyage de costumes de Théâtre 



95, Hue des Champs 

IYIAISON SPÉCIALE ET DE Ier ORDRE ' 

pour la Confect ion pour Dames 

GRAND CHOIX 
i l M @ t t o m l i w s i i w i i 

JJ^Ibusss, jupons, ^peignoirs.elc. 

Maison sans rivale pour le clioix 
et le bon goût de ses vêtements et 
la bonne exécution de son travail. 

Exposition permanente au salon du premier 
PRIX M O D É R É S 

A. 3. Urbiti JUlegaert 
Même maison à Courtrai 

V I L L E 2)£ G H K 2 ) - S H K E 2)U S U 2 ) 
— — — 

Tous les soirs de 5 1/2 R. à 7 1/2 R. 

?ublicité Sumineuse 
par le Cinématographe 
I M M E N S E S U C C È S 

Le Shah de Perse à Ostende. — La plus jolie femme de Gand. — Flagrant 
délit. — Prestidigitateur fin de siècle. — Plaisirs à la mer. — Couron-
nement de la reine Wilhelmine. — Le Lorgnon de la grand'mère. — 
Le diable au Couvent. 

2 a ?ub(icité Sumineuse es t la moins chère et (a p lus eff icace 
o}o D E / n A N D E Z T A R I F 0^0 

E. MEYER, 66, Rue de Flandre. 



2e année n° 23 Le numéro : 10 centimes 

Samedi 22 Novembre 1903, 
Téléphone 420, A b o n n e m e n t : 2 fr. 

ADMINISTRATION & RÉDACTION : 66, R U E DE FLANDRE, GAND 

G R A N D T H É Â T R E DE G A N D 

MME C O P E R S M E T 

GAND F. MEYER VAN LOO 



J.DEROUBAIX 8 L. DEBUY 
38, Quai des Moines, 38, GAND 

—n» • r • 

M a s s a g e en tous genres 
Mé:anothérap ie , Hydrothérap ie 

B a i n s de lumière et R a y o n s X 

/ I IT171 n I C I A i l d e s m a l a d i e s nerveuses, rhumatismes, rhumatismes gouteux, 
Il I • l l l \ l l \ g ° u t t e soiatique, maladies de foie, névralgies, crampes de 
U L L U I I j ' r l l toutes espèces, entorses, foulures, etc. 

UNE EXCELLENTE MASSEUSE SERA A LA DISPOSITION DES DAMES 
CONSULTATIONS g r a t u i t e s les l u n d i s , m e r c r e d i s e t v e n d r e d i s de 1 h . à 2 heures. 

Des chambres seront a la disposition des personnes étrangères. 

N ' e m p l o y e z que les n o u v e a u x V e r r a s i è n a p h a g u e s qui 
sont d ' u n e épu ra t i on complè te , j o i g n e n t ia t r a n s p a r e n c e 
à la douceur et possèdent une indice de ré f rac t ion incon-
nue "usqu 'à ce j o u r . — Pr ix un ique 4 f r . la pai re de verres . 

G r a n d c h o i x d e J u m e l l e s , B a r o m è t r e s , eto. 
G r a m o p h o n e , P h o n o g r a p h e . C h o i x d e o y l i n d r e s . 

G. S C H O O N H E N , Opticien 
Rue des Foulons, 38 (près de la rue des fliarops) 

V E R R E S - C O U L E U R S - V E R N I S 
V e r r e s i m p l e , d e m i - d o u b l e , m a t , m o u s s e l i n e , canneléi 

l o s a n g e , s t r i e , c o l o r é , g r a v é . 
V e r n i s p o u r i n t é r i e u r , e x t é r i e u r , t a b l e s , voi tures , 

y a c h t s , e t c . — C é r u s e , c o u l e u r s p r é p a r é e s , émail . 

AU SOLEIL chez A. J. STAES Aîné 
Rue St-Georges, 45 , Gand. 

DEMANDEZ LES PRIX - COMPAREZ LA QUALITÉ 

Mme V e Q e t a v e D E C O C K - G A L È R E 
R U E D E S ÉCOLES , 6, L E D E B E R G - G A N D 

Sculpture Marbrerie Artistique $ Commerciale - Tournage 
GRAND M A G A S I N DE C H E M I N É E S EN M A R B R E 

Exposition permanente. — Taille d9 pierres de tous genres. — Monuments funéraires. 

« MISS P A U L A » (du docteur Lorat. Parisi Teinture instantanée, garantie purement végétale, à l'Alcoolat de 
Quinine et Iris, sacs plomb, nitrate d'arçont, ni soufre (UN SEUL FLACON) Rlond, Cbataiu, Brun et Noir. 

L a t e i n t u r e M i s s P a u l a n. par sa composi t ion abso lumen t végéta le , à Valcoolnt dr. Qnitiînr. et d ' / r / s , n 'off re aucun 
inconvénien t . E l l e ne cont ient pas de p r o d u i t s nu i s ib les ou pouvan t a t t aque r la peau . Son emploi con t inu est absolument 
sans dange r , ce qui n ' e x i s t a i t pas jusqu ' i l c e j o u r avec aucune t e i n t u r e . — La t e i n t u r e » M i s s P a u l a » donne non seulement 
aux cheveux la nuance dés i rée , m a i s a r rê te auss i l eu r chu te et fait d i s p a r a î t r e les pe l l icu les , g râce à l ' a lcoola t de quinine 
qui e n t r e d a n s la fabr ica t ion de ce t t e spécia l i té . L a t e i n t u r e . Mis s P a u l a - , pa r ses p réc ieux a v a n t a g e s et son emploi pra-
t ique , acquie r t une supé r io r i t é incon tes t ab le su r t o u s les p r o d u i t s ana logues . 

Dépositaire général pour Gand : Alphonse ROSSEL, coiffeur, Rue du Paradis, 7, GAND 

Les machines Perry sont les meilleures 
s ' adresser à l 'Agent 

Ft. DE GEEST 
49, Rue des Meun ie r s , 49, GAND 

J J±2sT P R I L S 
VELOMAKER 

In de kleine Skating, llagattenstraat, 23, Gent 
VEI.O F A N F A R E 

Imitat ie 3 Fus i l s van 1 0 0 fr. 
REPARATIES TE ALLE URE 

Brasserie " LA LYS " L ADI AU 

QUAI DU COMPROMIS, 28, (Eedverbondkaai), PORTE DE COURTRAI, GAND 
S I M P L E , D O U B L E et T R I P L E en fû t s et b o u t e i l l e s 

Bière « S T E R K » en bouteil les (Marque déposée) 
Bav iè re « e O L 0 N I » L » en f û t s et bouteil les (genre Pilsen) 

J. HALLER, Teinturier-Dégraisseur, Rue Basse des Champs, 53, Téléphone 921. 



L A T O U R 
Maison FR. LATOUR &Sœur 

Ombrelles, Cannes, Parapluies, etc. 
Réparations, reeouvrages en 2 heures. 

31, RUE DIGUE DE BRABANT, 31 
P R È S DIS LA M A I S O N D E B L A N C , G A N D 

E. L E M A J E U R , S u c c . 

X Ô t e l d e f e r l i n — j j e r t i n e r 3 £ o f 
RU LONGUE DES VIOLETTES, 47, GAND 

CAFÉ - RESTAURANT 
C H A M B R E S P O U R V O Y A G E U R S 

Bières - L iqueurs - Vins ' 
L'établissement restera ouvert après les >pec'.acles. 

FO
N

D
E

R
IE

 
de

 p
ro

nz
es

 
Ar

ti
st

iq
ue

s 
F

A
B

R
IQ

U
E 

D
E 

R
O

B
IN

E
T

S 

L
O

U
IS

 
G

O
O

SS
E

N
S 

Ap
pa

rei
ls 

po
ur 

ch
au

diè
res

 e
i m

ac
hin

es 
a 

va
pe

ur,
 f

ila
tur

e e
i 

lis
sag

e 
U

SI
N

E,
 B

U
R

EA
U

X 
E
T

 M
A

G
A

SI
N

S 
: 

?(a
ce

 M
ar

ie-
Th

érè
se,

 2
t-2

2 
G

r
^
N

J
D

 

© M i & i i ® ü m i t a a i t ® § 
Fourn i tu res & Accessoires 

RÉPARATIONS INVISIBLES 
VULCANISATION DES RÉPARATIONS 

F . D E P O E R C K 
Rue des Chevaliers, 20, GAND 

ttAtson i l t t K M î i i t 

J . V A N M E L L E 
Rue Van Lokeren, 67, LEDEBERG 

Magasin de Confections pour Hommes et Dames 
Bon Marché réel — Articles de choix 

Toutes sortes de timbres pour payements comptant 

i®- N E U R A S T H É N I E 
Vous qui souffrez de NEURASTHÉNIE, caractérisée par un affaiblissement nerveux, 

suivi de mélancolie, d'insomnie, d'agitations et d'autres troubles nerveux, suite de 
surménage ou de chagrin !.... 

Employez les POUDRES BAETSLÉ contre les maladies des nerfs; qui lui-même 
souffrant depuis 4 années de NEURASTHÉNIE, et ne trouvant aucune consolation, 
leur doit une guérison radicale. — PRIX 2 fr. la boite. 

Dépôt Général : Pharmacie K. B A E T S L É , 54, Rue Charles V, 54, GAND. 

A v a n t de faire vos acha t s , allez vis i ter les g rands m a g a s i n s de la 
G r a n d e 3 Ï i i - o i t e i ' i e F r a n ç a i s e 

G. V A N D E V E E G A E T E H E R M A N 
RUE LONGUE DES VIOLETTES, 108 

Miroiterie de Luxe et Ordinaire. — Cadres pour portraits. — Baguettes, — Grand choix de Morats. — Plaques de 
Propriétés. — Gravures sur Verres et sur Glaces. — Redorure de vieux Cadres. — Keargenture de vieilles Glaces. 

SPÉCIALITÉ POUR L'ENCADREMENT ÛF GRAVURES. DIPLOMES - PRIX DÉFIANT TOUTE CONCURRENCE 

JUMELLES à fr. 10, 12,15, etc. le qualité supérieure depuis 2 3 fr. 
LUNETTES & PINCE-NEZ.fr. 1 à 2,60 ; Verres Ans 3 cl -1 lr. ; 

Cristal extra 5 fr. Faces à mains depuis 5 fr. 
Loupes. Stéréoscopes, Baromètres, Thermomètres, Compas. 

Gramophones & Zonophones. 
Articles pour la Photographie. Réparations, etc. 

BOUQUIAUX, 34. Rue de Flandre , GAND 

PHARMACIE VÉTÉRINAIRE 
Embroca t ions . L i n i m e n t s . Bols. Onguent d e p ied , i 

Malad ie d e s c h i e n s e t de la vo l a i l l e 
Exécu t ion s p é c i a l e d e s p r e s c r i p t i o n s v é t é r i n a i r e s 

Pharmacie RENNEBOOG 
Gand, Rue courte du Jour. 3 — Téléphone 780 

Établissement de Voitures de Remise 

M A I S O N V E R T R I E S T 
Boulevard du Château, 1, G A N D 

Voitures de Baptêmes, Mariages, Enterrements et 
Cérémonies diverses. 

PRIX MODÉRÉS - T K I K P K O N K 34» 

J. HALLER, Lavage de Linge, Boulevard de Rooigem, 72, Téléphone 979. 



C A F É L ' E N T R A C T E 
10, Rue du Théâtre, 10 

tenu par !lme SID0N1E DE PUYDT (Sïedse) 
CONSOMMATIONS DE PREMIER CHOIX 

ipparteraen's garais à louer. — Ouvert après les spectacles. 

C a f é e x w o i s 
13, RUE COURTE DU JOUR, 13 

Dégustez-y le PÉKIN 
Billard Chinois et Carambole 

Piano symphonique électrique et 
automatique. 

Tapperij Teniers 
GEHOUDEN DOOR 

H : . n v n _ ^ : R , T O 
P L E Z A N T E V E S T , 5 3 

ZiflL VOOR MAATSCHAPPIJEN EN BRUILOFTTAFELS 

JEAN DOHBELEERE Fils 
R u e des T i l l eu l s , G A N D 

F O N D E R I E EIST IFEIR, 
Spécialité de poids à peser 

AU V l t N N O I S 
Fabrique de Pipes, Porte-Cigares et Porte-

Cigarettes en Écume et Ambre 

R. H U P P E R T 
RUE DU VIEUX BOURG, 5 

Atelier spécial pour les réparations 

lutreprise de Peinture et vitrage de l'.àiiments 

Ftaymond THEFtY 
Rue des Béguines, 4 

Magasin de vernis, Couleurs et Vitres 
P R O D U I T S C H I M I Q U E S 

LA MAISON 

L. DUVILERS 
£ u e d e F l a n d r e , 4 5 

Connue depuis tant d'années pour ses 
excellentes machines à coudre, se recom-
mande pour dos lampes qui s'adaptent 
sur tous les systèmes. 

Ve L. DUVILERS. 

M A I S O N 

MAERTENSBERTRAND 
Suce'' de J'1 LA NT HE ERE 

Rue H a u t ' P o r t , 24, GAND 

Grand choix de pelleteries en tous genres 

Conservation et réparation de fourures | 
LAVOIR DE LA INES A WONDELGEM . 

SPÉCIALITÉ 
fle Laines à Matelas, c r in s , P lumes , Duvets, Couvertures 

C A S E L O U É E P A R M. D E B U D T 

Entrepr ises Générales de f e r r o n n e r i e s 

R E i e H A R D T , Frères 
GAND, 116, Rue de la Caverne, 116, GAND 

F A B R I Q U E S P É C I f l L F l T c O F F R E S F O R T S 
i ncombus t ib le s et incrochetables . — GARANTIS 10 ANS 

DEMANDEZ L E CATALOGUE S P É C I A L D É T A I L L É 

J. HALLER, Lavage, Ne toyage, Teinture d'hibiUsmsatî. 



2ME ANNÉE N ° 2 3 G A N D , SAMEDI 2 8 NOVEMBRE 1 9 0 3 

Journal hebdomadaire paraissant à Gand tous les Samedi pendant la saison théâtrale. 

Il sera rendu compte de tout 
ouvrage dont deux exemplaires 
seront envoyés à la rédaction. 

Administration et rédaction : 
6 6 , RUE D E F L A N D R E 

T é l é p h o n e 4 2 0 

Abonnement s pour la sa i son : 
2 francs 

AU GRAND THÉATRE. 
Si la r e p r i s e d e RIGOLETTO a v a i t e u 

lieu le vendredi 13 novembre , j ' au r a i s 
compris — moi qui suis t r è s supers -
titieux — pourquoi elle eû t si mal 
réussi. 

Vendredi dern ie r c ' é ta i t le 20 , donc, 
il y avait 5 0 % de chance à ce qu 'el le 
fût à moitié bonne. 

Hélas! on s ' es t bientôt aperçu que 
la fatali té l ' empor t a i t 

Comme j e n ' a i pas la r épu ta t ion 
d 'être un bénisseur à je t con t inu , ce 
dont j e suis fier du r e s t e , je me per-
mettrai de m ' é t o n n e r de ce que le 
régisseur géné ra l n ' a i t pas aver t i 
le di recteur , de l ' impossibil i té absolue 
de met t r e à l 'aff iche l ' œ u v r e de 
Verdi. 

En effet , dans tout t h é â t r e , le 
directeur doit s 'occuper a v a n t tout de 
l 'adminis t ra t ion généra le ; il donne ses 
ordres q u a n t au r épe r to i r e à inter-
prèter . 

Dès que le r ég i s seur sa i t quelles 
pièces il dev ra m e t t r e en scène, il 
inscrit au tab leau les h e u r e s de répét i-
tions, convoque les a r t i s tes e t , lorsque 

le t r ava i l p répara to i re est t e rminé , il 
affiche la date des répét i t ions avec 
o rches t r e ; enf in , a lieu la répét i t ion 
généra le avec décors. 

Cela se passe de cette façon, si mes 
rense ignements sont exac t s , même à 
l 'Opéra de Pa r i s . 

Il est incontestable que , pour 
Rigolet to, on avai t agi avec une légè-
re té et une insouciance incroyables , 
car l ' in te rpré ta t ion a dépassé, en 
médiocr i té , tou t ce que l 'on pouvait 
r ê v e r . 

Mme C O P E R S M E T 

M e BEYEB,14, rue digue de Brabant, Gand. 

PIANOS - ORGUES - MUSIQUE — L U T H E R I E 
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J 'aura is mauvaise grâce d'accabler 
les interprètes, dont la plupart, sans 
doute, connaissaient leur infériori té . 

Dans toute autre ville, ils eussent 
été bombardés de pommes cuites et, 
sans aucun doute, la représentation 
eut été interrompue pour permettre 
aux abonnés de rencontrer le directeur 
au foyer afin de lui témoigner l 'ex-
pression de leur mauvaise humeur. 

Eh bien, cher lecteur, savez vous 

ce qui s 'est passé? On a applaudi et 
rappelé. Parole d 'honneur ! 

Ce qui est renversant c'est que les 
abonnés, ces doux petits moutons, se 
fâchent dès que, pendant les entr 'actes , 
ils vont, dans les cafés des environs 
prendre le bock traditionnel. Ils 
deviennent alors de véritables fauves 
en colère . . . . 

C'est là qu'il faut les entendre se 
plaindre et récriminer. On dirait qu'ils 
vont tout chambarder . . . . 

Dès que le bock est avalé et qu'ils 
ont repris place dans leur fauteuil, ils 
redeviennent placides et tout ce qui se 
passe sur la scène leur semble indif-
férent . 

Serait-ce l ' influence du velours .. 
des fauteuils qui produit cette é t range 
transfiguration? 

J 'a i toujours été, je le suis encore, 
ennemi des manifestations hostiles 
dirigées contre les artistes. Ces braves 
gens ne sont guère responsables de 
leur ignorance et de leur incapacité. 
On les engage; ils s ' imaginent , évidem-
ment , qu'i ls pourront faire l'affaire 
comme on dit en style de théâtre . On 
doit donc leur accorder des circons-
tances at ténuantes résultant de leurs 
bons antécédents quand ils en ont; 
dans la négative, s 'adresser au direc-
teur et l 'engager à prendre des mesures 
pour que jamais il ne présente au 

public une pièce quelconque dont 
l ' interprétat ion serait sifflée par les 
indigènes d 'Afsné ou de Zonnebeke. 

Mais que dis je? Les abonnés actuels 
n'oseraient pas faire cela; ils se con-
tentent de se plaindre entre eux ou 
d 'écrire des lettres anonymes aux 
journaux connus pour leur impar-
tialité, les pr iant de protester en leur 
nom. 

Je remercie vivement les « parter-
ristes » et « parquett is tes » qui m'ont 
demandé de prendre la défense de 
leurs intérêts , mais j ' aura is préféré 
que leur lettre fût signée. J 'eusse pû 
m'adresser personnellement à eux 
pour les prier de s 'adjoindre à moi 
afin de tâcher d 'obtenir de l'adminis-
tration communale une modification 
sérieuse au cahier des charges actuel 
de l 'exploitation théâtrale . 

Cette modification importante et 
sérieuse, donnera toute garantie aux 
abonnés quant à la marche régulière 
des campagnes théâtrales futures et 
les directeurs ne pourront que se 
féliciter de son application. 

Le système que j e préconise n'est 
pas nouveau, puisqu'il fonctionne dans 
plusieurs grandes villes de France et y 
produit les meilleurs résultats . 

J ' aura i l 'honneur de l 'exposer la 
semaine prochaine puis, tous les abon-
nés du Grand Théât re seront appelés 
à émettre leur avis par la voie du 
re ferendum. 

Ceci annoncé, j ' en reviens à la 
tr iste soirée de vendredi pour féli-
citer Mad Copersmel qui dans le petit 
rôle de Madeleine s 'est fort bien com-
portée. La gracieuse artiste qui est 
toujours r ichement vêtue, portait un 
costume de bohémienne d'un goût 
exquis. 

M. De Sesquier, l 'ar t is te si con-

J. H A L L E R , Spécial i té de noir pour deui l en 2 4 heures. 
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sciencieux qui, dans tous les genres, 
se fait unanimement, apprécier, adonné 
sa vraie physionomie au personnage 
de Monterone. 

M. Fonteix a prouvé beaucoup de 
lionne volonté mais, s'il a failli être 
bon fort ténor jusqu 'à la fin, il n 'a 
pas été assez duc dès le commen-
cement. 

Pourquoi M. Geyre n'a-t-il pas été 
chargé de ce rôle? 

J 'admets volontiers que tout bary-
ton désire se produire dans le rôle du 
bouffon. M. Valdor n ' a pas échappé à 
cette tentation. Mal lui en a pris car 
son manque d 'autor i té vocale et son 
inexpérience scénique l 'ont empêché 
de s'y faire valoir. 

Les amis et conseillers du jeune 
artiste auraient dû lui faire compren-
dre combien était téméraire son entre-
prise et le dissuader de courir à un 
insuccès certain. 

Gilda, c'était Mad Mercier qui a le 
don spécial de je ter un froid glacial 
chaque fois qu'elle paraî t en scène. 
k ce point de vue, elle aurai t mérité 
d'être rappelée plusieurs fois après 
chaque acte de Rigoletto. 

M. De la Fuente avait — nous avons 
deviné pourquoi —, cédé sa place à 
M. Slevens Celui-ci a fait de coura-
geux efforts pour sauver la situation : 
il n'est parvenu à aucun résultat . Il 
est vrai que son premier chef n 'aura i t 
pas réussi davantage. 

Quittons ce sujet plutôt triste pour 
enregistrer le bril lant succès qu'obtint 
Z A Z A dimanche en matinée. 

Les progrès réalisés par M. Geyre 
depuis la première, sont surprenants 
et, a chacune de ses appari t ions, le 
jeune ténor voit augmenter la sym-
path ie des abonnés et habitués 

Inutile de dire que tous les in te r -

prètes de la comédie lyrique de Léon-
cavallo ont été applaudis et rappelés, 
Mad. Valduriez en tête. 

La seconde dugazon Mad. Durand 
ayant quitté la ville sans tambours ni 
trompettes — ce qui n'est pas une 
perte sérieuse — la direction l'a rem-
placée par Mad. Delrey. 

Le soir, au programme, quatre actes 
d e l 'AFRICAINE e t l e s CLOCHES DE 

C O R N E V I L I . E . 

J'ai beaucoup regretté de n'avoir 
pu assister à cette représentation qui 
servit de second début à Mad. Jeanne 
Marchant. 

Puisque la jeune artiste a si bien 
réussi dans le rôle de Selika — ainsi 
que l'a relaté mon confrère Géronte —, 
il y a lieu pour la direction de la pro-
duire dans les grandes rôles. 

Voilà une ressource nouvelle pour 
amener quelque variété dans le réper-
toire ! 

Lundi, ce fut la troupe d'opérette 
qui eut l'occasion de remporter un 
petit succès dans le C Œ U R E T L A M A I N , 

la gentille opérette de Lecocq qui 
aurait cependant dû être mieux mise 
à point. 

Recommandons surtout aux artistes 
de bien soigner le dialogue afin de le 
rendre compréhensible car rien n'est 
plus déagréable que de devoir tendre 
l'oreille pour saisir ce qui se dit en 
scène 

En général, on a pu être satisfait 
de l'ensemble de cette reprise. 

Mad. Brialmonl est gentille au 
possible dans le rôle de Micaëla, qui 
lui permet d 'exhiber quelques beaux 
échantillons de sa riche garde robe. 
Quant à Mad. Génin, elle était attifée 
au premier acte d'un costume ressem-
blant vaguement à celui que porte la 
géante d 'Ath , le jour de la grande 
ducasse. 

Lavander ie -Blanchisserie J. HALLER, La plus importante de la Belgique. 
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Mad. Delrey a dro i t à des éloges car 
elle a j oué le rôle de Josépha au pied 
levé. 

Du côté h o m m e s : M. M o r d e t est 
toujours t rès drôle , M. Brialmont, 
consciencieux. M Radoux, cor rec t et 
M De Sesquier, t r è s à l 'aise. 

Le public s 'est beaucoup a m u s é ! 
Mercredi , pour c h a n g e r , MIGNON 

dont nous avons déjà donné le compte 
rendu 

V . R I T E . 

Spêaialité pour la Couverture de Cylindres 
Courroies et cuirs de fabrique 

M A N C H O N S P O U R F I L A T U R E D E L I N 

AA7". I D E Ï ^ T T I D I D I E I ? , 
19, Rue courte des Violettes, 19, Gand 

La direct ion du Grand T h é â t r e est 
déclarée vacante , le Collège a y a n t 
résil ié son con t r a t avec M Boedri . 

Il y au ra sans doute beaucoup 
d ' a m a t e u r s ! 

A L A VILLE DE LONDRES 

Julien VAN SLAMBROUCK 
58, R u e d e s C h a m p s , G A N D 

Choix extraordinaire de Nouveautés en cols, cravates, 

foulards, chemises, 

Gilets de cérémonie et d'usage,Blouses pour Dames 

Bonneterie et (Sauter'e \i«g'aises — Maillots <16 Théâtre 
Spécialité de tricots (le Santé et pure Laine normale 

THÉATRE MINARD. 
L ' H É R I T A G E DR J E A N G O M M I E R , pièce 

en 5 actes, de MM, A Lemonnier 
et L. Péricaud 

L'honorable d i rec teur qui préside 
aux destinées du « Minard » après 
avoir fait r ep r é sen t e r « Madame la 
Marécha le » devait nous fa i re con-
na î t re « L 'hé r i t age de Jean Gommier » 
cette œuvre in t é re s san te où le pa thé -

tique côtoie le plaisant avec autant, 
de naturel que de gaieté 

La t en ta t ive , qui n ' a v a i t du reste 
rien de t é m é r a i r e , a été comblée de 
succès e t , si la pièce a paru un peu 
longue (5 actes) personne ne s'est 
ennuyé parce que son interprétation 
a été e x c e l l e n t e . 

Mad. Riquet-Lemonnier est une 
ar t i s t e de race ; elle l ' a prouvé sur-
a b o n d a m m e n t dans Madame la Maré-
chale . Le rôle de G e r t r u d e Favreau 
lui sied à mervei l le et son talent si 
souple , se plie à toutes les situations. 
Aussi quel succès e t combien mérité. 

M Angely (Bardou) le c réa teur du 
rôle est d 'une na ïve té charmante ; 
M Debrey (Chenevay) intell igent à 
souhai t ; M, Sarborg (Gontran) comé-
dien adro i t , enfin MM. Bronckart et 
Duc j o u a n t avec f inesse . 

Mesd. Reuter, Dury, Delmet et 
Girard ont complé té avec leurs quali-
tés connues , cet ensemble par fa i t . 

Décidément on ne peut au Minard 
q u ' e n r e g i s t r e r des victoires 

V. R AX. 

Plaques photographiques 
DE C O N I N C K & CIE 

G21ND (Belgique) 

Vlaamsche Schouwburg 

Telkens eene n i euwe operette 
w o r d t opgevoerd begeven wi j ons 
gerus t naa r den v laamschen schouw-
burg daa r wi j over tu igd zijn een 
aangenamen avond door te brengen. 

W i j hebben ons niet af te vragen, 
zal he t o rkes t goed z i jn . 

Dit is altijd goed , en ieder maal, 
mogen wi j op voorhand onze geluk-
wenschen s tu ren aan den kapel-

Demandez prix-courant à la Lavander ie J. H A L L E R , Boulevard 
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meester Roels en z i jne gediscipl ineerde 
schaar muziekan ten . 

Wij hoeven ons niet bezig te 
houden met de mise -en - scène . Jaren 
lang reeds z i j n w e gewoon aandege l i j k 
en smaakvol r e g i e w e r k , en in d i t 
oogpunt, zijn wi j nog geen enkel 
maal teleurgesteld g e w e e s t . . . . 

Met de kos tumes moeten wij ons 
evenmin bezighouden. 

De dameskos tumen worden vei-
vaardigd onder toezicht van mevrouw 
Wannyn , die bij iedere opvoering 
van een n ieuw w e r k bl i jken geef t 
van den meest e s the t i eken s m a a k . De 
overige kos tumen worden geleverd 
door he t huis De G r u y t e r en nog 
nooit is de mins te a a n m e r k i n g of te-
rechtwijzing moeten g e m a a k t w o r d e n . 

W a t ons bij eers te ver tooningen 
van nieuwe z a n g s t u k k e n bezighoudt , 
is het stuk zelve en de ve r to lk ing . 

De Keldermeester is een operet te 
zoo als de meeste dui tsche w e r k e n in 
dien aard . De twee eers te bedr i jven 
vol beweging en leven, he t derde 
bedrijf een haas t ig slot , die alle dr ie 
gelegenheid en stof geven aan den 
compositeur voor al ler l iefs te duo ' s , 
trio's en koren . 

In De Keldermeester is daarvan 
overvloedig g e b r u i k g e m a a k t . Tal van 
oude duitsche l iedjes heef t Zei ler be-
nuttigd, fijn b e w e r k t , en lief en soms 
delicaat g e o r c h e s t r e e d . Een ta l r i jk 
opgekomen publiek liet meer dan eens 
zijne goedkeur ing bl i jken door luid-
ruchtige toe ju ich ingen . De Kelder-
meester is een n ieuw en welverd iend 
succes ! 

Hadden al de ar t ies ten over h u n n e 
volle stemmiddelen besch ik t , de bijval 
zOU nog grooter gewees t zi jn. Mej. 
Devos liet een a l le rguns t igs ten indruk 
na. 

Het zal ongetwijfe ld zoo d ikwi j l s 
gespeeld worden als De Vogelhan -
delaar van den zelfden composi teur . 

Dinsdag werd voor de elfde maal 
Herbergprinses opgevoerd en a lweer 
voor eene goedbezet te zaal. Bijval 
altijd even groot . 

L. L. C. 

P A T I S S E R I E 

DECLERCQ-YAN DEN HENDE 
Place St-Bavon (près du Théâtre Flamand) 

Maison de tou t p r e m i e r o rd re . — Seule maison 
v e n d a n t les vé r i t ab le s b i sco t tes de Cour t ra i 

SALON DE CONSOMMATION S->-
MÊME MAISON : 

Rue du Chemin de fer, l , C O U R T R A I 

LE « THÉÂTRE » A BRUXELLES. 
MONNAIE. 

Dimanche dern ie r on jouai t en ma-
t inée Samson et Dalila, Mine Gervil le 
Réache , cette ar t i s te accomplie y a 
re t rouvé son succès de la reprise. 
M. Dalmores se surpasse dans le rôle 
de Samson et M. Albers fait un grand 
p rê t r e de hau te a l lure . L 'o rches t re 
impeccable, les chœurs , les danses 
tout a contr ibué à fa ire de la noble 
pièce de M. Sain t Sàëns un spectacle 
modèle 

Les soirées ont été occupées cet te 
semaine par Aïda à, Sapho, Les Noces 
de J eanne t t e et la Fille du Régiment , 
Lohengr in , Manon, Mireille Ce soir 
on donnera Aïda en représentat ion 
Gala au bénéfice de la Société F r a n -
çaise de Bienfaisance. 

Lundi 30 , première « du Roi Ar thus» , 
de feu M. Ernes t Chausson. Le sujet 
est e m p r u n t é aux légendes bre tonnes 
du noyen âge. M. Vincent d ' Indy , 
exécu teu r t e s t amenta i re ar t i s t ique , 
de son ami Chausson a dir igé les répé-

Rooigem, 72, Téléphone, 976. Service de prise et remise à domicile. 
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t i t ions, e t a v ivement félicité la direc-
tion e t les in t e rp rè t e s . 

Les pr inc ipaux rôles seront tenus 
pa r Mme Paquo t , MM. Albers, Dal-
mores , F ranço i s , Cotreui l , Volleer 
et F o r g e u r . Il y au ra six décors nou-
veaux de Dubosq 

La deuxième au ra lieu le 2 Décembre. 
Demain, Dimanche la mat inée sera 

donnée au profi t de l ' Œ u v r e du Dis-
pensaire Albe r t -E l i sabe th . La r ep ré -
sen ta t ion de Gala sera honorée de la 
p résence du L. L. A. A. R . R . le 
pr ince Albert e t la princesse El i sabe th . 
On donne ra Le Cha le t , Joli Gilles, et 
Zanne t t a . Inut i le de dire que ce sera 
une des plus belles salles de la saison. 

PRIX DÉFIANT TOUTE CONCURRENCE 
G RAND K CHEMISERIE 

-JWV- A t ' I S Î A I , -J\A/V-
9, Rue des Champs, GAND 

ÉLÉGANCE — BON MARCHÉ — SOLIDITÉ 

P A R C . 

Au théâ t r e du P a r c , le succès 
d ' h e u r e u s e g r a n d i t de j o u r en j o u r , 
tous les soirs une aff luence considé-
rable de public fai t aux excel lents 
i n t e rp rê t e s de la joyeuse comédie de 
n o t r e compat r io te un succès e n t h o u -
siaste. H u g u e n e t , dans le rôle à t r a n s -
fo rmat ions d 'Achi l le de Château La 
P lan t e just if ie une fois de plus sa 
r épu ta t ion de p remier comédien de 
Pa r i s . Toute la presse a d 'a i l l eurs 
comblé d 'éloges les au t eu r s et les 
i n t e r p r è t e s ; il n ' y a pas eu une seule 
note d iscordante . Heureuse res te ra le 
chef d ' œ u v r e de gaie té de cet te saison 
t héâ t r a l e . La pièce sera encore jouée 
en mat inée Dimanche p rocha in 2 9 no-
vembre , à 2 heures ; d imanche dern ie r 
la salle étai t comble, aussi f e ra - t -on 
bien de re ten i r ses places d ' a v a n c e 

(Téléphone 339). On sait que malgré 
la g rande vedet te de l 'affiche la direc-
tion n ' a pas voulu a u g m e n t e r le prix 
des p laces ; d 'où en g r a n d e partie 
l 'affluence de monde . 

FAITES DÉLUSTRER 
vos vêtements en peigné, satin, cachemire, 
devenus lustrés par l'usage. 

FAITES RETEINDRE 
tous vos vieux gants en peau, en belles nuances 
a la mode par le nouveau procédé breveté 
S. G. D. G. de la 

G R A N D E T E I N T U R E R I E 

0. SCHIPPEEGES 
Rue Longue de la Monnaie, 51, GAND 

T É L É P H O N É 1232 

LA PLUS IMPORTANTE DU PAYS 
LE M E I L L E U R T R A V A I L £ U M E I L L E U R M A R C H É 

125 Succursales 
C O M P A R E Z LES PR IX C O M P A R E Z LE T R A V A I L 

M O L I È R E 

Jeudi de rn ie r a eu lieu la première 
de «Ces messieurs», comédie nouvelle 
de M Georges Ancey . 

A hui ta ine le compte rendu do cette 
r ep ré sen t a t i on . 

Le T h é à t r e grec fourn i t à M. Edmond 
Cat t ie r le su je t d 'une causer ie à cha-
cune des mat inées l i t t é ra i res du Jeudi. 
Cette causerie est suivie d ' u n e pièce 
du t h é à t r e g rec . 

Les cigares K O C K sont 
les meilleurs, les moins chers 

et les plus doux. 
R U E D E S C H A M P S , 20 

A L H A M B R A . 
Après le Bossu, où t r iompha 

M F a b r e , l ' A l h a m b r a à r ep r i s hier 
le Tour du monde à pied La pièce sera 
jouée en mat inée Dimanche . 

P l a q u e s p h o t o g r a p h i q u e s , De 
Coninck & C i e , Gand, (Belgique). 

Succursales de la maison J. HALLER : Rue de Bruges, 83; Rue des 
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Le meilleur appéritif est bien 
LE QUINQUINA DU PHÉN IX - AU V IN BE M A L A G A 

Tonique et f o r t i f i a n t : l e l i t r e f r . 1,50 
En vente Maison 

3 0 . D E L H H I Z E & 6 i a 

Rue de Flandre, 39 — Téléphone 709 

V A U D E V I L L E . 

Quand un ch ron iqueu r ne t r o u v e 
rien à dire d 'un spectac le , c 'es t ou 
bien qu'il es t ins ign i f ian t , ou b i en -vu 
le grand succès, la pièce se joue t rop 
longtemps, il ne peut pas se r é p é t e r 
en constatant ce succès. Le Vaudevil le 
est bien dans ce de rn ie r cas. Au r isque 
de revenir sur le m ê m e su je t , j e 
recommande tout de m ê m e La Fami l l e 
Boléro, pour la mat inée de Dimanche . 

Vernis - Couleurs - Produits chimiques 

AD. PATERNOTTE 
E N T R E P R E N E U R D E P E I N T U R E 

R E 3 v n ? . A _ I R , T S T - J E A I s T , 2 0 
V É R I T A B L E F E R R I L I N E 

Le " Théâtre „ à Anvers. 

T H É A T R E R O Y A L . 

La troupe d 'opéra -comique a repr i s 
Werther, le d r a m e lyr ique de Masse-
net qu'on peut cons idérer avec Manon, 
comme le c h e f - d ' œ u v r e du Maît re . 

L ' in terpréta t ion a été des plus 
honorable. Mad. Dhumon a été une 
Charlotte touchan te e t dans la scène 
de la chambre elle a v r a i m e n t j oué et 
chanté avec une émot ion communi-
cative. 

M. Flachat a fait un W e r t h e r t rès 
satisfaisant; il a eu de beaux accents 
au 3me acte, mais voilà, M. F l acha t 
a à lutter contre le souveni r d ' au t res 
Wer ther qui l 'on t précédé ici et dont 
le brillant succès qu ' i l s obtenaient 
dans ce rôle est res té g r avé dans la 

mémoire de tous, notamment . MM. 
Bonnard , Maréchal e t S c a r a m b e r g . 
sans oublier Mikaël ly et Delmas. 

M. Bèdué a t i ré tout le bien possible 
du rôle assez sacrifié d 'Alber t et 
Mad. Fobïs a c h a n t é t r è s correc te-
men t les couplets de Sophie. 

En somme une bien in téressante 
repr ise qui aura plus d 'un lendemain . 

R E S T A U R A N T R U B E N S 

A U G . C L A E Y S 
Rue Neuve St-Pierre, 12, GAND 

(En face de l'entrée principale du Nouveau Cirque) 

Diners à la carte et à prix fixe. — Plats du Jour à 
75 centimes. — Salle de Banquets et Diners de 
Noces. — Cuisine bourgeoise et bonne cave. 

T H É A T R E L Y R I Q U E F L A M A N D . 

La reprise q u ' a donnée le Lyr ique 
flamand de la Flûte Enchantée, offrai t 
tous les a t t ra i t s d 'une vér i table pre-
m i è r e ; d 'abord la mise en scène é ta i t 
modifiée, ensuite plusieurs décors 
neufs et puis il y avai t le début long-
t emps a t tendu de M a l . Engelen-
Sewing . 

Disons tout de suite que cet te 
repr ise a été bri l lante et que le succès 
qu 'on a fait à l ' œ u v r e e t aux inter-
prè tes é ta i t des plus cha leureux . 

Mad. Engelen est une c h a r m a n t e 
a r t i s te , à la voix flexible et ca ressan te ; 
ses vocalises sont d 'une grande pure té . 
On lui a fai t un beau succès. 

M. Dognies, le t énor léger, s 'es t 
va i l l amment comporté en Tamino et 
étai t bien secondé par Mad. Judels-
K a m p h u y z e n , une fiancée cha rman te 
et cal ine. 

Louons tous ensemble M. T o k k i e , 
un Papageno bouffon, Mlles Van 
E l sacke r , Van Cauter , Vliex, MM. 
Coll ignon, B lauwae r t et Hube r ty , qui 

Remouleurs, 67; Rue d'Anvers, 74; Chaussée de Bruxelles, 5, Ledeberg. 
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tous ont r ival isé de zèle pour obtenir 
une repr i se r emarquab le de l ' œ u v r e , 
vieille de plus d 'un siècle, du grand 
Mozar t , qui m o u r u t deux mois après 
la p remiè re . 

J . B R E S O U , p r o p r i é t a i r e 
BIÈRES DE PILSEN ET DE MUNICH 

BUFFET FROID 

P A L A I S D E L ' H I P P O D R O M E . 

La Direction des Variétés Améri-
caines, a débuté par un coup de ma î t r e . 

On peu t dire sans exagéra t ion que 
tous les numéros du p r o g r a m m e sont 
des plus in té ressan t s et mér i t en t à 
tous égards l ' énorme succès qu 'on 
leur fai t chaque soir . 

A citer e n t r e - a u t r e s les Romulus . 
Mad. la Baronne von Meeren , le chas-
seurs de papi l lons , un ballet d 'une 
élégance r a r e , M. Chr i s t i an , un c h a n -
t eu r à vocalises r emarquab le , les Ken-
t e n k y ' s , Petroff et l ' exquis Gr inda 
Bref, plus qu ' i l n ' e n f au t pour expl i -
que r l ' en thous iasme qui a carac tér i sé 
les p remiè res r ep résen ta t ions . 

C . DE W A E S 

Plaques photographiques 

G A N D B e l g i q u e ) 

UN PEU DE TOUT 
Le cercle u n i v e r s i t a i r e des 

Colonies Scolaires organise le mard i 
2 2 décembre une soirée de gala au 
g r and t h é â t r e 

Au p r o g r a m m e f igurera comme 
l ' an dern ie r un in t e rmède es tudiant in 

composé spécialement pour cet te soi-
rée par le c a m a r a d e Servais . 

Une par t ie de la populat ion gantoise 
conserve t ou jou r s une cer ta ine pré-
vention contre les bières à fermentat ion 
basse . L 'A l l emagne , le pays de la 
bière , n ' en consomme cependant pas 
d ' au t r e s , et leur répu ta t ion est uni-
versel le . Lors des r écen tes discussions 
au Séna t belge du p ro je t de loi sur les 
droits d ' en t r ée des houblons , il a été 
reconnu que les bières di tes « Bock » 
sont une boisson de luxe , parcequ'elles 
ne se brassen t qu ' avec le concours des 
mei l leurs houblons Al lemands . 

Les bières « Bock » de la Brasserie 
d ' A k k e r g e m sont fabr iquées avec les 
houblons les plus r épu té s de l 'Alle-
magne . Le public peut venir s'en 
convaincre pa r lu i -même, ca r ceux 
qui s ' i n t é r e s sen t à la fabrication peu-
v e n t obtenir l ' au to r i sa t ion de visiter 
la brasserie e t a d m i r e r ses belles 
ins ta l la t ions . 

GRANDE TEINTURERIE FRANÇAISE 
5, Rue de la Calandre. 5 

Lavage à neuf — Nettoyage à sec 
Travail soigné et livré promptement 

U n mot de H a n s de Bulow. — 
Cet excen t r i que chef d 'o rches t r e avait 
é té engagé dans une ville d 'Allemagne 
pour aider dans ses fonct ions un con-
f r è r e qui se m o n t r a i t insuffisant et 
d ' a u t a n t plus j a loux d 'a i l leurs de ses 
prérogat ives . « J e suis heu reux de 
vous souha i t e r la b i envenue , dit le 
capel lmeis ter à Bu low, qui se présen-
tai t à lui pour la p r emiè r e fois, mais 
v r a i m e n t nous n ' av ions pas besoin 
d 'un second chef d ' o r c h e s t r e . » — 
« C'est absolument j u s t e , répondit 
Bu low, mais vous aviez besoin d'un 
premier . » 

Lavanderie-Blanchisserie J. HALLER. Lavage de linge. 



L E Ç O N S D E C O U P E - P A T R O N S ET M O D È L E S S U R M E S U R E 
Expos i t ion Provincia le Gand 1899, Médai l l e d'Or 

MANUFACTURE DE CORSETS EN TOUS GENRES — PUSSES, ACCORDÉONS, CHINOIS ET AUTRES 

Spéc ia l i t é de p l i s s é s soleil & p l i s s é s p l a t s — M a n n e q u i n s de t o u t e s t a i l l e s s t j o u r n a u x de modes 
Broderie d'Art pour Robes Confect ions et A m e u b l e m e n t s — Soutaches & Perlages 

- A l l e DE BACKER, Rue Van Eyck, 5, GAND -

SfllBSt Caltstuaeït A'̂ nieene va[1 schilderwerken 
. o s t f f i o m i ETTERS IN GOUD EN OP DOEK 
1, I E r t l L I Y r t r t l , I S t a l e n op a a n v r a a g 

( g r U M " ^ - ^ M A T I G E I P r è l J Z E J S T 

A-ttention Gaz !!! 

S I V A - I R , L I G H T 
t5, & u e de F l a n d r e , t5, 

MAISON D E CONFIANCE 

Manchons double trempe 
marque Starlight 2 s toiles, très 
solides . . . . IV. 1 , 0 0 

Par douzaine . » 1 0 , 0 0 
Manchons Starlight 

1 (tuile . . . . » 0,80 
Par douzaine. . » 8 , 0 0 

Manchons B Star-
light » 0 , 5 0 

Par douzaine « NB » » 5 , 0 0 
Manchons I n t e n -

sifs Starlight . . » 1 , 0 0 
Par douzaine. . » 1 0 , 0 0 

Manchons Li l l iput 
Starlight. . . . » 0 , 5 0 

Becs divers depuis . » 1 , 0 0 

Becs complets avec verre et 
manchon depuis. . fr. 1 , 5 0 

Bec Starlight dév i s -
sable complet à . . » 2 , 5 0 

Bec Starlight L i l l i -
put complet . . . 2 , 5 0 

Bec Starlight comp. à 
veilleuse spéciale 
garantie » 5 , 0 0 

Becs ln tens i f s complets 
depuis » 4 , 0 0 

Bec Intensif Starlight » 6 , 0 0 
Verres à trous depuis. » 0 , 5 0 
Micas blanc extra . . » 0 , 5 0 
A m p o u l e s claires 1/2 

mates, mates opales 
depuis . . , . . » 0 , 5 0 

B E O N O Y I T A 
D e r n i e r P e r f e c t i o n n e m e n t , 5o •/„ d ' é c o n o m i e s u r l a c o n s o m m a t i o n d u g a z 

G R A N D E I N T E N S I T É ! B E L L E L U M I È R E ! 
A VIS. — Pour chaque achat d'un manchon il est remis 1 bon. 

<> bons donnent droit ù 1 Manchon gratis. 
A chaque acheteur d'une douza ine manchons , il sera donné un jo l i cadeau comme prime. 

M a i s o n A L P H . W I L L E M S 
i m : " t a i l l e u r 

V ê t e m e n t s e n t o u s g e n r e s . — E x c l u s i v e m e n t s u r m e s u r e — P r i x m o d é r é s 

PLACE LAUEEJSJT, ÎO, G A NID 

Fafiriek van Meubelen, Stoelen, Toogen en be ibe rgge r i e l 
Onmogelijke concurrentie 

F R A N S M E G A N C K 
Zwi jnaa rdsche S t e e n w e g , 2 0 3 - 2 0 5 , G e n t 

Maison C. Vcrschcure-Jouckacrt 
Pelletier, Fourreur, Plumassier, Fournisseur de l 'Ktat, Médailles d'or 

Grand choix de boas plumes autruches 
Spécialité de confections et fourrures a des prix 

avantageux. — .Réparations et Transformations 
Empaillage d'oiseaux et mammifères 

R U E MAGELEIN, 2 4 , GAND. 

J. H A L L E R , Teinture de soieries au tendeur. 



CHEVAUX M A L A D E S 
S p é c i a l i t é : o r d o n n a n c e s v é t é r i n a i r e s 

P H f l R M a e i E PSUL B U S S 
38 , R u e du Nord, G A N D 

Prochainement ouverture de h Maison SPINNOCK'DANGOTTE 
G A N D , 30 , R U E D|GU' |E BRABANT, 3 0 , G A N D 

cooliserie, Chocolaterie. — spécialité ïariitiiii — Grand cüoix de Boites rlcues, ûernière création. 
SALON DE CONSOMMA InN - FIVE O'CLOCK TEA 

BIJZONDER W E R K H U I S AAN ZEER GEMATIGDE PRIJZEN 
v o o r h e t n i c k e l e e r e n , e m a i l l e e r e n , p o l i e r e n , d o r e e r e n . b r o n -
z e e r e n en v e r k o p e r e n v o o r Vëloe, P r a e h t v u r e n , LuBterB en 
a l l e f a n t a i s i e s t u k k e n v a n a l l e n a a r d . 

E u g . V A N H O E e K E , Z o o n 
Werkhuis : K U I P E R S S T R A A T , 5 G E N T 
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GRAND T H É Â T R E DE GAND 
DIRECTION : P A U L B O E D R I 

D I M A N C H E 29 N O V E M B R E 

L A J U I V E 
Grand opéra en 5 actes, paroles de E. Scribe, 

musique de F. Havely. 
Kleazar MM. Fontaix 
Le Cardinal Brogny . . Grommen 
Léopold . . . . . . Radoux 
Ruggiero De Sesquier 
Albert Renier 
Rachel M"" Lassara 
Eudoxie Mercier 
Un Hérault Vekeman 
l r homme du peuple . . Vecouche 
2° „ » Duysburgh 

L E C Œ U R E T L A MAIN 
Opéra comique en 3 actes, paroles de 

MM. Nuitter et Beaumont, mus. de C. Lecocq. 
t e Roi MM. Mordet 
Don Gaétan Brialmont 
Mosquitos- . . . . , Desesquier 
Morales '. Radoux 
Micaéla Mn" Lefèvre 
Scholastica Gênin 
Josépha . . Durant 
Anita . . . . . . . Stevens 

fabr ique de p i a n o s 
MA SON 

B- V q àfyfîe 
32, Rue Basse Ichamps, 32, Sand 

( v i s - à - v i s l i L des B a g u e t t e s ) 

FONDi EN 1835 
LA PLUS ANCIENNE ET U^rts PLUS IMPORTANTES DU PAYS 

Les pianos TAN HYFTE se 
recommandentff leurs S O N O R I T É 

S O L I D I T É & PfIX A V A N T A G E U X 

Harmoniums et oplitaioes pour Cliapelles, etc. 
É C H A N G E - R É P É T I O N S - A C C O R D A G E S 

Pl&8t®3 l ' I l S É a A t © i g f l t t 

L o c a t i o n de piatin des prix m o d é r é s 
P ianos neufs ayatj fait quelques mois 

de location, avec il rabais considérable. 

N.B. — La Maismiipas de Succursales 

GRAND THEATRE DE GAND 
D I R E C T I O N : P A U L B O E D R I . 

L U N D I 3o N O V E M B R E 

Z A Z _ A _ 
Comcdie lyrique en 4 actes de Lèoncavallo. 

Marcel M. Geyre 
Zaza Mad. Valduriez 
Mad. Dufresne . . . . Copersmet 
Floriane Maggio 
Cascart M. Brialmont 
Bussy Dejardiu 
Malardot Radoux 
Anaïs Mad. Génin 
Nathalie Durand 
Liritigon . . . . . M . DeSesquier 

FLA.MMA, Ballet 
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PRODUITS CHIMIQUES ET CORPS GRAS 
VASELINES ET CIRES 

Huile parfaite pour Moteurs et Motooline 68o 
Marque P . L . C. 

Usine : RUE DU VANNIÏAU, 21, Gand-St-Pierre 

B R A S S E R I E P I L D U PONT 
Spécialité de Vieillefère Triple en bouteilles 

M É D A I L L E B'tR P A R I S 1 9 0 0 

BRASSERIE COOPÉRATIVE DE GENDBRUGGE 
Si v o u s voulez boire en tou te saison une b iè re dél ic ieuse adressez-vous à 

la B ra s se i i e Coopéra t ive de Gendb rugge . 
U I T Z E T le tonneau de 160 l i t r e s • 16 fr . 
D O U B L E » 21 . 
T R I P L E - » » 25 . 

On fourn i t en 1/2 et 1-4 de tonnes . 
P . S. — On a c c e p t e de n o u v e a u x m e m b r e s q u i j o u i s s e n t d ' u n e r é d u c t i o n s u r l e 

p r i x d e n o s b i è r e s . 

Cartes postales 
illustrées 

S M I t i f l i i 
Marque déposée 

L e c a t a l o g u e d e s c a r t e s 
p o s t a l e s « E X C E L S I O R -
é d i t é e s p a r l a m a i s o n , e s t 
e n v o y é s u r d e m a n d e . 

?ap ic r s à Set t re 
unis et de/fantaisie 

des toutes 
premières marques 

A L B U A S 
pour Cartes 

postales, Timbres-
poste, Photo-

graphies, Foësies. 
Carnets, Cahiers 

d'étudiants. Menus. 
Carnets de Bal 

Christmas - eards 
Souhaits 

de Nouvel-An 
C A L E N D R I E R S 

-HiS*-
Timbrages 

ftRAWÈB ' K R O W B B I B 9W H O M l i B I P O M 

n a i s o n ALBERT CEUTERICK 
G A N D . 59, Rue des Champs, 59, GHND 

Seul Dépositaire des E A U X D E V I T T E L « VOSGES » en bonbonnes de25 etde 42 litres; 
40 centimes — le litr'e — 40 centimes 

T A V E R N E S T - J " E A N " 
G A N D , 5, M A R C H É A U X O I S E A U X , 5, G A N D 

Propriétaire : F t O D O L P H E Z U N D O m F 
On y trouve un buffet froid soigné et spécialité de Choucroute garnie 

Dégustation de M U N C H N E R P S C H O O R - B R A U et véri table P I L S N E R A C T I E N - B I E E 
L'établ issement reste ouvert iusaue 2 h. du matin. 

L A V A N D E R I E - B L A N C H I S S E R I E J. H A L L E R , Lavage de l«!e c o rP s et de maison, Boulevard de Roo igem, 7 2 — Té léphone 9 7 9 



L U S T G - E m o n o p o l e 

P R A T I Q U E .- E C O N O M I Q U E 

M. LECROATTE 
R U E N E U V E S T - P I E R R E , 1 

{près du Nouveau Cirque). 

Importaiion rtirecte fle tiiëoe et Cois d'ébéoisierte 
E. m A ES & O 

9 5 , R u e d u J a m b o n , G A N D 
F a b r i q u e spéciale de moulures dro i tes et cintrées. 

T ravaux à façon pour en t r ep reneu r s de meuuiser ies et 
f ab r i can t s de meubles . Système per fec t ionné pour le 
séchage des bois. 

Photographies en tous genres 
D. V E E C K / A A N 

R U E D U P H É N I X , 7 0 , G A N D 

SPÉCIALITÉ D'AGRANDISSEMENT, PRIX TRÈS MODÉRÉS 

MABIDI © â ^ a i l S l l î ! N t t A a i Q U B 
R É P A R A T I O N S - P R I X M O D É R É S 

H. VAN BOEKEL 
T e n t » «t a c h a t de T o i t u r e s e t B a r n a i s n e u v e e t d ' o c c a s i o n 

R U E D U R O G E R , 8 5 , ( p r è s l a p l a i n e S t - f i e r r e ) 
G A N D ( B E L G I Q U E ) 

AUX RÉPERTOIRES REUNIS 
S p é c i a l i t é d e m u s i q u e d e c h a n t 

A i r s d ' o p é r a s , r o m a n c e s , c h a n s o n s , 
c h a n s o n n e t t e s e t m o n o l o g u e s à 0 , 3 5 c"". 

M A ] S O N " 

E. DELBEKE-TISSAEN 
É D I T E U R 

R U E D E L ' A G N E A U , 3. 

NQ8IQVU l f t f l M M t l M 
îtanos, £utherie et accessoires 

A U V O Y A G E 
Fatiriqne île Maroquinerie el Arilcles de Voyage 

V. DASSONVILLE 
Eue des Champs, 45, GAND 

Mme Ve De Keijsec-?armentier 
ACCOUCHEUSE DIPLOMEE 

Quai du Nord, 38, G A N D 
P E N S I O N S A D E S P R I X M O D É R É S 

P l a c e m e n t d e n o u r r i c e s 

Au grand Ange - In den grooten Engel 
A R T I C L E S P O U R T A I L L E U R S E T T A I L L E U S E S 

M E R C E R I E S E T É T O F F E S 
Corsets - Articles pour deuil - Fourrures - Gants - etc. 

A. H o l l e m a e r t - A o r e e l s 
R u e de F l a n d r e , 6 8 , GAND, Hue d i g u e de B r a b a n t , 2 5 

T H E C INTRA W I N E C° 
V I N S D ' E S P A G N E E T D E P O R T U G A L 

I M P O R T A T I O N D I R E C T E 

U, Auenue de la î lace d'Armes, Sand 

M A T E R I A U X DE C O N S T R U C T I O N 
Fabrication de Lattes a plafonner 

C a r r e a u x c é r a m i q u e s e n t o u s g e n r e s 

mâm a i b i w i i 
Rue Terre Neuve, 2, G A N D 

A T E L I E R - M A G A S I 

d e P e l l e t e r i e s , F o u r u r e s 
Confection, Réparation et Conservation 

de Fourrures. 

E se C H . R O B E R T 
R U E L O N G U E D E S V I O L E T T E S . 5 8 

Magazijn oan Susters, Coffres-forts 
S T O V E N , K O M F O R E N , F O Y E R S 

C H A R L E S V A N A K E R E 
S T E E N D A M , 2 0 , G E N T 

M A . T I G E P R I J Z E N 

Beeld-, Marmer en Steenhouwerij 
S L A C H T H U I S L A A N . 8, G E N T 

(bij de Zwemschool en de Dampoortstraat) 

P A U L M A H U 
Magazijn v a n marmeren s c h o u w e n in al le s lach 

B I J Z O N D E R E K E U S V A N G R A F Z E R K E N • M A T I G E P R I J Z E N 

T H E " R A C Y C L E , , 
Voulez-vous une • .Bicyclette » qui roule le plus faci lement , 

achetez une « Racyc le -. — Voulez-vous une « Bicycle t te » dont 
le « B ra e ke t • ne se détache jamais, dépourvu de poussière et 
n 'engraissant elle-même : achetez une « Racyc le » — Voulez-
vous une « Bicycle t te » montée avec des pneus qui sont garan-
ties les p lus for t s et les p lus durab les du inonde, et qu 'un enfant 
peut facilement monter et demon te r en cas de t rous dans les 
chambre-à-airs: achetez une» R a c y c l e » . — Une «Racyc le» 
montée avec le renommé Frein-automatique « Cinch » est une 
• Bicycle t te la plus perfectionnée du monde 

En vente chez : H . DE RTTDDER & C<\ 
M M p o s i i a i r a p o u r l a B e l g i q u e : U . C h a u s s é e d ' A u v e r s . G a n 

P o u r a v o i r d u l i n g e b i e n b l a r c , b i e n l a v é e t b i e n r e p a s s é a d r e s s e z . 
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m a i s o n i M i Y i m n i i i H 
64, Rue des Champs, 64 , GAND 

Ménages, Faïences et Verreries — Articles de Voyagea 
et Fantaisies — Parfumerie et Mercerie, Papeterie et 
Jouets d'Enfants — Toiles Cirées et Linoleum. 

ENTRÉE LIBRE - PRIX FIXE 

M a e t e r l i n c k p l a g i a i r e ? — Un 
journaliste américain, Will iam Lyon 
Phelpt, qui fait la critique à l'In-
dépendenl de New-York , a signalé 
les ressemblances existant entre 
« Monna Vanna » et la « Luria », de 
Browning (le poète de « Paracelsus 
et Sardello », né au commencement 
du dernier siècle). 

M. Maeterlinck a écrit à M. Wi l -
liam Lyon Phelpt une lettre dans 
laquelle il se déclare grand admi-
rateur de Browning. Il ne nie pas les 
ressemblances, mais il ne reconnaît 
pas qu'il y ait plagiat; il y a simple-
ment un emprunt du genre de ceux 
que l'on fait journellement à Eschyle, 
à Sophocle et à Shakespeare. 

H u i s I I O L L A N D I A 

J A C Q U E S B O A S 
N E D E R K O U T E R 27 

Plaatsing van Gas en Stadswator, Lusters, Suspensions 

H E T B L A U W H U I S 

Le p r o c è s d e M a d . W a g n e r 
Mad. W a g n e r , veuve du grand 

musicien, a perdu le procès par elle 
intenté à M. Conried, l 'impressario 
américain qui, malgré sa défense, 
s'apprête à faire représenter Parsifal 
à l'Opéra de New-York . Le tribunal 
a repoussé la requête de Mad. W a g n e r , 
tendante à l ' interdiction des dites 
représentations. 

M O D E S - J U P O N S - V O I L E T T E S 

A U G U S T A B A U M A N N 
23, P L A I N E S T - P I E R R E , 23 , GAND 

Modèles spéciaux et originaux de Paris 
P R I X T R È S M O D É R É S 

Or 18 carats AU CŒUR D'OR Argent 800/1000 

BIJOUTERIE-JOAILLERIE-HORLOGERIE 
Pièces sur commandes -- Réparations 

l i a i s o n C H A U L E S S C H K R R E - V A N S Y N G E L 
R U E L O N G U E M O N N A I E , 30 

On donne des t imbres sur tous les art ic les 

P l u m e s a u x c h a p e a u x e t p o i l 
a u x d e n t s ! 

Les dames espagnoles sont loin 
d'accepter le règlement interdisant les 
chapeaux à l ' intérieur des théâtres 
avec autant de bonne grâce que les 
dames belges et françaises. A Madrid, 
par exemple, elles refusent énergique-
ment de s'y conformer. Et, en guise 
de protestation, elles ont décidé de se 
rendre dimanche prochain à la pre-
mière représentation de l 'Opéra avec 
des chapeaux gigantesques et d'y faire 
entendre leurs protestations, même si 
le Roi assiste à la représentation. De 
leur côté, les hommes organisent une 
contre-manifestation, et ils ont décidé 
d'arborer les chapeaux les plus hauts 
possible, ainsi que de fumer pendant 
le spectacle. Les femmes ne deman-
dent rien moins que la démission du 
préfet , qui, de son côté, est soutenu 
par la presse. 

Les cigares K O C K sont 
les meilleurs, les moins chers 

et les plus doux. 
R U E D E S C H A M P S , 20 

ZAZA. 
R é s u m é d e la p i è c e . 

Zaza, ancienne chanteuse de cours, 
est devenue artiste à l 'Alcazar de 
St-Étienne, Cascart chanteur de genre. 

vous à la Lavanderie Blanchisserie J. HALLER, Boulevard Rooigem. 
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lui a fourni le bien être à elle et. à sa 
mère Anaïs, une malheureuse que 
l 'abandon de son mari et la misère 
ont poussée à tous les excès 

Marcel Dufresne amoureux fou de 
Zaza lui révèle la passion qu'il a 
pour elle. 

Le deuxième acte nous t ransporte 
dans l 'humble chambre de Zaza. 
Marcel annonce à sa bien aimée son 
départ pour l 'Amérique Il reviendra 
dans quelques mois. 

Zaza le supplie de re tarder son 
voyage, ce qu'il se décide à faire. 
Cascart propose à Zaza un bril lant 
engagement à Marseille faisant naî tre 
dans le cœur de la j eune fille des 
doutes sur la fidélité de son ami. 
Comme Marcel est allé à Par i s , Zaza 
le suit en secret . 

Le troisième acte représente l ' ap-
par tement de la famille Dufresne 
Cascart a dit vrai , Marcel s 'apprê te 
à par t i r pour Lyon, où l 'appellent 
souvent ses affaires. 

En t r e Zaza. Une let t re oubliée sur 
un meuble lui prouve qu'elle se t rouve 
chez la femme légitime de celui 
qu'elle aime. Au moment où elle veut 
s 'éloigner, entre Madame Dufresne. 
Zaza se ret i re en pleurant . 

Au quatr ième acte nous nous 
retrouvons chez Zaza. Marcel revient 
bientôt et Zaza lui avoue ce qui s 'est 
passé ! 

« Je n 'a i rien dit à ta femme » 
s 'écr ie- t-el le . Marcel lui tend les bras 
mais Zaza le repousse. 

Épouse FRANÇOIS CE VtABHINCK 

Rue Nassau, 1*1, Gand 

Plaques photographiques 

DE C O N I N C K & C,E 

GHND (Belgique) 

Le Cœur et la Main. 

Résumé de la pièce 

L'action se passe dans un petit 
royaume de l 'Espagne. 

La fille du roi . Micaela, doit épou-
ser le duc Don Gaétan, de Madire 

Cette union n 'es t pas du goût du 
duc qui préfèrera i t contracter un 
mariage à son choix, mais il ne peut 
que se soumet t re à la volonté de son 
père et épouser Micaela; pour cela, il 
j u r e de ne jamais regarder sa femme. 
Micaela a connaissance de cette déter-
minat ion, et amènera son fiancé à 
l ' a imer sans qu'il s 'en doute ; elle 
s 'habille en bouquetière e t va à sa 
recherche . Don Gaétan s 'amourache 
d'elle. Sur ces entrefaites son mariage 
a lieu, mais comme il ne veut pas 
regarder sa femme, il ne reconnaît 
pas en elle la bouquetière. 

Ici se produisent quelques amusants 
changements de personnages, car 
suivant que Micaela se montre comme 
bouquetière ou comme épouse, Don 
Gaétan est fol amant ou impassible 
mari . On peut ainsi conclure que sa 
femme a sa main et la bouquetière son 
cœur. Cette situation équivoque ne 
peut perdurer et finalement Don 
Gaétan découvre que la bouquetière et 
sa femme ne font qu 'une; son bonheur 
est parfai t et il vivra content auprès 
de celle qui possède son cœur et sa 
main. 

J. HALLER, Nettoyage, teinture et frisure de plumes. 
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BRASSERIE-MALTERIE L ' A N C R E D'OR 

E M . M E U L E M A N 
D O C K , 8 , G A N D , T É L É P H O N E 5 6 0 

Bières triple, double, s imple et de ménage. — Bières 
triple et double en boutei l les . — Quar t de tonne 
pour peti ts ménages . 

LA WALKYRIE 

Résumé de la pièce. 
ACTE PREMIER. 

La demeure d'Hunding. Quelques arbres 
servent d'appui à dos constructions sauvages. 

Siegmund, harassé de fatigue, franchit 
l'entrée de l'habitation et s'affaisse près du 
loyer. Sieglinde, sortant d'une chambre inté-
rieure. l'examine attentivement. D'une voix 
haletante, il demande de l'eau. Elle court en 
chercher à la fontaine voisine. Il boit avec 
avidité, se ranime et s'informe du lieu où il 
se trouve? — Dans la demeure d'Hunding, qui 
va rentrer bientôt. — Épuisé de fatigue et dé-
pourvu d'armes, comment lui tenir tête? — 
Sieglinde lui offre une coupe d'hydromel pour 
restaurer ses forces. Il veut s'éloigner. Elle 
l'engage à attendre le retour d'Hunding, qui 
respectera les lois de l'hospitalité. — Hunding 
arrive. Il est frappé de la ressemblance de son 
hôte avec Sieglinde, il l'interroge sur son nom 
et sa race. — On nommait son père : Loup le 
vaillant. Bien jeune encore, il l'avait accom-
pagné un jour à la chasse. Quand ils revinrent 
vers leur demeure, ils la trouvèrent dévastée. 
Sa mère était tuée, sa sœur jumelle enlevée. 
Depuis lors il vécut au fond des bois avec son 
père, jusqu'au moment où, surpris par des 
ennemis trop nombreux, et forcé de chercher 
son salut dans la fuite, il en fut séparé pour ne 
plus le revoir. Seul, errant et proscrit, il se 
nomme le Fils do la Douleur. — Puisque la 
colère divine le poursuit, Hunding ne pouf le 
garder sous son toit. - Sieglinde intercède 
pour le fugitif et lui demande comment il a 
perdu ses armes. — Une jeune fille implora 
son secours. Son frère voulait la donner à un 
homme qu'elle ne pouvait aimer. Il tira son 
glaive et frappa les oppresseurs. Mais leurs 
parents accoururent pour les venger, et dans 
la lutte il brisa son glaive ainsi que sa lance. 
Voilà pourquoi il fuit. — Hunding reconnaît 
en lui son ennemi héréditaire. Il ne le frap-
pera pas sou.s son toit, l'hospitalité est chose 
sacrée. Mais qu'il s'éloigne avant le jour. L'un 
d'eux doit mourir domain. Hunding ordonne 
a son épouse de préparer le breuvage du soir 
et se retire pour prendre du repos. - Demeuré 
seul et perdu dans une amère tristesse, 
Siegmund se demande en vain comment il 
pourra combattre l'ennemi qui le ménace. Où 
trouvera-t-il le glaive de son père? Ce glaive, 
promis à sa valeur, et qui doit le rendre in-
vincible? Il se laisse aller à une plus tendre 
rêverie en se rappelant le, doux regard de 

Sieglinde, qui l'a pénétré jusqu'au fond du 
cœur. — Sieglinde paraît. Elle a versé un 
narcotique dans le breuvage d'Hunding. Que, 
Siegmund profite de son sommeil pour s'éloi-
gner et se soustraire à sa poursuite. Un glaive 

est là; s'il peut s'en emparer, elle aura trouvé 
le héros de ses rêves. Lorsqu'elle fut livrée à 
un époux détesté, un vieillard paraissant au 
milieu de la fête, brandit son épée et l'enfonça 
dans l'arbre placé au centre de la demeure, en 
l'offrant à l'homme qui saurait la retirer de 
cette gaîne. — Nul n'y parvint. Sieglinde 
alors lut dans le regard attendri dont le vieil-
lard semblait, l'envelopper, que le glaive 
mystérieux était réservé au héros qui vien-
drait l'arracher un jour à son odieux escla-
vage. — Siegmund sent qu'il sera ce vengeur. 
Un pur et ardent amour leur fera oublier les 
souffrances passées. — L'entrée de l'habitation 
s'entr'ouvre et laisse voir la campagne ver-
doyante éclairée par une douce nuit d'avril. 
— Le printemps enivre les cœurs d'ineffables 
tendresses. Il fait épanouir les fleurs et 
rayonner le bonheur. Un charme délicieux se 
répand sur Siegmund et Sieglinde. Leur émo-
tion s'accroît encore en remarquant combien 
ils se ressemblent. Ils croient se retrouver 
après une longue séparation. Ils se sont vus 
déjà. Il se sont aimés dans un passé lointain 
et confus. Heureux maintenant. Siegmund ne 
sera plus le fils de la douleur. Il sera le fils du 
Welche (Celte). A lui le glaive promis au 
héros qui doit venger Sieglinde. Il enlève le 
glaive enfoncé dans l'arbre et part avec 
Sieglinde. 

L e s c i g a r e s K o c k sont les meil-
leurs, les moins chers et les plus 
doux, rue des Champs, 20. 

ACTE SECOND. 
Site sauvage. 

Wotan ordonne à Brünhilde de protéger le 
Welcho et lui défend do s'intéresser à Hun-
ding. — Brünhilde obéira. Elle annonce à son 
père l'approche do Fricka et s'éloigne. Fricka, 
protectrice de la sainteté du mariage, doit 
venger l'outrage fait à Hunding. Elle exige 
la punition de Siegmund et de Sieglinde. — 
Wotan les défend. Une lâche violence a fait 
de Sieglinde la femme de Hunding. Un tel 
mariage ne mérite aucun respect. — Mais 
Siegmund est le frère de Sieglinde. Leurs 
amours sont criminelles. Les absoudre serait 
nier les lois divines et attenter à la majesté 
des Dieux. Si - au mépris de la loi conjugale 

Wotan est devenu père des Walkyries, 
Fricka a pu se taire, car Brünhilde et ses 
sœurs reconnaissent sa grandeur et s'inclinent 
devant elle. Cependant elle ne souffrira pas 
qu'il protège les jumeaux nés de ses amours 
avec une mortelle. - Mais, pour conserver 
leur pouvoir, les Dieux ont besoin d'un héros 
qui s'élève sans leur aide. Siegmund peut être 
cet auxiliaire. — Non. car sa force vient de 
Wotan, de qui il tient le glaive merveilleux. 
— Wotan, vaincu, promet d'abandonner 
Siegmund — Fricka exige aussi qu'il empêche 
Brünhilde de lui prêter appui. — Wolan est 
contraint d'y consentir encore. — Fricka 
s'éloigne triomphante, au moment, où Brün-
hilde paraît. Elle demande à son père la cause 
du cruel abattement où elle le voit plongé. — 
Wolan. sous le sceau d'un inviolable secret, 
lui révèle le motif de son angoisse. Après 
avoir asservi les esprits élémentaires, il put 
s'emparer de l'anneau du Nibelung qui donne 

J HALLER, Nettoyage de chaises, fauteuils et toutes sortes d'ameublements. 
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le pouvoir souverain. Mais il fut contraint de 
l'abandonner ensuite un géant Fafner qui en 
ignore les vertus magiques. Or si le gnome 
Albéric parvient à le ressaisir, la puissance 
des Dieux sera anéantie. Tel est l'arrêt du 
destin révélé par la prophétesse Erda qui sait 
tout ce qui fut et tout ce qui sera. Erda, qu'il 
aima du plus ardent amour! Qu'il suivit au 
sein de la terre, où elle devint mère de Brün-
hilde et de ses sœurs, les belliqueuses Wal-
kyries qui parcourent les champs de bataille, 
pour y recueillir les héros expirants et les 
mener au Walhall, en attendant le jour de la 
lutte suprême où ils formeront l'armée des 
dieux. Mais leur secours sera vain, s'il ne 
se trouve un homme qui, sans son assistance, 
et sans chercher à le servir, accomplira la 
tâche qu'il ne peut remplir lui-même. — 
Siegmund ne peut-il être ce héros? Non, 
car il a grandi près de lui, et c'est de lui qu'il 
tient le glaive magique. Fricka l'a compris. 
Wotan doit donc abandonner son fils bien 
aimé. Malgré les prières de Brünhilde, il or-
donne la mort de Siegmund et menace la 
Walkyrie de toute sa colère si elle enfreint 
ses commandements. — Wotan disparaît. 
Brünhilde se retire lentement, accablée de 
tristesse. — Sieglinde accourt, Siegmund la 
suit. Elle craint la vengeance d'Hunding, dont 
les baisers l'ont souillée et l'ont rendue in-
digne de l'amour de Siegmund. Celui-ci lui 
jure de laver dans le sang du barbare les 
outrages d'une chaîne abhorrée. Hunding 
approche. On entend les aboiements de sa 
meute altérée de sang. Sieglinde, on proie à 
la plus horrible angoisse, s'évanouit dans les 
bras de Siegmund. — Brünhilde vient vers 
lui, et lui annonce sa mort prochaine. — Où 
me conduiras-tu? — Au Walhall. — Y verrai-je 
mon père? — Il t'y attend. — Sieglinde y sera-
t-elle près de moi? — Non, sa tâche sur la 
terre n'est pas accomplie. — Je ne la quitte 
donc pas. — Il le faut ; tu vas mourir aujour-
d'hui sous les coups d'Hunding. Ton glaive a 
perdu sa vertu surnaturelle et tu le verras se 
briser dans ta main. — Et je laisserais Sieg-
linde sans défense ! Tu peux le croire, vierge 
froide et cruelle, dont le cœur est fermé à 
l'amour. Mais cela ne saurait être : Unis dans 
la vie, nous serons unis dans la mort. Il lève 
son arme sur Sieglinde. - Brünhilde, saisie 
d'une profonde émotion, lui promet de chan-
ger l'arrêt divin. C'est à lui qu'elle donnera la 
victoire. Elle disparaît. On entend la trompe 
d'Hunding. Siegmund court à sa rencontre et 
dépose sur lo gazon Sieglinde, qui commerce 
à reprendre ses sens. Torturée d'une anxieuse 
terreur, elle appelle Siegmund. Celui-ci en est 
venu aux mains avec Hunding. Brünhilde 
veut le couvrir de son bouclier, mais Wotan 
l'écarte du geste et touche de sa lance le glaive 
de Siegmund, qui vole en éclats. Hunding 
porte un coup mortel à Siegmund. — Brün-
hilde, après avoir recueilli les tronçons de son 
glaive, se précipte vers Sieglinde, l'enlève 
sur son cheval et fuit avec elle. — Hunding 
tombe mort, foudroyé par le regard de Wotan. 
— celui-ci jure de punir cruellement la déso-
béissance de Brünhilde. 

Case louée 
PAR 

M LAMBRET 
ACTE TROISIÈME. 

Sommets montagneux. 
Les Walkyries s'assemblent. Elles arrivent 

successivement, apportant à l'arçon de leur 
selle les héros morts recueillis par elles sur 
les champs de bataille. Leurs coursiers par-
tagent leur humeur belliqueuse et sont comme 
elles, avides de combats. — Une seule se fait 
attendre, c'est Brünhilde. Elle arrive enfin, 
mais ce n'est pas un guerrier qui repose sur 
son cheval, c'est une femme, c'est Sieglinde, 
toujours évanouie. Elle conjure ses sœurs de 
les protéger toutes deux contre la colère de 
Wotan. — Les Walkyries ne peuvent prêter 
leur assistance à celle qui brava les ordres 
d'un père immortel. — Qu'elles prennent pitié 
au moins de la pauvre Sieglinde ! — Celle-ci 
revient à elle. Elle refuse tout secours. Puis-
que Siegmund n'est plus, la mort seule lui 
reste. — Non, répond Brünhilde, tu dois vivre 
pour son fils, pour le héros victorieux que je 
bénis en le nommant Siegmund. et qui refor-
gera les tronçons du glaive magique que j'ai 
recueillis de la main de son père mourant. — 
Sieglinde ranimée par l'espérance, consent à 
vivre, elle se cachera dans la fôret que les 
Walkyries lui indiquent et dont un géant 
interdit l'approche à Wotan. — Celui-ci ap-
paraît. Il vient faire sentir à Brünhilde le 
poids de sa colère. — Les Walkyries inter-
cèdent pour elle. — Il repousse leurs prières 
et se rit de leurs larmes indignes de leur ori-
gine divine. Brünhilde, sa fille chérie, person-
nification de son désir, s'est insurgée contre 
sa volonté. Son cœur s'est ouvert à la pitié, 
comme celui d'une femme. Son sort sera 
désormais rabaissé au niveau de ses senti-
ments. Dépouillée de son essence divine, elle 
ne sera plus qu'une mortelle et appartiendra 
au premier homme qui la rencontrera sur sa 
route. — Brünhilde l'implore en vain. C'est 
vainement que les Walkyries unissent leurs 
prières aux siennes. — Wotan les terrifie de 
l'éclat de son regard. Elles fuient épouvantés. 
— Brünhilde tombe sans force aux pieds de 
son père. Elle le conjure de lui dire en quoi 
elle a été assez coupable pour mériter le châ-
timent auquel il la condamne. — Elle a contre-
venu à sa volonté en combattant pour Siegmund. 
—- Mais, cette volonté, imposée par Fricka, 
n'était-elle pas contraire à son intime désir? — 
Elle tenta ce que lui-même aspirait à faire; 
mais les décrets du destin lui imposaient une 
inflexible loi. En méconnaissant ses ordres, 
elle s'est attirée un châtiment auquel rien ne 
peut la soustraire. —Si elle ne doit plus être 
qu'une femme, s'il faut qu'elle appartienne à 
à un homme, qu'au moins ce ne soit pas à un 
lâche, et que seul un héros puisse la posséder. 
Elle cherche à adoucir Wotan en lui révélant 
les hautes destinées promises au fils à qui 
Sieglinde doit donner le jour. Elle conjure son 
père de l'anéantir, plutôt que de permettre 
qu'elle soit souillée par les baisers d'un lâche. 
— Wotan, déchiré des plus cruels tourments, 

J. HALLER, Atelier spécial pour nettoyage à sec des toilettes. 
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exauce sa prière. Il l'entourera d'un rempart de 
feu, dont te lâche n'osera approcher et que seul 
pourra franchir l'homme au ferme courage, plus 
libre qu'un Dieu. Un long et douloureux baiser 
qu'il imprime sur les yeux de sa fille chérie 
lui enlève la divinité. Elle n'est plus qu'une 
femme. Il la dépose endormie sur le rocher et 
ordonne à Lôgue (le feu) de l'environner d'une 
barrière protectrice. Puis il s'éloigne accablé 
de la plus amère tristesse. 

CASE LOUÉE PAR 

J E A N M A H U 
coin du Cimetière C o m m u n a l 

(PORTE DE BRUGES) 

MOTS POUR RIRE 

Discussion conjugale : 
— Vous avez beau di re . Monsieur, 

ce n'est pas moi qui ai couru après 
vous, quand nous nous sommes mariés . 

— C'est exac t , Madame; mais la 
souricière ne cou r t pas après la souris, 
et elle l ' a t t r ape tout de même ! . . . 

MOTS DE LA FIN. 

Les enfants terr ibles : 
Bébé vient d 'avoir une peti te sœur . 

On lui dit qu 'el le a été t rouvée sous 
un chou dans le j a rd in de son papa . 

M. le curé de la paroisse fai t r e m a r -
quer, avec un tact exquis , que la 
petite fille nouvel lement mise au 
monde ne ressemble pas à son père. 

— Ah ! s 'écr ie Bébé, peu t -ê t re ce 
n'est pas papa qui a p lan té les choux . 

Péroraison d ' u n e oraison funèbre : 
Voici comment un j o u r n a l amér i -

cain t e rmine une notice biographi-
que : P a r la mor t de cet h o m m e , 
la société perd un de ses plus beaux 
ornements, l 'église un fidèle, la femme 
un mari cons tan t , et nous, un abonné 
régulier dans ses paiements. 

Faites-moi peur disait R à G. 
— Pourquoi cela ? 
— J 'a i le hoquet . . s i tu me fais 

peur , cela passera tout de suite. 
— Eh bien. . . (avec force) prête moi 

cinq cents f rancs . 
— Hein !. . Merci , c 'est passé. 

Elle joue du piano. Lui la regarde 
avec amour . Vaincu par l ' émot ion , il 
tombe sur une chaise et s'asseoit sur 
l 'éventai l qu' i l brise et sur le bouquet 
qu'il apla t i t . 

— Oh pardon ! mademoiselle ! 
pardon ! 

— De r i en , fait la douce enfant en 
lui lançant un long regard velouté ; 
on ne peut pas avoir les yeux partout. 

THÉÂTRE MINARD 
DIRECTION : A. L E M O N N I E R & C i e 

D I M A N C H E 29 N O V E M B R E 
à 2 heures. 

M O N S I E U R C H A S S E 
Comédie eu 3 actes de G. Feydeau 

Duchotel MM. Angely 
Moricet Devalence 
Cassagne Delrey 
Gontran . . . JBrouckaert 
Bridois Lerou 
Léontin M l l e L Musset 
Mme Latour Mmr' Touache 
Babet M l l s Daulboys 

LE SOIR 

L'HÉRITAGE DE JEAN GOMMIER 
Pièce en 5 actes de MM. A. Lemonnier et 

L Pericaud. 
Bardou MM. Augely 
M° L henevay . . . Deliey 
Ruffîn. . ' . Lerou 
Médard Brqnckart 
Montagnac Duc 
Berthoumioux . . . Théo 
Blanchardet. . . . Deluc 
Gontran Sarborg 
I -e domestique . . . . Charlier 
Gertrude Favreau. . . M*" Hiquet-L-iD»nnier 
Henriette Reuter 
LuciennedeBourg-Labbé Dury 
Charlotte Dumez 
René M'" Girard 

Lavanderie J. HALLER, Lavage et batage de tapis et matelas. 
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T H E A T R E M I N A R D 

Comédie Française 

M A R D I i D E C E M B R E 

LE FILS SURNATUREL 
Vaudeville en 3 actes de 

MM. Grenet-Dancourt et Maurice Vaucaire 

Désiré Montarbourg . . MM. Hubert 
Sosthène Chamousset . . Delrey 
Marcel du Parvis . . . Devalence 
Fernand du Parvis . . . l i lanchard 
Casimir L a n d e l . . . . Gravier 
Zéphirin . . . . Gilbert 
François De Germain 
Célestin Charlier 
Sophie Montarbourg . . M"" L. Musset 
Ge< maine De Morly 
Yolande Chamousset . . Touachc 
Zozo L. Parfai t 
Esther du Parvis . . . Vartilly 
Sidonie . JS evers 
Clara Dry 

J E U D I 3 D E C E M B R E 

115, R U E P I G A L L E 
Vaude ville en 3 actes d 'Alexandre Bisson. 

D I S T R I B U T I O N 

Quiquemel . . . . MM. Génot 
Loriot Delrey 
Bernard Dalbray 
Chambon P. Huber t 
Frédér ic . . . . . Duc 
M m e T a u p i n . . . . Mm e s H. Lemonnier 
M"" Loriot . . . . Picoury 
Valent ine . . . . Nova 
Hélène . . . . . l louma 
Virginie Daulboys 

U N D I V O R C E A L ' A M I A B L E 
Pièce en 1 acte de M. Stephen Lemonnier 

Eustsche Uellazur Mr Duc 
Louise M"- Rouma 
Juliette Daulboys 

J. HALLER, Lavage hygiénique de flanelles et couvertures. 

G R A N D T H É Â T R E DE GAND 
SAMEDI 28 NOVEMBRE 

GRAND CONCERT DE CHARITÉ 
organisé pur 

la Fédération Officielle des Doyens 
1' PARalE. 

1. Marche triomphale. 
2 Derniers l iayons, paroles de C Fredricx 

chanté par M. J . Vandervoodt. 
3 A) Het Duiveken der Zonne ; B) Mijn hartje 

is een vogel, paroles de M. H De Clercq 
chanté par M1" M. Billiet. 

4. A) La Fleur , paroles de C. Fredricx, chanté 
par M. Radoux. 

5. Ave Maria, chanté par M. Radoux. 
(J. F ragment d 'Œudipe à Colonne, scène 

dramatique, paroles de Pol De Mout. 
I. Mort d 'Œudipe . — II . Gloire d'Athèue. 

Œudipe M. J . DeVos. 
Antigone, sa fille . . . . Mad. Levering. 
Un bourgeois de Colonne. . M P. Verniers. 

2" P A R T I S . 
H E T L I E D VAN H A L E W I J N 

door Raphaël Verbuist , muziek van E . Criel. 
Het koningskind . . Mevr. Levering 
De moeder van Halowjn Mej. Billiet 
Halewijn M. J . Vandervoodt 
Verhaal (voordrager) . M. J . DeVos 
De broeder der maagd . M. P. Verniers 

Het Volk. 

GRAND THEATRE DE GAND 
D I R E C T I O N : B O E D R I & C " 

D I M A N C H E 29 N O V E M B R E 
à 2 heures 

LES CLOCHES DE 
Opéra comique en 3 actes et 4 lableau par 

Clairville et Ch. Gabet, mus de R. Planquett.' 
Le Marquis MM. Brialmont 
Grenicheux . , . . Radoux 
Gaspard . . . . . Montel 
Le Bailly Mordet 
Serpolette . . . M""" Lefèvro 
Germaine Durand 
Manette . . . . . Capanne 
Gertrude . . . . Delannoy 

M E R C R E D I 2 D E C E M B R E 

RELACHE 
V E N D R E D I 4 D E C E M B R E 1903 

L, a Walk y rie 
..Drame en 3 actes de R. Wagner 

Wotan MM. Seguin 
Siegmund . . . Fonteix 
Hunding. . . . . . Grommen 
Sieglinde. . . . . .M11,0 Valduriez 
Brünhilde . . . Lassara 
Fr icka dell Vino 
Helmurge . . . . Mercier 
Gerhilde . Marchant 
Ortlinde . Maggio 
Wal t rante Copersmet 



LE T H É Â T R E i 7 t 

g r a n d t h é â t r e de gand 
(Comédie Française) 

M A R D I i D E C E M B R E igo3 

I R O T A f l i R I I E N i S 
Tragédie en 5 artes de Je«n Racine 

Néron M>I Raphaël Uuflos 
Burrhus Silvain 
Britanuicus . . . Dehelly 
Narcisse Mascudian 
Agrippine M"" Louise Silvain 
Julie Taillade 
Albine Réhecca Félix 

NEDERLANDSCH T O O N E E L VAN G E N T 

B E S T U U R D E R : 11. W A N N Y N . 

Z O N D A G 29 N O V E M B E R igo3 

DE D O C H T E R S V A N H A S Ë M A N 
Tuonuelspel in 4 bedrijven naar het Hoog-

duitsch van A Arronge door E. b. Culp. 
Anton Haseman . . lieer De Somme 
Hertha zijne vrouw. mev. De Somme-Gassée 
l'osa i Smits-Grader 
Emma!11- d o c h t e r s Kinsbergen 
Frederika . . . . mc-j Van de Wiele 
Willem Knoop . . De Neei 
liaron Van Staal-

wyck. . . i-mits 
Kjinkert,handschoen-

maker. . . . De Gruyter 
Jufvrouw Klinkert . mev . De Pauw 
Edouard Klein . . heer Vanden Heuvel 
Dokfcr Seiler . . . Darden 
Anna, ilienstmeisje 

van Haseman . mej Puttemau 
'Marjha, dienstmeisje 

bij Koorman. . . Bourdeau d'Huy 
Pritz, slotenmakers-

leerling lieer Noterman 

T O T S L O T : 

ZIJN L A A T S T E WIL 
I ekr. kluchtspel in 3 bedr, door E. Roeland 

Man baden, verzekeringsagent. Heer V ITavermaete 
Liza, zijne dochter . . mev. Kinsbergen 
Kulalie, zijne nicht . de Somme 
Pol De Cuyper, beambte . heer De Neet 
Hijekers, notaris. . . Vanden Heuvel 
Xante, bureeljongen . Stevens 
Jan Desinet 1 . . . . Darden 
Jan Dtsmet II . . . Smits 
Jan Desmet III . . . Janssens 
"an Desmet IV . . . Jan 

Eene vrouw en kinderen 

Z o n d a g 29 N o v e m b e r te 2 ure en 
D i n s d a g 1 N o v e m b e igo3 

DE KELDERMEESTER 
Lustig zangspel in drie bedrijven van West 
Urbaan, keldermeester . . l ieer Stevens 
Dokter I fisterschmid. . . Janssens 
Graaf Georges von Klingen Moes 
Schwiemei , , Darden 
Schwamel ! W,J «opkoopers 
Harbolini. suikerbakker. . De Gruyter 
Emmeran, 1" kuipersknecht Somers 
von Gretsch 1 . . De Vreker 
von Knobel S officieren . . Noterman 
von Paffan ) . . Joos 
Fresseuschadel, ordonnanc ; Vervaene 
Een Briefdrager . . . Gomez 
Beatrix Holler, landmeisje mej. De Vos 
Barones von BaMauf. . m e v : D e Pauw 
Helena, haar dochter. . . mej. Ulens 
Freule vonRemschneck , hare llourdeau d'lluy 
Freule von Giftschütz ! vrier- Putteman 
Freule von Zepphausen ) dmnnn Frederikx 

V O O R A F : 

O N D E R ONS 
Blijspel in 1 bedrijf door Marcellus Emants. 

Ger. Hurstendonck heer Vanden Heuvel 
Betsy zijne vrouw . mev. De Somme Gassée 
Jan ^ heer De Vreker 
Antoinette li. kind. mev De Pauw-hu frappen 
Louise ( mej. Van de Wiele 
Louis Paro broeder 

van Betsy . . heer Noterman 
Eug. Tielen echt gen. 

van Antoinette . De Neef 
John Verhoef aan-

staande van Louise. Darden 

D O N D E R D A G 3 D E C E M B E R 

DE KOERIER VAN LYON 
Drama in 5 bedr en 8 tafereelen 

Jér. Lesurques, vader Heer Vanden Heuvel 
Jos. Lesurques,zoon 1 y a u H a vermaete 
Dubosc I 
Didier . . . Darden 
Joliquet mev. Kinsbergen 
Lambert heer IJe Vreker 
Dumont, koerier . . Joos 
Magloire, postiljon . Vervaene 
liaubeuton, rechter 

van Instructie . . De Neef 
Choppard, verhuurder 

van paarden. . . de Somme 
Courriol . . Stevens 
Fouïnard . . . . Janssens 
Guerneau . . Smets-G ader 
J»e Postmeester . De Gruyter 
Een koffiehuisbediende Noterman 
Eeu griffier . . . . Felix 
Een cipier . - Gomez 
Eeu reiziger. . . . Arthur 
Een brigadier van de 

Gendarmen . . . Joos 
J o a l ine mev. Smits-Grader 
Julia Lesurqües,doch-

ter van Joseph . - mej. Van de Wiele 
Een meisje van den 

postmeester . . . Bourdeau d l luy 

J. HALLER, Teinture en toute nuance des vêtements. 



BRASSERIE DU LITRE 

J E A N B E A U C A R N E 
Fossé Courbe, 8, 

JEAN BEAUGARNE FOSSÉ COURBE, 8, GAND 
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HOTEL DE LA NOUVELLE LUNE 
Place a u x Foins, 5, '"VAN D 

- l i i i s ® i l W I l i i l 
Dîners part iculiers . — Ou accoptn des P e n s i o n n a i s 

Table a'hoie à 1 heure - Chambres pour Voyageurs 
PRIX MODÉRÉS -- BILLARD 

Ariciqi ne Maison L. BYTEBIER-DE LORGE 
SUCCESSEUR 

1 g y t c b i c r - V a n d e n g o g a e r d e 
. F o n d e u r en cuivre . — F a b r i q u e de pompes à incend ie 

Pompes , R o b i n e t s et Soupapes pour vapeur , eau , e t c . 

6, RU-: VAN acre» (Ancien Bepinage) , gako (Beloimie) 

Naamloos Vennootschap der 

AFSLAG-ZBGELS 
Koornmarkt, 11 

Gaat zien naar het Magazijn van het Vennoot-
schap, Koornmarkt, 11, de schoonste voorwerpen 
die eenieder KOSTELOOS bekomen kan met 
de aankoopen te doen in de winkels welke 
onze (groene) Afslag-Zegels geven, mits dezo 
laatste voor de komptante betalingen te vragen. 

IM A I S O tT 

WATCANT - DE TRACY 
79, Rue des C h a m p s , 79, GAND 

Lingerie - Bonneterie - Linge de table 
TOILES - CALICOTS 

C h e m i s e s , Co l s , C r a v a t e s 
dquuBrhtrss - J î m p i l e s 

A R T I C L E S L ' E N F A N T S 
Remise fle 5 ou timtiies pour paiement comptant. 

T É L É P H O 1 1 S 
IMPORTATION DE BOIS DU NORD ET D'AMÉRIQUE 

Spécialité de bois pour mauluros et menuiserie 

CLOOSTERMAN ET DELFOSSE 
Rue des Epingles , 9 , GHNO 

ENTREPOT FICTIF : BASSIN AU BOIS 

BOULANGE RIE-PATISSERIE 
Louis A N S E A U - S P E I S E R 

R U E N E U V E S T - P I E R R E , 1 0 
(en face de l ' e n t r é e du Nouveau C i r q u ô j 

P R A L I N E S E T D R O P S A S S O R T I S 
Maison recommandée pour ses bonnes marchandises 

F M T I M I M 
15, RUE NEUVE ST-JACQUES, 15 

G ^ I N " I D 

MAISON DE CONFIANCE 
S e u l v e n d e u r d e s m a c h i n e s à c o u d r e 

P F A F F d e t o u t s y s t è m e . 

Spécialité d'installation pour fabriques 
Réparations et accessoires en tous genres 

OA.TA3L,OC3-TTH3S G R A T I S 

Timmerlieden-Aanneiiirrs-Wagenin akers 
W a a r z o u d t g i j be ter V e r w e n e n 
O l i e k u n n e n v i n d e n d a n b i j de 

W ' H . S T A E S 
H e r b e r g i e r s , wi l t ge gewaa rbo rgde 

goede T a f e l v e r n i s bekomen w e n d t U \ 
I N D E H A L V E M A A N 

W" 11. STAKS, St-l'iclTSVrouwstraiit, 13 
k l e u r e n , v e n s t e r g l a z e n , enz , enz . 

Fabrique de Billards en tous genres 
J ) E 

Jules BRAEKEVELT 
C h a u s s é e de Zwynaerde , 1, GAND 

Successeur fle haerens-yar dame 

FONDERIES DE FER ET DE CUIVRE 
Ancienne firme V CHOISY-EYCKHOLT 

W . S ME JET S & C'% Successeur 
1 0 8 , A L L É E V E R T E , G A N I ) 

Pièces mécaniques en fonte jusqu'à 10,000 kilos. 
Moulage en terre et au trousseau 

Spécialités de Cylindres, Pompes à air, Valves, Turbines, etc. 
Colonnes pour constructions, Giilles, Regards, Tuyaux, etc. 

Specialités de pièces en fonte et en cuivre pour Filatures et Tissages. 

J. H A L L E R , D e m a n d e z p r i x - c o u r a n t . 



> K H A M M & C p E ^ i 
E^cie d ' A n g l e t e r r e , 5 2 , B K U X E k É S - M I D I 

Représentant général pour la Belgique 
des maisons suivantes : 

KARL KRAUSE, à Leipzig 
Machines à couper le papier, Presses 

à dorer, Calandres, etc. 

ScMpressen-Faïrik FRMfiïïHiL 
ALBERT 8j O à F ranken tha l 

Machines rotatives 
Presses typo-lithographiques 

Pédale " Regina „ 

BREHMER Frè re s , à Leipzig 
Brocheuses à fil métallique 

Couseuses de livres à fil métallique et à 
fil de lin, Plieuses mécaniques. 

M a c h i n e s à bronzer , à vern i r , 
à n n m m p r . p tc . 

FONDERIE DE CARACTÈRES 
F L I N S C H , à F r a n c f o r t s/M 

Caractères d'imprimerie et 
encadrements. 

CHR. HOSTMANN, à Celle 
Encres typo-lithogrâpliiques. 

A. H O G E N F O R S T , à Leipzig 
I Machines à perforer 
r Pédales, Lingots, Réglettes. 

F O R S T E § T R O M î ï , à Leipzig 
Régleuses à disques. 

B r o n z e s , Pap ie r à report 
, Pâte à rou leaux . 

Caractères pour presses à dorer. 

- Moteurs à gaz de (a maison Cape! $ C"', de Sondres 
Machines neuves et (l'occasion 

J. HALLER, Remise à neuf de tous costumes. 



mmmT^wmmmw 
( P r o p r i é t a i r e G. V A N D O R P E , chef de cuisine) 

Si vous avez faim étant au Théâtre, allez pendant l'entracte ou après le spectacle, 
mangez un plat de viande que vous trouverez spécialement bien et avantageusement 
préparé au RESTAURANT-HOTEL-VATEL, situé en face du Nouveau Théâtre 
Flamand (Place St-Bavon). — Buffet Froid — Plats du Jour — Vin des lr" marques. 

Q U ' O N S E L E D I S E S. V. P. 8«<-

AU MOKA, Pat i sser ie Pa r i s i enne 

P. D E R A M A U T • V E R B E R C K T 
G r a n d a s s o r t i m e n t d e C h o c o l a t e n t o u s g e n r e s 

Rue d e s C h a m p s , 16, G A N D 

C E e m i s e r i e . A U L I L A S 

J E A N N E D U M O N T 
Rue du Tain-perdu, t, Sand 

Het goed on oud Vischliuis is overgebracht 
van liet Schepenhuisstraatje naar de 

O N D F R S T R A A T , 29 
Te bekomen alle Zondagen en Maan-

dagen. lekkere stoverij. I* kwaliteit rund-
vleesch of konijn. Alle dagen beefstukken en 
pommes de terre-fruites bij 

-nn/v- LEON HtJYS -JüW-

Maison GEORGE VERHULST 
SUCCESSEUR J E A N P R O O T 

R6mpartdes Chaudronniers, 39, GAND 
CHARBONS, BRIQUETTES, ETC. 

Spécialité d'Anthracite pour poêles Américains, 
Musgrave, Tortue & autres à combustion lente 

T O U T E P R E M I È R E Q U A L I T É - T É L É P H O N E 666 

F A B R I Q U E D E B O U C H O N S 

E. VAN GELE-DE SWAEF 
Cire, Capsules, Robinets, etc. 

Coin Rue Haut Port & Rue des Grainiers, 1 
(en face de l'Hôtel de Ville) 

C3- -A . 3ST 13 S 

F A B R I Q U E D E B I L L H R D S 
Véritables Bandes Américaines 

LÉOPOLD W I L L E M S 
( A n c i e n C o n t r e - M a î t r e d e l à m a i s o n 1IAEKENS-VAN PAUME. 

R u e d e W o n d e l g e m , 40, G A N D 

ASSURANCES 
INCENDIE • A C C I D E N T S • V I E - VOI, 

PIERRE DE GROO 
128, RUE N E U V E ST-PIERRE 

TELEPHONE 556 

d â r t P T I I t i s f â i i â à f 
Rue du Théâtre, 7, GAND 

G U I L L A U M E M U L L E N E I S E N 
PROPRIÉTAIRE 

Dégustation des Bieres de Hackerbrau, Munich et 
Pilsen, Double et Triple. 

Brasserie cave de Munich. — Vins et Liqueurs 
BUFFET FROID - TÉLÉPHONE 1244 

CARAFA 
Eu vente dans toutes les bonnes E 

L e p l u s pur , l e m e i l l e u r e t le p l u s 
a g r é a b l e a u g o û t 

| de t o u s l e s j u s d e r é g l i s s e 
D r o g u e r i e s , P h a r m a c i e s , E p i c e r i e s 

i â \ l ® M 1 ) 1 R Ô D E S . 

GERMAINE HENNES 
11, Rue de Courtrai, 11, GAND 

i'MMi mmems, 
Rue des Remouleurs, 100, GAND 

A M E R S P É C I A L E T O R A N J E B I T T E R 
Ces amers se recommandent par leurs propriétés 

hygiéniques et toniques — Mélanges d'eau ils facilitent 
les fonctions digestives. 

fabrique de f o s s e s en tous genres 
G. S I N T O B I N - F A Z Z I 

R u e des R e m o u l e u r s , 87, G a n d 
Spécialité de B r o s s e s en Haleines pour BHASSEURS 

R 1 B Ï A M , 8 T Û R Ï 3 
r a p i e r s peints, Tapis , To i l e s c i r t e s , Laice, Crin 

D E V I S S U R D E M A N D E 

VVE C R I S T E L & FILS 
TAP1SSIER-3ARNISSEUR 

Rue des Annonciades, 26, GAND 

J. HALLER, Spécialité pour nettoyage de costumes de Théâtre, 



à r â i â l i l i 
. 95, Hue des Champs 

M A I S O N S P É C I A L E E T D E I e r O R D R E 
p o u r la C o n f e c t i o n p o u r Dames 

G R A N D CHOIX 

i t M i t a m t e n m t r o u 
^ l o u s e s , 3 u P o n s . 'pei^nBirs.felc. 

Maison s a n s rivnle pour le choix 
et le bon goût de s e s vêtements et 
la bonne exécution de son travail. 1 

Exposition permanente an salon (In | i r « 

PRIX M O D É R É S 

JL 3. Urb in iUlegaert 
Même maison à Courtrai 

YïLL% m GW© - s œ 3)U 5U2) 

Tous les soirs de 5 1/2 R. à 7 1/2 R. 

M i c i t é l u m i n e u s e - 4 H * 

par le Cinématographe 
I M M E N S E S U C C È S 

L'Exposi t ion provinciale Gand 1899. — La demande en mar iage . — Les 
Pa t ineurs . — Une p r o m e n a d e au Parc. — Enfin! S e u l s ! — Maison 
renversée . — Fête des f leurs à Nice. — J o u e u r s de Car tes , 

2a Tublicité lumineuse est (a moins chère et (a plus efficace 
DE/MANDEZ TARIE ^ 

E. MEYER, 66, R u e de Elandre . 
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Règles d’utilisation de copies numériques d‘œuvres littéraires  
mises à disposition par les Archives & Bibliothèques de l’ULB 

 
L’usage des copies numériques d’œuvres littéraires, ci-après dénommées « copies numériques », mises à 
disposition par les Archives & Bibliothèques de l’Université libre de Bruxelles, ci-après A&B, implique un 
certain nombre de règles de bonne conduite, précisées ici. Celles-ci sont reproduites sur la dernière page 
de chaque copie numérique mise en ligne par les A&B. Elles s’articulent selon les trois axes : protection, 
utilisation et reproduction.  
  

Protection                                                                       

1. Droits d’auteur  

La première page de chaque copie numérique indique les droits d’auteur d’application sur l’œuvre 
littéraire.   
  

2. Responsabilité  

Malgré les efforts consentis pour garantir les meilleures qualité et accessibilité des copies numériques, 

certaines défectuosités peuvent y subsister – telles, mais non limitées à, des incomplétudes, des erreurs 
dans les fichiers, un défaut empêchant l’accès au document, etc. -. Les A&B déclinent toute 
responsabilité concernant les dommages, coûts et dépenses, y compris des honoraires légaux, entraînés 
par l’accès et/ou l’utilisation des copies numériques. De plus, les A&B ne pourront être mises en cause 
dans l’exploitation subséquente des copies numériques ; et la dénomination des ‘Archives & 
Bibliothèques de l’ULB’ et de l’ULB, ne pourra être ni utilisée, ni ternie, au prétexte d’utiliser des copies 
numériques mises à disposition par eux.    
  

3. Localisation  

Chaque copie numérique dispose d'un URL (uniform resource locator) stable de la forme 
<http://digistore.bib.ulb.ac.be/annee/nom_du_fichier.pdf> qui permet d'accéder au document ; 
l’adresse physique ou logique des fichiers étant elle sujette à modifications sans préavis. Les A&B 
encouragent les utilisateurs à utiliser cet URL lorsqu’ils souhaitent faire référence à une copie numérique. 
   
  

Utilisation  

4. Gratuité  

Les A&B mettent gratuitement à la disposition du public les copies numériques d’œuvres 
littéraires numérisées par elles : aucune rémunération ne peut être réclamée par des tiers ni pour leur 
consultation, ni au prétexte du droit d’auteur.    
  

5. Buts poursuivis  

Les copies numériques peuvent être utilisées à des fins de recherche, d’enseignement ou à usage privé. 
Quiconque souhaitant utiliser les copies numériques à d’autres fins et/ou les distribuer contre 
rémunération est tenu d’en demander l’autorisation aux Archives & Bibliothèques de l’ULB, en joignant à 
sa requête, l’auteur, le titre, et l’éditeur du (ou des) document(s) concerné(s). 
Demande à adresser au Directeur de la Bibliothèque électronique et Collections Spéciales, Archives & 
Bibliothèques CP 180, Université Libre de Bruxelles, Avenue Franklin Roosevelt 50, B-1050 Bruxelles. 
Courriel : bibdir@ulb.ac.be.    
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6. Citation  

Pour toutes les utilisations autorisées, l’usager s’engage à citer dans son travail, les documents utilisés, 
par  la mention « Université Libre de Bruxelles – Archives & Bibliothèques » accompagnée des précisions 
indispensables à l’identification des documents (auteur, titre, date et lieu d’édition).    
  

7. Liens profonds  

Les liens profonds, donnant directement accès à une copie numérique particulière, sont autorisés si les 
conditions suivantes sont respectées :  
a) les sites pointant vers ces documents doivent clairement informer leurs utilisateurs qu’ils y ont accès 
via le site web des Archives & Bibliothèques de l’ULB ;  
b) l’utilisateur, cliquant un de ces liens profonds, devra voir le document s’ouvrir dans une nouvelle 
fenêtre ; cette action pourra être accompagnée de l’avertissement ‘Vous accédez à un document du site 
web des Archives & Bibliothèques de l’ULB’.    
  

Reproduction  

8. Sous format électronique  

Pour toutes les utilisations autorisées mentionnées dans ce règlement le téléchargement, la copie et le 
stockage des copies numériques sont permis ; à l’exception du dépôt dans une autre base de données, 
qui est interdit.    
  

9. Sur support papier  

Pour toutes les utilisations autorisées mentionnées dans ce règlement  les fac-similés exacts, les 
impressions et les photocopies, ainsi que le copié/collé (lorsque le document est au format texte) sont 
permis.  
  

10. Références  

Quel que soit le support de reproduction, la suppression des références à l’ULB et aux Archives & 
Bibliothèques de l’ULB dans les copies numériques est interdite.   
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